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1 APRESENTAÇÃO 

O p r e s e n t e Plano Integrado de Saneamento Básico do Município de Santa Isabel 
f o i e l a b o r a d o e m a t e n d i m e n t o à L e i F e d e r a l N° 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 d e j a n e i r o d e 2 0 0 7 . 

N o s t e r m o s e s t a b e l e c i d o s p e l a L e i F e d e r a l N° 1 1 . 4 4 5 / 0 7 , o P l a n o a b r a n g e o c o n j u n t o 
d e serviços r e f e r e n t e s a a b a s t e c i m e n t o d e água, e s g o t a m e n t o sanitário, l i m p e z a 
u r b a n a e m a n e j o d e resíduos sólidos u r b a n o s e d r e n a g e m e m a n e j o d a s águas p l u v i a i s 
u r b a n a s . 

O s p l a n o s d e s a n e a m e n t o estão p r e v i s t o s n a L e i rf 1 1 . 4 4 5 , d e 5 - 1 - 2 0 0 7 , q u e dispõe 
s o b r e a s d i r e t r i z e s n a c i o n a i s p a r a o s a n e a m e n t o básico. E s s a l e i , q u e r e v o g o u a n o r m a 
a n t e r i o r - L e i n° 6 . 5 2 8 , d e 1 1 - 5 - 1 9 7 8 , v e i o e s t a b e l e c e r , após l o n g o período d e 
discussões e m nível n a c i o n a l , u m a política pública p a r a o s e t o r d o s a n e a m e n t o , c o m 
v i s t a s a e s t a b e l e c e r a s u a b a s e d e princípios, a identificação d o s próprios serviços, a s 
d i v e r s a s f o r m a s d e s u a prestação, a o b r i g a t o r i e d a d e d o p l a n e j a m e n t o e d a regulação, 
o âmbito d a aíuação d o t i t u l a r d o s serviços, a s s i m c o m o a s u a s u s t e n t a b i l i d a d e 
econômico-financeira, além d e d i s p o r s o b r e o c o n t r o l e s o c i a l d a prestação. 

O P l a n o I n t e g r a d o d e S a n e a m e n t o Básico d o Município d e Santa Isabel f o i e l a b o r a d o 
c o m f o c o n a universalização d o s q u a t r o serviços d e s a n e a m e n t o básico, o b j e t i v a n d o 
f o r n e c e r a o s r e p r e s e n t a n t e s m u n i c i p a i s o s i n s t n j m e n t o s necessários a o a c e s s o d e t o d a 
população a o s s i s t e m a s d e a b a s t e c i m e n t o d e água, e s g o t a m e n t o sanitário, l i m p e z a 
u r b a n a e m a n e j o d o s resíduos sólidos u r b a n o s e , p o r f i m , a o s serviços d e d r e n a g e m e 
m a n e j o d a s águas p l u v i a i s u r b a n a s , g a r a n t i d o s o u s o sustentável d o s r e c u r s o s hídricos 
e p r e s e r v a n d o o m e i o a m b i e n t e . 
S e g u n d o a L e i N a c i o n a l d e S a n e a m e n t o Básico ( L e i n° 1 1 . 4 4 5 / 2 0 0 7 ) , a s m e t a s 
e s t a b e l e c i d a s e o s serviços públicos d e s a n e a m e n t o básico, d e s t e p l a n o , serão 
a t e n d i d o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios f u n d a m e n t a i s : 
» Universalização d o a c e s s o a o s serviços p r e s t a d o s c o n f o r m e m e t a s e s t a b e l e c i d a s 

n o Capítulo 5 , o q u e i m p l i c a e m ampliação e máxima c o b e r t u r a d o s s i s t e m a s . 
S e n d o i m p o r t a n t e d e s t a c a r q u e o s princípios d e u n i v e r s a l i d a d e , deverá s e r 

• g a r a n t i d o o a c e s s o a o s serviços a t o d o s o s cidadãos, o p r o v i m e n t o d e t o d o s 
o s serviços e d e t o d a s a s a t i v i d a d e s q u e compõem c a d a u m d o s c o m p o n e n t e s 
d o s a n e a m e n t o básico e e m i g u a l nível d e q u a l i d a d e ; 

• i n t e g r a l i d a d e , c o m p r e e n d i d a c o m o o c o n j u n t o d e t o d a s a s a t i v i d a d e s e 
c o m p o n e n t e s d e c a d a u m d o s d i v e r s o s serviços d e s a n e a m e n t o básico, 
p r o p i c i a n d o à população o a c e s s o n a c o n f o r m i d a d e d e s u a s n e c e s s i d a d e s e 
m a x i m i z a n d o a eficácia d a s ações e r e s u l t a d o s ; 
• a b a s t e c i m e n t o d e água, e s g o t a m e n t o sanitário, l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d o s 
resíduos sólidos r e a l i z a d o s d e f o r m a s a d e q u a d a s à saúde pública e à proteção d 
m e i o a m b i e n t e ; 
• d i s p o n i b i l i d a d e , e m t o d a s a s áreas u r b a n a s , d e serviços d e d r e n a g e m e d e 
m a n e j o d a s águas p l u v i a i s a d e q u a d o s à saúde pública e à segurança d a v i d a e d o 
patr imônio público e p r i v a d o ; 
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• adoção d e métodos, técnicas e p r o c e s s o s q u e c o n s i d e r e m a s p e c u l i a r i d a d e s l o c a i s 
e r e g i o n a i s ; 
• articulação c o m a s políticas d e d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e r e g i o n a l , d e habitação, 
d e c o m b a t e à p o b r e z a e d e s u a erradicação, d e proteção a m b i e n t a l , d e promoção d a 
saúde e o u t r a s d e r e l e v a n t e i n t e r e s s e s o c i a l v o l t a d a p a r a a m e l h o r i a d a q u a l i d a d e d e 
v i d a , p a r a a s q u a i s o s a n e a m e n t o básico s e j a f a t o r d e t e n n i n a n t e ; 
• eficiência e s u s t e n t a b i l i d a d e económica; 
• utilização d e t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s , c o n s i d e r a n d o a c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o 
d o s usuários e a adoção d e soluções g r a d u a i s e p r o g r e s s i v a s ; 
• transparência d a s ações, b a s e a d a e m s i s t e m a s d e informações e p r o c e s s o s 
decisórios i n s t i t u c i o n a l i z a d o s ; 
• c o n t r o l e s o c i ' a l ; 
• segurança, q u a l i d a d e e r e g u l a r i d a d e ; 
• integração d a s i n f r a e s t r u t u r a s e serviços c o m a gestão e f i c i e n t e d o s r e c u r s o s 
hídricos. 
A s proposições e a programação d e i n v e s t i m e n t o s p a r a o a l c a n c e d a s m e t a s 
e s t a b e l e c i d a s f o r a m d i v i d i d a s e m caráter e m e r g e n c i a l , c u r t o p r a z o ( 2 0 1 4 - 2 0 1 7 ) , 
médio p r a z o ( 2 0 1 8 - 2 0 2 1 ) e l o n g o p r a z o ( 2 0 2 2 - 2 0 4 3 ) . 
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E s t e Relatório o s s e g u i n t e s tópicos: 

O b j e t i v o s e M e t a s , i n c o r p o r a n d o a s m e t a s u t i l i z a d a s n a f a s e d e e s t u d o d e 
a l t e r n a t i v a s d e solução; 

Ações Necessárias p a r a A t i n g i r o s O b j e t i v o s e M e t a s , a b r a n g e n d o d i r e t r i z e s p a r a a 
institucionalização d e n o r m a s m u n i c i p a i s r e l a t i v a s a o p l a n e j a m e n t o , regulação e 
fiscalização d o s serN^ços; recomendações r e l a t i v a s a o s m e c a n i s m o s d e c o n t r o l e 
s o c i a l ; e m e c a n i s m o s d e articulação e integração d o s a g e n t e s responsáveis p e l a 
gestão e operação d o s s i s t e m a s m u n i c i p a i s c o m o s órgãos e e n t i d a d e s e s t a d u a i s e 
r e g i o n a i s i n t e r v e n i e n t e s ; 

Avaliação Sistemática d a Eficácia d a s Ações P r o g r a m a d a s , c o n t e n d o o m e c a n i s m o 
e o s i n d i c a d o r e s básicos p r o p o s t o s p a r a a avaliação, c o m o s c o r r e s p o n d e n t e s 
d e t a l h a m e n t o s : r e p r e s e n t a t i v i d a d e , parâmetros c o m p o n e n t e s e fórmulas p r o p o s t a s ; 

Ações d e Contingência e Emergência, e s c l a r e c e n d o o o b j e t i v o e a n e c e s s i d a d e d a 
existência d e p l a n o s d e ação p a r a situações d e contingência e d e emergência; o s 
a g e n t e s e n v o l v i d o s ; a t i p o l o g i a básica d a s ações ( p r e l i m i n a r e s , d e c o n t r o l e , 
p r e v e n t i v a , e m e r g e n c i a l , c o r r e t i v a e d e recuperação); e r e l a c i o n a n d o a s ações e 
p l a n o s d e ação básicos p r o p o s t o s t a n t o n o âmbito g e r a i q u a n t o n o âmbito 
específico d e c a d a serviço d o s a n e a m e n t o básico; 
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2 DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

2 1 . LOCALIZAÇÃO, A C E S S O S E CARACTERIZAÇÃO FÍSICA D O MUNICÍPIO 

2.1.1. Localização 

O Município d e Santa Isabel está l o c a l i z a d o n a porção n o r d e s t e d a Região 
M e t r o p o l i t a n a d e São P a u l o . L i m i t a - s e a n o r d e s t e c o m o Município d e Igaratá, a l e s t e 
c o m Jacareí, a s u d e s t e c o m G u a r a r e m a e M o g i d a s C r u z e s , a s u d o e s t e c o m Arujá e 
G u a r u l h o s e a n o r o e s t e c o m N a ^ r é P a u l i s t a . 

2A2. Acessos 

O p r i n c i p a l a c e s s o p a r a Santa Isabel é rodoviário. A p a r t i r d e São P a u l o , são 
a p r o x i m a d a m e n t e 5 5 k m , s e n d o 3 0 k m p e l a R o d o v i a P r e s i d e n t e D u t r a ( B R - 1 1 6 ) m a i s 
2 5 k m p e l a R o d o v i a V e r e a d o r A l b i n o R o d r i g u e s N e v e s ( S P - 0 5 6 ) . 

2.1.3. Caracterização Física do Município 

A caracterização física d o município d e Santa Isabel está d e s c r i t a c o m b a s e n o s m a p a s 
d i g i t a l i z a d o s a p a r t i r d a s C a r t a s d o I B G E . 

Re/evo 

P o s s u i t o p o g r a f i a e x t r e m a m e n t e i r r e g u l a r , f o r m a d a p o r ramificações d a S e r r a d a 
M a n t i q u e i r a " ' . A área u r b a n a s i t u a - s e a 6 4 0 m d e a l t i t u d e e m relação a o nível d o m a r e 
o p o n t o m a i s a l t o , o M o r r o d a P e d r a P r e t a , a 1 . 2 5 6 m d e a l t i t u d e . M e r e c e o M i r a n t e d o 
M o n t e S e n a t , c o m 7 1 6 m d e a l t i t u d e , l o c a l i z a d o próximo a área u r b a n a . 

Hidrografia 

Santa Isabel está i n s e r i d a n a B a c i a d o Reservatório d o J a g u a r i , f o r m a d a , 
p r i n c i p a l m e n t e , p o r ; R i o Pilões, Ribeirão J a r a r a c a , Ribeirão F a z e n d a V e l h a e R i o 
J a g u a r i , além d o Ribeirão A r a r a q u a r a , p r i n c i p a l c o r p o d'água q u e c o r t a o município. 

S o l o s e G e o l o g i a 

O Município d e Santa Isabel está s i t u a d o s o b r e A r g i l o s s o l o V e r m e l h o - A m a r e l o e 
L a t o s s o l o V e r m e l h o - A m a r e l o . Também s e e n c o n t r a s o b r e r o c h a s gnáissicas d e o r i g e m 
magmática e / o u s e d i m e n t a r d e médio g r a u metamórfico e r o c h a s graníticas 
d e s e n v o l v i d a s d u r a n t e o t e c t o n i s m o . 

' F o n t e : s i t e d a P r e f e i t u r a d e Santa Isabel ( h t t p : / / w w w . s a n i a i s a b e l . s p . g o v . b r ) . 
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Vege^ção 

Santa Isabel p o s s u i 2 3 , 2 % , c e r c a d e 8 . 0 0 0 íia., d e s u a área t o t a l c o b e r t a p o r 

vegetaçã02 n a t u r a l r e m a n e s c e n t e , c l a s s i f i c a d a c o m o F l o r e s t a Ombrófila D e n s a ( M a t a 

Atlântica). 

Cfíma 

S e g u n d o o C e n t r o d e P e s q u i s a s Meteorológicas e Climáticas A p l i c a d a s à A g r i c u l t u r a -
C E P A G R I ( w w w ; c p a . u n i c a m p . b r ) , o c l i m a d a região é c a r a c t e r i z a d o p o r t e m p e r a t u r a 
média a n u a l d e 20,9°C, o s c i l a n d o e n t r e mínima média d e 14,6°C e máxima média d e 
2 7 , 1 °C. P o s s u i u m c l i m a t e m p e r a d o , c o m i n v e r n o s e c o . A precipitação média a n u a l é 
d e 1 . 3 3 8 , 6 m m . 

A f i g u r a a s e g u i r p o s s i b i l i t a u m a análise t e m p o r a l d a s características d a s c h u v a s , 
a p r e s e n t a n d o a distribuição d a s m e s m a s a o l o n g o d o a n o , b e m c o m o o s períodos d e 
m a i o r e m e n o r ocorrência. 

Precipitação média mensal no período de 1937 a 2004 - posto E3-049 
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F o n t e : D e p a r t a m e n t o d e Águas e E n e r g i a Elétrica - D A E E , a c e s s o e m 0 8 d e o u t u b r o d e 2 0 1 0 . 

^ F o n t e : T L A N O D A BACÍA HíDROGRÁFlCA D O PARAÍBA D O S U L - U G R H I 0 2 - 2 0 0 9 - 2 0 1 2 " , C B H -
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2,1.4. Unidades de Conservação 

Santa Isabel p o s s u i a s u n i d a d e s d e conservação a p r e s e n t a d a s n o q u a d r o a b a i x o . 

Unidades de Conservação 

^ i Muriteiijios 

B a c i a do F^o 
Paraíba 
d o S u ! 

D e c r e t o 
Fede ra ] N° 

8 7 . 5 6 1 / 1 9 8 2 
2 9 1 . 8 0 1 , 0 0 Fede ra l 

A r e i a s , Arujá, B a n a n a l , 
C a c h o e i r a P a u l i s t a , 

C n j z e i r o , Guaratinguetá, 
G u a r u l h o s , Igaraíá, 
Jacareí, J a m b e i r o , 
L a v r i n h a s , M o n t e i r o 

L o b a t o , N a t i v i d a d e d a . 
S e r r a , P a r a i b u n a , 

P i n d a m o n h a n g a b a , 
P i q u e t e , Q u e l u z , 

Redenção d a S e r r a , 
S a n t a B r a n c a , Santa 
Isabel, São José d o 

B a r r e i r o , São José d o s 
C a m p o s , S i l v e i r a s e 

Taubaté. 

F a z e n d a 
R o d o s Pilões 

P o r t a r i a N° 
8 4 / 1 9 9 9 5 6 0 , 0 2 Federa ] Santa Isabel 

P a r q u e E s t a d u a l 
d e i t a b e r a b a 

Decretou 
55,662, d e 3 0 
d e Março d e 

201,0 

1 5 . 1 1 3 , 1 1 E s t a d u a l 
Anjjá, G u a r u l h o s , Nararé 

P a u l i s t a e Santa Isabel 

F o n t e : Secretans. d e E s t a d o d o M e i o A m b i e n t e ; Fundação S e a d e . 
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2 2 . D A D O S SOCIOECONÓMICOS 

Santa Isabel t e m 5 0 . 4 6 4 h a b i t a n t e s , c e r c a d e 0 , 2 5 % d a população d a Região 
M e t r o p o l i t a n a d e São P a u l o , distribuídos e m u m a área d e 3 6 1 , 4 9 \ m ^ , c o m d e n s i d a d e 
d e 1 3 9 , 6 0 h a b . / k m ^ . A m a i o r i a d a população l o c a l i z a - s e e m área u r b a n a , c o m t a x a d e 
urbanização d e 7 8 , 4 6 % . 

O s índices d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l ( 1 3 , 7 6 / 1 . 0 0 0 ) e m o r t a l i d a d e e n t r e 1 5 e 3 4 a n o s 
( 1 4 4 , 8 0 / 1 0 0 . 0 0 0 ) e n c o n t r a m - s e u m p o u c o m a i s e l e v a d o s q u e o s a p o n t a d o s p e l o 
E s t a d o ( 1 2 , 4 8 / t . O O O e 1 2 4 , 3 7 / 1 0 0 . 0 0 0 ) . 

Dados Socioeconómicos 

População 2 0 1 0 5 0 . 4 6 4 1 9 . 6 7 2 . 5 8 2 4 1 ^ 5 2 . 1 6 0 
- G r a u d e Urbanização 2 0 1 0 % 7 8 . 4 6 9 8 . 7 7 98 ,88 
T a x a d e C r e s c i m e n t o A n u a i 2 0 1 0 % a a 1,45 0 ,98 1,10 

Área 2 0 1 0 k m 2 3 6 1 , 4 9 7 . 9 4 3 , 8 2 2 4 8 . 2 0 9 , 4 3 
D e n s i d a d e demográfica 2 0 1 0 hab . / km2 139 ,60 2 . 4 7 6 , 4 6 166 ,20 

M o r t a l i d a d e In fan t i l 2 0 0 9 1/1OOO 13 ,76 12 ,35 12 ,48 

M o r t a l i d a d e e n t r e 1 5 e 3 4 a n o s 2 0 0 9 
1 / 1 0 0 . 0 0 0 

iTab. 1 4 4 , 8 0 1 2 8 , 2 9 1 2 4 , 3 7 

* -^í Ox^ 'Wi 

T a x a d e a n a l f a b e t i s m o ( P o p d e 
>15anos) 2 0 0 0 10 ,77 5 ,57 6 ,64 

F o n t e : S E A D ^ 2 0 1 0 . 

A evolução d a população u r b a n a e r u r a l e m Santa Isabel é a p r e s e n t a d a n o q u a d r o a 
s e g u i r . A população u r b a n a a p r e s e n t o u u m c r e s c i m e n t o g r a d a t i v o , d o b r a n d o s e u 
número d e h a b i t a n t e s , n o período d e 1 9 9 0 a 2 0 1 0 , e n q u a n t o q u e a r u r a l s o f r e u u m a 
redução d e a p e n a s 3 , 4 3 % . 

Evolução da População Urbana e Rural em Santa Isabel 

F o n t e : S E A D E / 2 0 1 0 . 

2 ^ 1 , IDH " índice de Desenvolvimento Humano 

O I D H f o i d e s e n v o l v i d o p e l a O N U - Organização d a s Nações U n i d a s - d e n t r o d o P N U D -
P r o g r a m a d a s Nações U n i d a s p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o . T r a t a - s e d e u m a m e d i d a d e 
comparação e n t r e Municípios, E s t a d o s , Regiões e Países, c o m o b j e t i v o d e m e d i r o 
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g r a u d e d e s e n v o l v i m e n t o económico e a q u a l i d a d e d e v i d a o f e r e c i d a à população. E s t e 
índice é c a l c u l a d o c o m b a s e e m d a d o s económicos e s o c i a i s ( e x p e c t a t i v a d e v i d a a o 
n a s c e r , educação e P I B per capita) e v a r i a d e 0 ( n e n h u m d e s e n v o l v i m e n t o ) a 1 
( d e s e n v o l v i m e n t o t o t a l ) . 

E m Santa Isabel, o I D H - M a p o n t a d o p a r a o a n o d e 2 0 0 0 f o i d e 0 , 7 6 6 , s u p e r i o r às 
medições a n t e r i o r e s ( 1 9 8 0 e 1 9 9 1 ) , c o m colocação d o município n o ranking e s t a d u a l 
s u p e r i o r n o c o m p a r a t i v o c o m o a n o a n t e r i o r , t e n d o a posição d e 422° n o E s t a d o d e São 
P a u l o . O município s e e n c o n t r a a b a i x o d o íDH e s t a d u a l , d a o r d e m d e 0 , 8 1 4 . 

Evolução do índice de Desenvolvimento Humano Municipal -IDHM 

POSí^ 
Santa Isabel 0 ,644 4 0 4 0 ,701 4 2 5 0 ,766 4 2 2 

E s t a d o d e São P a u l o 0 ,728 - 0 ,973 - 0 ,814 -

F o n t e : S E A D E . 

2-22. IPRS - índice Paulista de Responsabilidade Social 

O índice P a u l i s t a d e R e s p o n s a b i l i d a d e S o c i a l - I P R S - " s i n t e t i z a a situação d e c a d a 
município d o E s t a d o n o q u e d i z r e s p e i t o à r i q u e z a , e s c o l a r i d a d e e l o n g e v i d a d e , 
g e r a n d o u m a t i p o l o g i a q u e o s c l a s s i f i c a e m 5 g r u p o s " ( S E A D E ) . 

O G r u p o t r e p r e s e n t a o s "municípios c o m a l t o nível d e riqueza e b o n s índices s o c i a i s " . 
O G r u p o 5 r e p r e s e n t a o s "municípios m a i s d e s f a v o r e c i d o s d o e s t a d o , t a n t o e m riqueza 
c o m o e m i n d i c a d o r e s s o c i a i s " . 

O I P R S c l a s s i f i c a Santa Isabel c o m o i n t e g r a n t e d o G a i p o 3 "municípios c o m nível d e 
riqueza b a i x o , m a s c o m b o n s i n d i c a d o r e s n a s d e m a i s dimensões", S E A D E / 2 0 0 6 . O s 
i n d i c a d o r e s d e e s c o l a r i d a d e , riqueza e l o n g e v i d a d e d e u m a m a n e i r a g e r a l tiveram a l t a s 
n o período a n a l i s a d o , e n c o n t r a n d o - s e , e n t r e t a n t o , e m p a t a m a r e s i n f e r i o r e s a o e s t a d u a l . 

Evolução do índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS 

F o n t e : S E A D E . 
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Z2,3. Saúde 

E m relação à saúde d a população, f o i e f e t u a d a , e m j u l h o d e 2 0 1 0 , b u s c a d e d a d o s n o 
b a n c o D A T A S U S o n - / / n e , d e s e n v o l v i d o p e l o Ministério d a Saúde, q u e d i s p o n i b i l i z a 
d a d o s estatísticos d e saúde e p e r m i t e a confecção d e tabulações s o b r e a s b a s e s d e 
d a d o s d o s s i s t e m a s d e M o r t a l i d a d e e Internações H o s p i t a l a r e s d o S i s t e m a Único d e 
Saúde - S U S . D e a c o r d o c o m a p u b l i c a d o "Padrões d e P o t a b i l i d a d e d a Água", e d i t a d a 
p e l o Centro d e Vigilância Sanitária d e São P a u l o , a s doenças r e l a c i o n a d a s c o m a água 
f o r a m d i v i d i d a s e m q u a t r o g n j p o s , c o n s i d e r a n d o - s e a s v i a s d e transmissão e o c i c l o d o 
a g e n t e , c o n f o r m e q u a d r o a s e g u i r : 

infecções Relacionadas com a Água 

1 - Transmissão hídrica 

cólera, F e b r e s trfóide e paratfóide, S h i g u e l o s e , Amebíase, 
D i a r r e i a e g a s t r e n t e r i t e d e o r i g e m i n f e c c i o s a presumível, 
O u t r a s doenças i n f e c c i o s a s i n t e s t i n a s , O u t r a s doenças 
b a c t e r i a n a s , L e p t o s p i r o s e não e s p e c i f i c a d a , 
O u t r a s h e p a t i t e s v i r a i s 

II - Transmissão r e l a c i o n a d a c o m a h i g i e n e T r a c o m a , T r f o exantemático 
III - Transmissão b a s e a d a n a água E s q u i s t o s s o m o s e 
I V - Transmissão p o r ínseto v e t o r q u e s e 
p r o c r i a n a água D e n g u e ( d e n g u e clássico) 

F o n t e : DATAtíUS, 2 0 1 0 

o q u a d r o a s e g u i r a p r e s e n t a a M o r b i d a d e H o s p i t a l a r d o S U S e m Santa Isabel, n o 
período d e 1 9 9 5 a 2 0 0 7 e a p a r t i r d e 2 0 0 8 , c o n f o n n e o g r u p o d e infecções r e l a c i o n a d a s 
c o m a água. 

Morbidade Hospitalar do SUS - por local de residência - Sante Isabel 

I V 

n d 
n d 
n d 

N o t a : n d - n a o disponível, i - o n t e : UAiAtsuí j , 2 U i O . 

n d líl 
n d 
n d 

2J2.4, Economia 

A e c o n o m i a d e Santa Isabel b a s e i a - s e n a A g r i c u l t u r a , Pecuária ( g a d o l e i t e i r o e g a d o 
d e c o r t e ) , n a extração d e p r o d u t o s N a t u r a i s ( g r a n i t o , a r g i l a , c a u l i m , e m a d e i r a s ) 
produção Avícola ( g r a n j a : a v e s e o v o s ) - . 

C o n f o r m e d a d o s d e S E A D E - p a r a 2 0 0 9 , n a s contratações c o m vínculo empregatício, 
d e s t a c o u - s e a prestação d e Serviços, c o m 4 1 , 7 4 % d o t o t a l e a Indústria c o m 3 0 , 4 0 % . 
E m relação a o E s t a d o , a posição d a prestação d e Serviços s e e n c o n t r a n o t o p o d a l i s t a , 
c o m 5 0 , 5 3 % . 
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• Participação dos Vínculos 
Empregatícios na Agropecuária 
no Totaí de Víncutos 

• Participação dos Vtncuíos 
Empregatícios na Indústria no 
Total de Vínculos 

I Partídpação dos Vínculos 
Empregatícios na Construção 
Civií no Toíal de Vmculos 

• Participação dos Vínculos 
Empregatícios no Comércio no 
Totaí de Víncubs 

m Panicipa^o dos ^^ncuíos 
Empregatícios nos Serviços no 
Tot3í de \^ncuíos 

F o n t e : S E A D E / 2 0 1 0 . . 

O P r o d u t o I n t e r n o B r u t o e a r e n d a per capita t i v e r a m variação n o período d e 2 0 0 3 a 
2 0 0 8 , c o m i n c r e m e n t o d e s e u s v a l o r e s , d e R $ 3 8 6 , 6 5 milhões e R $ 8 . 0 0 2 , 8 2 , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Produto Interno Bruto- 2003/2008 - Município de Santa Isabel 

( O ^ h o e s -
^ ^ ^ ^ ^ 

>^^^> 
cofTentBS , P0r 

232J1 360,93 408,07 8.501,33 465,6 10.106,58 &19,36 13^78 .10 

O V a l o r A d i c i o n a d o alcançou o s m a i o r e s números n o s e t o r d e Serviços e m Santa 
Isabel, r e p r e s e n t a n d o 7 0 , 1 2 % d o t o t a l , s e g u i d o p e l a indústria ( c o m 2 9 , 1 8 % ) e , p o r 
último, a Agropecuária ( 0 , 7 % ) . 
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3. DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS ATUAIS 

3 , 1 . S I S T E M A D E A B A S T E C I M E N T O D E ÁGUA 

3.1.1. Sistema Principal 

O s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água d e Santa Isabel c o n t a c o m d o i s s i s t e m a s 
p r o d u t o r e s e a t e n d e 9 , 8 3 0 e c o n o m i a s , s e n d o 8 . 9 8 1 e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s 
a b a s t e c i d a s , 7 9 8 c o m e r c i a i s , 4 0 públicas e 2 1 d e d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s . O índice d e 
a t e n d i m e n t o d o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água é d e 8 0 % . 

Captação d e Água B r u t a 

O município c o n t a c o m d u a s captações d e água b r u t a : Captação i n o R i o A r a r a q u a r a e 
Captação I I n o Reservatório d o R i o J a g u a r i . 

A captação n o R i o A r a r a q u a r a é r e a l i z a d a p o r m e i o d e b a r r a g e m d e regularização d e 
nível e Estação Elevatória d e Água B r u t a i n s t a l a d a j u n t o a q m a n a n c i a l . A água b o i t a é 
e n c a m i n h a d a p a r a t r a t a m e n t o n a Estação d e T r a t a m e n t o d e Água I . 

A captação n o Reservatório d o R i o J a g u a r i é f e i t a a f i o d'água, s e m b a n * a g e m d e nível, 
p o r m e i o d e b o m b a s i n s t a l a d a s e m e s t r u t u r a f l u t u a n t e . A água b a i t a é e n c a m i n h a d a 
p a r a t r a t a m e n t o n a Estação d e T r a t a m e n t o d e Água I I . 
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Foto 02 - Captação de Agua Bruta no Reservatório do Rio Jaguari 
(Fonte: Prefeitura Municipal de Santa Isabel) 

Estações d e T r a t a m e n t o d e Água 

C o n f o r m e c i t a d o a r i t e r i o n n e n t e , o município d e Santa Isabel c o n t a c o m d u a s Estações 
d e T r a t a m e n t o d e Água. 

A Estação d e T r a t a m e n t o d e Água i t e m c a p a c i d a d e d e 8 6 L 7 s e é responsável p o r 7 0 % 
d a produção d e água t r a t a d a d o município. A E T A é c o m p o s t a d e u n i d a d e s d e 
floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação. P a r a a operação a E T A 
c o n t a c o m automação l o c a l . 

Foto 03 - Unidades de floculação, decantação e filtração da ETA-l 
(Fonte: Prefeitura Municipal de Santa Isabel) 
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A Estação d e T r a t a m e n t o d e Água íl f o i construída c o m a intenção d e a b a s t e c e r 
a p e n a s o b a i r r o J a r d i m E l d o r a d o e a t u a l m e n t e é responsável p o r 3 0 % d a produção d o 
município, o p e r a n d o c o m 6 3 L 7 s . E s t a estação é c o m p o s t a d e u n i d a d e s d e floculação, 
decantação, filtração, desinfecção e fluoretação. 

Foto 04 - Unidades de floculação e decantação da ETA-2 
(Fonte: Prefeitura Municipal de Santa Isabel) 

R e s e r v a d o 

O s i s t e m a d e reservação d o município é c o m p o s t o p o r 9 reservatórios c o m c a p a c i d a d e 
t o t a l d e 3 . 7 2 8 m ^ . 

O q u a d r o a b a i x o i d e n t i f i c a o s reservatórios e x i s t e n t e s : 

R^ervação 

E T A l E n t e r r a d o 
E T A I I E n t e r r a d o 
J d . Heloísa M a r i a H e v a d o 
J d . N o v o E d e n i l 
V i i a G u i l h e r m e 
P a r q u e S a n t a T e r e s a 
J d E l d o r a d o 1 
J d . a d o r a d o It 
M o n t e S e r r a i B e v a d o 
J a r d i m d a s Acácias 
J a r d i m P o r t u g a l 
Sinhá Isabe l 
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Distribuição e f e Água Tratada 

P a r a distribuição d e água t r a t a d a o município c o n t a c o m 9 0 k m d e r e d e c o m diâmetro 
e n t r e 1 1 / 2 " e 4 " , e m c i m e n t o a m i a n t o . 

D e v i d o à t o p o g r a f i a a c i d e n t a d a o município c o n t a c o m 7 B o o s t e r s p a r a pressurização 
d a r e d e : 

• B o o s t e r J a r d i m . N o v o Éden 

• B o o s t e r V i l a G u i l h e r m e 

• B o o s t e r P a r q u e S a n t a T e r e z a 

. B o o s t e r A l z i r a d e P a u l a 

• B o o s t e r J a g u a r i 

• B o o s t e r A l m o x a r i f a d o 

• B o o s t e r Barão R i o B r a n c o 

3.12. Avaliação dos Serviços 

O índice d e a t e n d i m e n t o d o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água d e Santa Isabel é d e 
8 0 % d a área u r b a n a . S e g u n d o informações d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , a c a p a c i d a d e d o s 
s i s t e m a s p r o d u t o r e s d e Santa Isabel é d e 1 4 9 l / s , i n f e r i o r à d e m a n d a a t u a l d e 1 9 0 I V s . 

A s instalações d a s captações d e água b r u t a f o r a m i m p l a n t a d a s n a década d e 5 0 , e 
a p e s a r d e c o n t a r e m c o m p r o g r a m a s d e manutenção, e n c o n t r a m - s e e m m a u e s t a d o d e 
conservação. 

O Ribeirão A r a r a q u a r a s o f r e u r e c e n t e m e n t e p r o c e s s o s d e erosão, p r e j u d i c a n d o a 
q u a l i d a d e d a água b n j t a . A a l t a concentração d e m a t e r i a l p a r t i c u l a d o c o m p r o m e t e u o 
t r a t a m e n t o n a E T A I e c o n s e q u e n t e m e n t e a q u a l i d a d e d a água t r a t a d a c o m relação à 
t u r b i d e z . 

A s estações d e t r a t a m e n t o d e água, i m p l a n t a d a s e m 1 9 8 5 , a p r e s e n t a m e s t a d o d e 
consen/ação a d e q u a d o . O m o n i t o r a m e n t o d a água t r a t a d a d a s d u a s Estações d e 
T r a t a m e n t o d e Água é f e i t o d i a r i a m e n t e , a t e n d e n d o , e m 1 0 0 % d o s c a s o s , o s padrões 
d e p o t a b i l i d a d e e s t a b e l e c i d o s n a P o r t a r i a 5 1 8 / 2 0 0 4 d o Ministério d a Saúde. P o r o u t r o 
l a d o , a s estações a p r e s e n t a r a m e m 2 0 0 9 p r o b l e m a s d e m a u f u n c i o n a m e n t o , r e d u z i n d o o 
a b a s t e c i m e n t o e m 3 0 % , p o r 8 d i a s . 

A E T A I I a p r e s e n t a condições o p e r a c i o n a i s m e l h o r e s q u e a E T A I e m função d a 
q u a l i d a d e d a água b r u t a c a p t a d a . 

O s i s t e m a d e reservação, c o n f o n n e a p r e s e n t a d o a n t e r i o n n e n t e , t e m c a p a c i d a d e t o t a l 
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d e 3 . 7 2 8 m ^ , i n f e r i o r à d e m a n d a a t u a ! d e 4 . 2 0 0 m ^ e s t i m a d a p e l a P r e f e i t u r a . T o d o s o s 
reservatórios a p r e s e n t a m e s t a d o d e conservação a d e q u a d o . 

A m a i o r p a r t e d a r e d e d e distribuição e x i s t e n t e f o i i m p l a n t a d a n a década d e 6 0 , e m 
c i m e n t o a m i a n t o . Q u a n d o o c o r r e m r e p a r o s , a s r e d e s a n t i g a s são substituídas p o r 
t r e c h o s e m P V C . 

A t u a l m e n t e p a r t e d o s b a i r r o s Chácaras E l d o r a d o , R e s i d e n c i a l C o u n t r y C l u b Santa 
Isabel e Estância R e c r e a t i v a P r e s i d e n t e K e n n e d y não é a t e n d i d a p o r r e d e d e água. 

O s l o t e a m e n t o s " m a i s a f a s t a d o s d a área u r b a n a d e Santa Isabel c o m o Estância Aralú, 
L o t e a m e n t o A s t r o V e r d e , Chácaras Rincão F e l i z , Chácaras B o a V i s t a , Chácaras 
R e u n i d a s Canadá e R e c a n t o A l p i n a não c o n t a m c o m a b a s t e c i m e n t o d e água d a 
p r e f e i t u r a . 

O s b a i r r o s a c i m a l i s t a d o s estão i n s e r i d o s n a m a c r o z o n a d e ocupação d i r i g i d a , o n d e 
estão p r e v i s t o s p r o c e s s o s d e urbanização e m q u e d e v e m s e r g a r a n t i d o s s i s t e m a s d e 
a b a s t e c i m e n t o d e água. 

P a r a a u m e n t a r o índice d e a t e n d i m e n t o d o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água é 
necessária a ampliação d a produção d e água t r a t a d a . 

3 2 . S I S T E M A D E E S G O T A M E N T O SANITÁRIO 

3,2.1, Sistema Principal 

Santa Isabel c o n t a c o m 6 5 k m d e r e d e d e e s g o t o s e m P V C , c o m diâmetro variável 
e n t r e 4 " e 2 0 " , a t e n d e n d o 7 . 6 2 8 e c o n o m i a s . O índice d e c o l e t a d e e s g o t o s sanitários é 
d e 6 5 % . 

O s i s t e m a d e e s g o t o s sanitários c o n t a c o m 0 2 estações elevatórias, s e n d o u m a 
l o c a l i z a d a n a Praça F e r n a n d o L o p e s e a o u t r a n a R u a Paraíba, n o P a r q u e S a n t a 
T e r e s a . T o d o o e s g o t o c o i e t a d o é e n c a m i n h a d o p o r g r a v i d a d e p a r a lançamento n o 
Ribeirão A r a r a q u a r a s e m q u a l q u e r t r a t a m e n t o prévio. 

3.22. Avaliação dos Serviços 

C o n f o r m e c i t a d o a n t e r i o r m e n t e , o s i s t e m a d e e s g o t a m e n t o sanitário d e Santa Isabel 
c o n t a a p e n a s c o m s i s t e m a d e c o l e t a e a f a s t a m e n t o d o s e s g o t o s , c o m índice d e 
a t e n d i m e n t o d e 6 5 % . 

T o d o e s g o t o c o i e t a d o é lançado in natura n o Ribeirão A r a r a q u a r a , s e m q u a l q u e r v 
t r a t a m e n t o . 

A r e d e c o l e t o r a e x i s t e n t e é a n t i g a , c o m m a i s d e 3 0 a n o s d e operação, a p r e s e n t a n d o ^ 
p r o b l e m a s o p e r a c i o n a i s c o m o r e f l u x o s e obstojções. 

E x i s t e previsão p a r a implantação d e Estação d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o . O p r o j e t o 
básico d a E T E d e Santa Isabel f o i e l a b o r a d o p e l a S E R E C e m 2 0 0 7 . E m 2 0 0 9 , f o i 
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e l a b o r a d o o p r o j e t o e x e c u t i v o p e l a Sanètal E n g e n h a r i a . 

O p r o j e t o e x e c u t i v o f o i e l a b o r a d o p a r a o h o r i z o n t e d e p r o j e t o d e 2 0 a n o s . A s 
populações a s e r e m a t e n d i d a s estão a p r e s e n t a d a s n o q u a d r o a b a i x o : 

Populações a serem atendidas 

2 0 0 7 4 2 . 0 9 2 
2 0 1 2 4 8 . 7 9 2 
2 0 1 7 5 6 . 5 5 8 
2 0 2 2 6 5 . 5 6 1 
2 0 2 7 

A Estação d e T r a t a m e n t o f o i p r o j e t a d a p r e v e n d o s u a implantação e m d u a s e t a p a s , 
s e n d o a p r i m e i r a c o m p o s t a d e t r a t a m e n t o p r e l i m i n a r , t r a t a m e n t o biológico, t r a t a m e n t o 
físico-químico p a r a remoção d e fósforo e desinfecção. P a r a a s e g u n d a e t a p a está 
p r e v i s t a a implantação d e filtros d e a r e i a v i s a n d o a remoção a d i c i o n a l d e fósforo. 
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3 . 3 . L I M P E Z A U R B A N A E M A N E J O D E R E S I D U O S SÓLIDOS 

N o município d e Santa Isabel, a divisão d o s serviços d e l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e 
resíduos sólidos a p r e s e n t a a t u a l m e n t e a s e g u i n t e configuração: 

Divisão dos Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos 

L i m p e z a pública 

Varrição d e p a s s e i o s e v i a s 

Manutenção d e p a s s e i o s e v i a s 

Manutenção d e áreas v e r d e s 

L i m p e z a pós f e i r a s l i v r e s 

Manutenção d e b o c a s d e l o b o 

P r e f e i t u r a M u n i d p a i 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

C o l e t a e t r a n s l a d o P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s 
T r a n ^ r t e P r e f e i t u r a M u n i d p a i 

R e a p r o v e i t a m e n t o e / o u t r a t a m e n t o C a t a P a p e l 

Destinação f i n a i E m p r e s a T e r c e r i z a d a 

C o l e t a e t r a n s l a d o P r e f M u n i d p a l / E m p r e s a s P r i vade s 

Resíduos sólidos i n e r t e s R e a p r o v e i t a m e n t o e / o u t r a t a m e n t o P r e f e i t u r a M u n i c i p a l / P P P 

Destinação f i n a l P r e f e i t u r a M u n i d p a l / P P P 

C o l e t a e t r a n s p o r t e E m p r e s a P i o n e i r a 

Resíduos d e sen^ços d e saúde T r a t a m e n t o E m p r e s a P i o n e i r a 

Destinação f i n a l E m p r e s a T e r c e r i z a d a 

O b s e r v a n d o - s e o q u a d r o , noía-se q u e a própria P r e f e i t u r a M u n i c i p a l a s s u m e a 
execução d a m a i o r i a d o s serviços, e n q u a n t o d e l e g a a e m p r e s a s t e r c e i r i z a d a s s o m e n t e 
o t r a t a m e n t o e a destinação final d o s resíduos d o m i c i l i a r e s e d e serviços d e saúde. 
A P r e f e i t u r a M u n i c i p a l i m p l a n t o u o P r o g r a m a M u n i c i p a l d e R e c i c l a g e m através d e 
convénio finnado c o m a Associação d e C a t a d o r e s C a t a P a p e l . Q u e a t u a l m e n t e r e c i c l a 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 t o n e l a d a s mês. 

3.3.1. Limpeza Pública 

Varrição d e P a s s e i o s e Vias 

A varrição m a n u a l é e x e c u t a d a , n a área u r b a n a d o município, c o m p e r i o d i c i d a d e s 
variáveis, p e l a m e s m a e q u i p e d e funcionários m u n i c i p a i s q u e r e a l i z a d a a c o l e t a 
d o m i c i l i a r , a l t e m a n d o - s e n a s funções d e v a n - e r e j u n t a r o s d e t r i t o s e d e recolhê-los n o 
caminhão c a n - o c e r i a . 
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T o d o s o s resíduos r e c o l h i d o s p e l a e q u i p e d e varrição, n u m t o t a l d e a p r o x i m a d a m e n t e 

5 2 t/mês, são c o n d u z i d o s j u n t a m e n t e c o m o s r e j e i t o s d o s resíduos d o m i c i l i a r e s 

p r o v e n i e n t e s d o galpão d e t r i a g e m e o s resíduos d o m i c i l i a r e s d o s b a i r r o s q u e a i n d a 

não são a t e n d i d o s p e l a c o l e t a s e l e t i v a m u n i c i p a l , p a r a o A t e r r o d a e m p r e s a t e r c e i r i z a d a . 

Manutenção d e P a s s e i o s e Vias 

A manutenção d o s p a s s e i o s e v i a s é r e a l i z a d a p o r m e i o d o s serviços d e c a p i n a d a s 
e r v a s d a n i n h a s s u r g e n t e s n o s p i s o s , d e roçada d o s m a t o s e d e r a s p a g e m d e t e r r a s e 
a r e i a s a c u m u l a d a s n o s p i s o s , e m t o d a a área u r b a n a , p o r funcionários d a P r e f e i t u r a 
M u n i c i p a l . 

E s t e s serviços são e x e c u t a d o s c o m p e r i o d i c i d a d e s variáveis e m função d a s 
características d o s l o c a i s a t e n d i d o s e d a i n t e n s i d a d e d a s c h u v a s , q u e i n t e r f e r e m n a 
proliferação d a s e n / a s d a n i n h a s e m a t o , e n o acúmulo d e d e t r i t o s n o s p o n t o s b a i x o s 
d e s v i a s . 

O s d e t r i t o s e r e s t o s v e g e t a i s o r i u n d o s d e s t e s sen/iços, n u m t o t a l d e a p r o x i m a d a m e n t e 
3 0 t/mês, são e n c a m i n h a d o s e m b o t a f o r a a d e q u a d o . 

Manutenção d e Áreas V e r d e s 

P o r áreas v e r d e s e n t e n d e m - s e t o d o s o s espaços públicos r e c o b e r t o s p o r vegetação 
r a s t e i r a o u d e m a i o r p o r t e , c o m o praças, c a n t e i r o s c e n t r a i s e o u t r o s e s u a manutenção 
é r e a l i z a d a através d o s serviços d e c o r t e d e gramíneas e d e p o d a d e án/ores. 

A t u a l m e n t e o s resíduos g e r a d o s n a s operações d e p o d a d e án/ores, n u m t o t a l d e 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 t/mês, são e n c a m i n h a d o s p a r a o b o t a - f o r a a d e q u a d o . 

L i m p e z a d e f e i r a s l i v r e s 

A l i m p e z a d o s l o c a i s após a realização d e f e i r a s l i v r e s é r e a l i z a d a através d a varrição e 
r e c o l h i m e n t o d o s resíduos sólidos, s e m a l a v a g e m final d o s p i s o s . 

O s d e t r i t o s g e r a d o s p o r e s t e t i p o d e l i m p e z a , q u e t o t a l i z a m c e r c a d e 8 t/mês, são 
e n c a m i n h a d o s a o A t e r r o d a e m p r e s a t e r c e i r i z a d a . 

Manutenção d e b o c a s - d e - l o b o 

A manutenção d a s b o c a s - d e - l o b o distribuídas p e l a s v i a s públicas l o c a l i z a d a s n a área 
u r b a n a é r e a l i z a d a através d a l i m p e z a , desobstrução e r e c o l h i m e n t o d o s d e t r i t o s 
f o n n a d o s , q u a s e s e m p r e , d e p o e i r a s e t e r r a s t r a z i d a s p e l a s águas d a s c h u v a s . C 

O m a t e r i a l p r o v e n i e n t e d a operação d e l i m p e z a d a s b o c a s d e l o b o , n u m t o t a l médio d e 
2 0 t/mês, é e n c a m i n h a d o p e l a P r e f e i t u r a a o A t e n - o d a e m p r e s a t e r c e i r i z a d a . 
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3.32. Resíduos Sólidos Domiciliares 

Minimização d a Geração d e Resíduos 

D e a c o r d o c o m informações d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , o município g e r a c e r c a d e 1 . 0 0 0 
t/mês, e q u i v a l e n t e s a a p r o x i m a d a m e n t e 3 4 t / d i a d e resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s , 
e s c a l a e s t a q u e v i ^ i l i z o u i n i c i a t i v a s p o r p a r t e d a m u n i c i p a l i d a d e p a r a minimização d a 
geração. T a i s c o m o o convénio c o m a C a t a P a p e l , a implantação d a logística r e v e r s a p a r a 
p i l h a s e b a t e r i a s , p n e u s e óleo d e coánha 

Co/eía d o s Resíduos 

A c o l e t a d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s s e e s t e n d e a t o d o o território m u n i c i p a l e é 
d o t i p o . c o n v e n c i o n a l , o u s e j a , c o l e t a m a n u a l , c o m auxílio d e caminhão c o l e t o r 
c o m p a c t a d o r . 

P a r a e s s e sen/iço e f e t u a d o d i a r i a m e n t e , a P r e f e i t u r a mobí l ia u m a e q u i p e d e 2 0 
funcionários, a c o m p a n h a d o s p o r 5 caminhões c o l e t o r e s c o m p a c t a d o r e s . 
A p a r t i r d e 0 4 / 0 9 / 2 0 1 3 i n i c i o u o P r o g r a m a M u n i c i p a l d e R e c i c l a g e m , através d o 
convénio c o m a associação d e c a t a d o r e s C a t a P a p e l , q u e e x e c u t a a c o l e t a específica 
d e resíduos recicláveis. 

T r a n s p o r t e d o s Resíduos 

O t r a n s p o r t e d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s r e c o l h i d o s n o município é e f e t u a d o 
t r a n s b o r d o p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , d o s caminhões c o l e t o r e s p a r a u m a caçamba m a i o r 
e r e t i r a d o p e l a e m p r e s a t e r c e i r i z a d a . E n c a m i n h a n d o o resíduo p a r a a destinação final e m 
G u a n j i h o s . 

R e a p r o v e i t a m e n t o e / o u T r a t a m e n t o d o s Resíduos 

A t u a l m e n t e , há u m P r o g r a m a M u n i c i p a l d e R e c i c l a g e m i m p l a n t a d o n o município, 
i n i c i a d o e m 0 4 d e s e t e m b r o d e 2 0 1 3 e t o t a l i z o u a r e c i c l a g e m d e a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 
t o n e l a d a s . 

Destinação F i n a l d o s Resíduos 

O resíduo d o m i c i l i a r c o i e t a d o é e n c a m i n h a d o p a r a a u n i d a d e d a e m p r e s a A n a c o n d a 
A m b i e n t a l E m p r e e n d i m e n t o s L t d a . , l o c a l i z a d a n a E s t r a d a V e l h a Santa Isabel - M o g i 
d a s C m z e s , k m 0 3 - Município d e Santa Isabel /SP. 

E s t a u n i d a d e , c o m p o s t a p o r u m a t e r r o c l a s s i f i c a d o p e l o Inventário E s t a d u a l d e 
Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s c o m o e m " c o m condição c o n t r o l a d a " , não s e c a r a c t e r i z a 
c o m o a t e r r o sanitário, a p e s a r d e s e r d o t a d a d e Licença d e Instalação - L I e Licença d e 
Operação - L O . 

Porém, s e u I Q R - índice d e Q u a l i d a d e d e A t e r r o d e Resíduos o b t i d o e m 2 0 0 9 f o i i g u a l a 
8 , 0 , q u e r e p r e s e n t a a n o t a máxima p a r a e s s e t i p o d e v a z a d o u r o . 
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E s t a a l t a n o t a p a r a u m a t e r r o c o n t r o l a d o d e v e s e b a s e a r n o f a t o d e , m e s m o s e m s e r 
d o t a d o d e s i s t e m a d e impermeabilização d e b a s e , a u n i d a d e c o n t a c o m o u t r o s 
d i s p o s i t i v o s q u e m i n i m i z a m i m p a c t o s a m b i e n t a i s 

Vista Aérea do Aterro da Terceirizada no município de Santa Isabel (Fonte: Google) 

C o m o é possível s e o b s e n / a r n a f o t o a s e g u i r , o s t u b o s v e r t i c a i s q u e e m e r g e m d a 
superfície d o t o p o d o maciço i n d i c a m q u e o a t e r r o e m questão c o n t a c o m s i s t e m a d e 
d r e n a g e m v e r t i c a l d e g a s e s , o q u e também j u s t i f i c a o preço unitário c o b r a d o d e 
R $ 6 5 , 0 0 A , s i m i l a r a o d o s a t e r r o s sanitários. 

Drenos Verticais de Gases no Aterro Terceirizada em Santa Isabel. 
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3.3.3. Resíduos Sólidos Inertes 

A princípio, a c o l e t a d e resíduos i n e r t e s é r e a l i z a d a p o r u m a e q u i p e específica d a 
P r e f e i t u r a , e m b o r a o município também c o n t e c o m o serviço p r i v a d o d e c o l e t a r e a l i z a d o 
p e l a e m p r e s a C A E S A . 

O s resíduos inertes'reaproveitáveis são u t i l i z a d o s p a r a pavimentação e manutenção 
d a s e s t r a d a s m u n i c i p a i s e o r e s t a n t e é r e t i r a d o e d i s p o s t o p o r e m p r e s a s t e r c e r i z a d a s . 

3.3A Resíduos de Serviços de Saúde 

D e v i d o a o s e u e n q u a d r a m e n t o c o m o c l a s s e I - p e r i g o s o s , a P r e f e i t u r a d e l e g a a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a c o l e t a , t r a n s p o r t e , t r a t a m e n t o e disposição final d o s resíduos d e 
serviços d e saúde, q u e a t i n g e m u m a média d e 5 t/mês, a o G r u p o P i o n e i r a A m b i e n t a l . 

A s s i m , o s resíduos são t r a n s p o r t a d o s p a r a a u n i d a d e d a e m p r e s a P i o n e i r a A m b i e n t a l 
L t d a . , l o c a l i z a d a n o município d e S u z a n o / S P , q u e s e u t i l i z a d a t e c n o l o g i a d e destaiição 
témnica p o r incineração e m s u a própria u n i d a d e p a r a tratá-los e , e m s e g u i d a , d i s p o r o 
p r o d u t o final n u m a t e n o sanitário d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d o e a u t o r i z a d o p a r a t a n t o . 

3.3.5. Avaliação dos Serviços 

A p a r e n t e m e n t e , o s serviços r e l a c i o n a d o s à l i m p e z a u r b a n a e a o m a n e j o d o s resíduos 
sólidos, e f e t u a d o s n o município, a t e n d e m às n e c e s s i d a d e s d a c o m u n i d a d e . 

P a r a e s s e s serviços s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e t a , a P r e f e i t u r a c o n t a c o m u m a 
e q u i p e c o m p o s t a p o r 5 3 funcionários m u n i c i p a i s , e q u i p a d o s c o m 1 caminhão c a r r o c e r i a 
e 1 caminhão c o l e t o r c o m p a c t a d o r . 

Porém, p o r t r a t a r e m - s e d e sen/iços d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , t a i s a t i v i d a d e s não 
p o d e m c o r r e r risco d e d e s c o n t i n u i d a d e d e v i d o a u m a e v e n t u a l f a l h a o u a c i d e n t e c o m 
o s únicos veículos disponíveis. 

Além d i s s o , d o p o n t o d e v i s t a d a s destinações, além d e e s t a r s e n d o u t i l i z a d o u m a t e r r o 
a p e n a s " e m condição c o n t r o l a d a " p a r a d i s p o r s e u s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s , o 
município dispõe o s resíduos sólidos i n e r t e s n u m b o t a - f o r a q u e s e e n c o n t r a s o b T e r m o 
d e C o m p r o m i s s o d e A j u s t a m e n t o d e C o n d u t a - T A C , através d o q u a l a P r e f e i t u r a s e 
c o m p r o m e t e u a r e c u p e r a r a área p o r e l e d e g r a d a d a . 

A p e s a r d o s e u d e s c a r t e i r r e g u l a r não p r o v o c a r o s m e s m o s i m p a c t o s d e contaminação 
d o s resíduos não i n e r t e s , e s t e t i p o d e d e t r i t o s tãrnbém d e g r a d a m t e r r e n o s e o m e i o 
a m b i e n t e a d j a c e n t e através, p r i n c i p a l m e n t e , d a erosão d e e n c o s t a s e d o a s s o r e a m e n t ~ 
d a s d r e n a g e n s e c u r s o s d'água. 

N o P r o g r a m a M u n i c i p a l d e R e c i c l a g e m a P r e f e i t u r a c o n t a c o m 0 1 caminhão g a i o l a , 
v i n c u l a d o l e g a l m e n t e à existência d a associação d e c a t a d o r e s n o município, e 0 1 
m o t o r i s t a . 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O BÁSICO 



PREFEnURA MUNICIPAL DE 
SANTAISABEL 

3 . 4 . D R E N A G E M E M A N E J O D A S ÁGUAS P L U V I A I S U R B A N A S 

3.4.1. Síntese da Situação da DrenagenlUrbana em Santa Isabel 

O município d e Santa Isabel está i n s e r i d o n a B a c i a d o Resen/atório d o J a g u a r i , 
f o r m a d a p e i o R i o Pilões, Ribeirão J a r a r a c a , Ribeirão F a z e n d a V e l h a , R i o J a g u a r i e 
Ribeirão A r a r a q u a r a q u e c o r t a a c i d a d e n a s u a extensão. 

N o s períodos d e c h u v a s , o município s o f r e c o m a s e n c h e n t e s p r i n c i p a l m e n t e n a s 
regiões próximas a o Ribeirão A r a r a q u a r a e Córrego I n d a c o , o n d e não e x i s t e m 
reservatórios dé retenção. E s s e s p r o b l e m a s , s e g u n d o r e l a t o s , são p o s s i v e l m e n t e 
o r i u n d a s d o e s t r a n g u l a m e n t o d a c a l h a d e a m b o s rios d e v i d o às construções i r r e g u l a r e s 
s i t u a d a s e m s u a s m a r g e n s . 

Descrição d o s S i s t e m a s 

A m a c r o d r e n a g e m d a área u r b a n a d o município c o r r e s p o n d e à m a l h a d e d r e n a g e m 
n a t u r a l f o r m a d a p e l o s c u r s o s d'água q u e s e l o c a l i z a m n o s t a l v e g u e s e f u n d o s d e v a l e s . 

C o m a expansão p o p u l a c i o n a l d a área u r b a n a , c r e s c e m n a m e s m a m e d i d a o número 
d e domicílios, e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s , e s c o l a s , p o s t o s d e saúde e t c , q u e d e 
m a n e i r a g e r a l , c o n f i g u r a m áreas impermeáveis. D e s s a f o r m a , a s águas a n t e r i o n n e n t e 
a b s o r v i d a s p e l o s o l o são c o n d u z i d a s p a r a a m a l h a d e m a c r o d r e n a g e m , p o r m e i o d a s 
e s t r u t u r a s d e m i c r o d r e n a g e m d o município, t o r n a n d o m a i s rápido e e l e v a d o o 
e s c o a m e n t o s u p e r i i c i a l , e i n c r e m e n t a n d o a vazão d o s c o r p o s d'água. 

A P r e f e i t u r a M u n i c i p a l não p o s s u i c a d a s t r o técnico d a s e s t r u t u r a s e u n i d a d e s q u e 
compõem o s i s t e m a d e m i c r o d r e n a g e m d o município, i m p o s s i b i l i t a n d o u m a descrição 
d e t a l h a d a e u m a análise crítica d a s instalações e x i s t e n t e s . 

Síntese d o s P r i n c i p a i s P r o b l e m a s d e D r e n a g e m U r b a n a E x i s t e n t e s 

N o q u a d r o a s e g u i r é possível o b s e r v a r o s n o m e s e localização d a p r i n c i p a l área c o m 
p r o b l e m a s d e d r e n a g e m u r t D a n a n o município d e Santa Isabel, c o n f o r m e diagnóstico 
r e a l i z a d o n a s e t a p a s a n t e r i o r e s d o p r e s e n t e t r a b a l h o . 

Síntese dos Principais Problemas de Drenagem Urbana Existentes 

Região d a s R u a s S a n t a C r u z , 
C o n s e l h d r o R o d r i g u e s Aíves, 

C o r o n e l R a m o s e Cónego 
Bicudo 

- Ocorrência d e inundações n a s r u a s e áreas b a i x a s s i t u a d a s n a s 
p r o x i m i d a d e s d o e n c o n t r o d o Ribeirão A r a r a q u a r a c o m o 
Córrego I n d a c o 
- E s s e s p r o b l e m a s p o d e m d e c o r r e r d a insuficiência, e m t e r m o s 
d e c a p a c i d a d e d e e s c o a m e n t o , d a s c a l h a s d e s s e s 
córregos q u a n d o o c o r r e m c h u v a s i n t e n s a s 

F o n t e : G r u p o E x e c u t i v o L o c a i - G E L 
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E s t u d o p a r a Previsão d a s Vazões c o m Período d e R e t o r n o d e C e m a n o s n a s 
B a c i a s U r b a n a s 

C o m o f o r m a d e a p r e s e n t a r u m subsídio útil a o município n o âmbito d e s e u s i s t e m a d e 
d r e n a g e m u r b a n a , f o i a p r e s e n t a d a u m a m o d e l a g e m hidrológica c o m v i s t a s à e s t i m a t i v a 
d a s vazões a f l u e n t e s , a s s o c i a d a s a o período d e recorrência d e c e m a n o s , p a r a a s 
d i v e r s a s s u b - b a c i a s , t e n d o c o m o r e s u l t a d o u m m a p a d e vazões p a r a área u r b a n a d e 
Santa Isabel. 

A simulação hidrológica f o i r e a l i z a d a p o r m e i o d o m o d e l o C A b c - S i m u l a d o r d e B a c i a s 
C o m p l e x a s , d e s e n v o l v i d o n o s a n o s 1 9 9 0 n a E P U S P ( P o r t o & Z a h e d ) e aperfeiçoado 
p e l a F C T H e m 2 0 0 3 . 

P o r f i m , : c a b e s a l i e n t a r q u e a detemninaçào d e s s a s vazões s e m o s t r o u m u i t o p r o v e i t o s o 
n a m e d i d a e m q u e c o l a b o r o u p a r a n o r t e a r a e s c o l h a d a s proposições específicas p a r a 
a l g u n s p o n t o s críticos d e inundação, além d e a u x i l i a r m u i t a s v e z e s n a e s t i m a t i v a d e 
c u s t o d a s ações p r o p o s t a s . 

3.42. Avaliação dos Serviços 

E v i d e n c i o u - s e q u e n o s e v e n t o s d e c h u v a s i n t e n s a s o município s o f r e c o m a s 
e n c h e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e n a s regiões próximas a o Ribeirão A r a r a q u a r a e Córrego 
I n d a c o , o n d e não e x i s t e m q u a l q u e r t i p o d e o b r a c o m v i s t a s a o a b a t i m e n t o d o p i c o d e 
c h e i a 

C o n s e q u e n t e m e n t e , n a s c h e i a s n o Ribeirão A r a r a q u a r a a água a d e n t r a a s r u a s 
próximas, s e n d o o s m a i o r e s índices n a s m a s S a n t a C m z , C o n s e l h e i r o R o d r i g u e s 
A l v e s , C o r o n e l R a m o s e Cónego B i c u d o . 
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4 PROJEÇÃO DEMOGRÁFICA E DE DEMANDAS 

4 . 1 . PROJEÇÃO DEMOGRÁFICA 

A s populações d o município f o r a m p r o j e t a d a s a p a r t i r d o s d a d o s d o C e n s o 2 0 1 0 d o 
I B G E , c o n t e m p l a n d o o s núcleos u r b a n o s i s o l a d o s e x i s t e n t e s n o município, q u e são 
vários, d i v e r s o s d o s q u a i s têm s i s t e m a s d e água e e s g o t o c o n d o m i n i a i s ( p a r t i c u l a r e s -
não i n t e g r a d o s a o s i s t e m a público). 

Populações e Domicílios do Município de Santa Isabel 

A n o 
Q u a n t i d a d e T o t a l d e 
Domicílios U r b a n o s - C e n s o 
2 0 1 0 +Projeção S E A D E 

ÍA) 

2 0 1 0 
2 0 1 1 1 4 . 3 2 9 

2 0 1 2 1 5 . 1 1 1 

2 0 1 3 1 5 . 3 9 9 

2 0 1 4 1 5 . 6 9 1 

2 0 1 5 1 5 . 9 6 7 

2 0 1 6 1 6 . 2 2 6 

2 0 1 7 U.4S9 

2 0 1 8 )6J55 

2 0 1 9 1 7 . 0 2 5 

2 0 2 0 1 7 . 2 7 8 

2 0 2 1 1 7 . 5 1 1 

2 0 2 2 1 7 . 7 4 9 

2 0 2 3 \7.988 

2 0 2 4 1 8 . 2 3 1 

2 0 2 5 1 8 . 4 6 8 

2 0 2 6 1 8 . 7 0 1 

2 0 2 7 1 8 . 9 3 6 

2Q2S 1 9 . 1 7 5 

2 0 2 9 \9A]5 

2 0 3 0 1 9 . 6 4 0 

2 0 3 1 1 9 . 8 5 1 

2 0 3 2 2 0 . 0 6 3 

2 0 3 3 2 0 J 2 7 9 

2 0 3 4 2 0 , 4 9 7 

2 0 3 5 2 0 . 7 1 8 

2 0 3 6 20.943 

2 0 3 7 2 1 . 1 6 9 

2 0 3 8 2 1 . 3 9 7 

2 0 3 9 2 1 . 6 2 8 

2 0 4 0 2 1 . 8 6 0 

2 0 4 1 2Z096 

2 0 4 2 2 2 . 3 3 3 
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4 2 . PROJEÇÃO D A S D E M A N D A S D E ÁGUA E VAZÕES D E E S G O T O S 

4^.1. Parâmetros de Cálculo 

O s parâmetros d e cálculo a d o t a d o s , d e u r n a . f o r m a g e r a l , r e s u l t a r a m d a análise d o s 
d a d o s o b t i d o s . Q u a n d o não disponíveis o s d a d o s , u t i l i z o u - s e parâmetros d e s i s t e m a s 
s e m e l h a n t e s o b t i d o s d a publicação d o S N I S , o u a i n d a o s parâmetros bibliográficos 
u s u a l m e n t e a d o t a d o s e m t r a b a l h o s d e p l a n e j a m e n t o . 

C o m o d e u m a f o r m a g e r a l o s d a d o s r e f e r e m - s e a o município c o m o u m t o d o , o s 
parâmetros f o r a m a p u r a d o s e / o u a v a l i a d o s p a r a t o d o o s i s t e m a e f o r a m a p l i c a d o s 
i g u a l m e n t e a t o d a s a s l o c a l i d a d e s q u a n d o e s t a s f o r a m s e p a r a d a s p o r q u a i s q u e r 
razões. 

A p r e s e n t a m - s e a s e g u i r o s parâmetros u t i l i z a d o s n o s cálculos e prognósticos f e i t o s e , 
n a sequência, o s comentários p e r t i n e n t e s cabíveis. 

4 . 2 7 1 . 1 1 9 

/ 
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422, Demandas de Água 

C o m a s populações e o s parâmetros d e cálculo r e t r o e n u n c i a d o s e j u s t i f i c a d o s , a s 
d e m a n d a s d e água r e s u l t a m c o m o a p r e s e n t a d o n o s q u a d r o s a b a i x o . 

1.779.252 
1.818.479 
1.858.829 
1.925.667 
1.991-189 
2.029.973 
2.069.363 
2.108.324 
2.171.692 
2.260.855 
2.351.109 
2.442.472 
2.534.572 
2.594.486 
2.622.318 
2-650.540 
2.679.021 
2.706.723 
2.732.674 
2.757.846 
2.783.343 
2.809.164 
2.835.309 
2.861.844 
2.888.703 
2,915.757 
2.943.021 
2.970.579 
2.998.434 
3.026.588 
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4,2.3, Vazões de Esgoto 

C o m a s populações e o s parâmetros d e cálculo r e t r o e n u n c i a d o s e j u s t i f i c a d o s , a s 
vazões d e e s g o t o e c a r g a s orgânicas d e contribuição r e s u l t a m c o m o a p r e s e n t a d o n o s 
q u a d r o s a s e g u i r . 

1.330.773 
1.363.552 
1.408.850 
1.453.572 
1.498.384 
1.543.986 
1.590.422 
1.643.403 
1.743.558 
1.824.637 
1.906.469 
1.989.364 
2.072.757 
2.156.394 
2.240.478 
2.325.653 
2.411.619 
2.497.580 
2.582.434 
2.667.184 
2.692.898 
2.718.939 
2.745.308 
2.772.069 
2.799.157 
2.826.441 
2.853.938 
2 . 8 8 1 . 7 3 1 
2.909.823 
2.938.217 
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4 . 3 . PROJEÇÃO D A GERAÇÃO D E RESÍDUOS 

4.3.1. Parâmetros de Cálculo 

O p l a n e j a m e n t o d o s serviços d e l i m p e z a pública v i s a a t i n g i r o s padrões d e q u a l i d a d e 
recomendáveis d e l i m p e z a d a s v i a s e l o g r a d o u r o s públicos e a s s e g u r a r o 
r e a p r o v e i t a m e n t o e a a d e q u a d a destinação d o s resíduos sólidos g e r a d o s . 

C o m o critério f u n d a m e n t a l p a r a o p l a n e j a m e n t o , o q u e a L e i n 1 1 . 4 4 5 / 2 0 0 7 i n s t i t u i 
c o m o d i r e t r i z e s p a r a a prestação d o s senÂços públicos d e l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e 
resíduos sólidos: 
- o p l a n e j a m e n t o , a regulação e fiscalização; 
- a prestação d e sen/iços c o m r e g r a s ; 
- a exigência d e c o n t r a t o s p r e c e d i d o s d e e s t u d o d e 
v i a b i l i d a d e técnica e f i n a n c e i r a ; 
- definição d e r e g u l a m e n t o p o r l e i , definição d e e n t i d a d e d e regulação, e c o n t r o l e s o c i a l 
a s s e g u r a d o . 
I n c l u i a i n d a c o m o princípios a u n i v e r s a l i d a d e e i n t e g r a l i d a d e n a prestação d o s sen/iços, 
além d a interação c o m o u t r a s áreas c o m o r e c u r s o s íiídricos, saúde, m e i o a m b i e n t e e 
d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o . 
T e n d o - s e a universalização d o a t e n d i m e n t o às c o m u n i d a d e s l o c a i s , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s d i f i c u l d a d e s i m p o s t a s p e l a s condições e m q u e s e e n c o n t r a m . 

Além d e s t e critério, também f o r a m a d o t a d o s e até m e s m o d e s e n v o l v i d o s - q u a n d o 
i n e x i s t i a m - critérios p a r a projeções d e resíduos sólidos, c o n f o r m e a p r e s e n t a d o 
a d i a n t e . 
A s s i m , a t u a l m e n t e , t a i s critérios s e n / e m d e o r i e n t a d o r e s d o p a s s o a p a s s o p a r a s e 
a t i n g i r e m a s m e t a s a l m e j a d a s . 

F o r a m p e s q u i s a d a s f o n t e s e x i s t e n t e s , a s q u a i s não r e s p o n d i a m s a t i s f a t o r i a m e n t e às 
n e c e s s i d a d e s d o p l a n o , o q u e e s t i m u l o u à elaboração d e n o v a s c u r v a s d e projeção, 
b a s e a d a s n o s d a d o s f o r n e c i d o s p e l o s próprios m.unicípios d a região. 

A s e g u i r , estão a b o r d a d a s c a d a u m a d a s f a s e s d e p l a n e j a m e n t o , q u e g e r a r a m a s 
infonnações necessárias p a r a a formulação d a s proposições. 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O BÁSICO 
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4.32, Projeção de Resíduos Sólidos Brutos 

A projeção d o s resíduos sólidos b r u t o s f o i f e i t a s e p a r a d a m e n t e p a r a resíduos sólidos 
d o m i c i l i a r e s , resíduos sólidos i n e r t e s e resíduos d e sen/iços d e saúde, u m a v e z q u e 
c a d a u m d e s t e s s e g m e n t o s a p r e s e n t a aspeàos específicos, q u e a f e t a m d i r e t a m e n t e a 
geração d e resíduos. 

Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s 

A geração d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s está d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a à população 
r e s i d e n t e , exceção a o s municípios c o m vocação turística, q u e f i c a m s u b m e t i d o s a o s 
e f e i t o s d a s a z o n a l i d a d e d e c o r r e n t e d a população f l u t u a n t e . 

N e s t e c a s o , a projeção d a geração d e resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s s e b a s e o u n a 
população r e s i d e n t e n e s s e s municípios. 

O s índices d e c r e s c i m e n t o d a geração d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s f o r a m 
extraídos p o r m e i o d e u m a c u r v a construída c o m o s p o n t o s r e s u l t a n t e s d o s 
c r u z a m e n t o s e n t r e População e Geração A t u a i s , a p r e s e n t a d a a s e g u i r . 

r 
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Curva de Produção de RSD 
1000000 

C 100000 

SI 
ç5 

O 

i S 
3 
Q. 
O 

CL 

10000 

lOOO i 1 i : 1 i 1 •—1 ! 

0,00 50,00 100,00 150,00 200,00 250,íXí 300,00 SSOfiO 400,00 450,00 
Produção (l/mes) 

Geração fiSD = (População /2.990,32^-^^ 

P a r t i n d o d e d a d o s básicos d a população e d a geração d e resíduos, r e f e r e n t e s a 2010, 
f o i e l a b o r a d a u m a c u n / a d e produção q u e p o r s u a v e z s e n / i u c o m o b a s e d e cálculo 
p a r a o f a t o r d e a j u s t e . 

f c i = 
P r 

E m q u e : 

fa: F a t o r d e A j u s t e ( p a r a a j u s t a r o s p o n t o s à c u r v a r e s u l t a n t e ) 

Pr: Produção r e a l d e resíduos sólidos e m 2010 

Pc: Produção c a l c u l a d a p a r a a população d e 2010 

A projeção d e resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s f o i c a l c u l a d a a p l i c a n d o a equação d a c u n / a 
d e geração e o f a t o r d e a j u s t e , c o n f o n n e s e g u e : 

P p = = P c + ( P c X f a ) 

E m q u e : 

Pp: Produção p r o j e t a d a d e resíduos sólidos 
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Pc: Produção c a l c u l a d a 

fa: F a t o r d e A j u s t e 

A p l i c a n d o a s populações p r o j e t a d a s f o r a m o b t i d a s a s e s t i m a t i v a s a n u a i s d e resíduos 
sólidos d o m i c i l i a r e s b r u t o s , c o n f o r m e a p r e s e n t a d o n o q u a d r o a s e g u i r : 

Produção de Resíduos Sólidos Domésticos 

2 0 1 0 3 3 , 3 3 
2 0 1 4 a 5 , 6 8 
2 0 1 8 3 7 , 8 2 
2 0 2 0 3 8 , 8 5 
2 0 2 5 4 0 , 9 6 
2 0 3 0 4 2 , 6 5 
2 0 3 5 4 3 , 9 7 
2 0 4 0 4 4 , 9 8 

Resíduos Sólidos I n e r t e s 

A geração d o s resíduos sólidos i n e r t e s também p o d e s e r a s s o c i a d a d i r e t a m e n t e à 
evolução d a população r e s i d e n t e , c u j o c r e s c i m e n t o e s t i m u l a a construção c i v i l e a 
verBcalização. 

N e s t e c a s o , a vocação turística d o s municípios não t e m g r a n d e influência, já q u e o s 
t u r i s t a s d e t e m p o r a d a f i c a m a l o j a d o s n o c o m p l e x o h o t e l e i r o já e x i s t e n t e o u e m s u a s 
próprias c a s a s d e v e r a n e i o . 

O s índices d e c r e s c i m e n t o d a geração d o s resíduos sólidos inertes f o r a m extraídos p o r 
m e i o d e c u r v a s construídas c o m o s p o n t o s r e s u l t a n t e s d o s c r u z a m e n t o s e n t r e 
População e Geração A t u s d s . 

P o r s e t r a t a r e m d e resíduos c u j a c o l e t a n e m s e m p r e está s o b c o n t r o l e d a s 
m u n i c i p a l i d a d e s , há p o u c a d i s p o n i b i l i d a d e d e s t e t i p o d e d a d o , o q u e o b r i g o u a s e 
e x t r a i r a s e g u i n t e c u r v a d e c r e s c i m e n t o b a s e a d a n a s três U G R H l s e s t u d a d a s : 

\ 
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Curva de Produção de RCC 
1000000 

CL 
O 

10000 

1000 
200 400 500 800 

Produção (t/mês) 
1000 1200 1400 

Geração ficc = (População/8.864,31)^'^^ 

C o m o s d a d o s básicos d e população e geração d e 2 0 1 0 u t i l i z a d o s p a r a a m o n t a g e m d a 
c u r v a e a geração através d e l a p r o j e t a d a p a r a e s t e m e s m o a n o , f o i c a l c u l a d o d o f a t o r 
d e a j u s t e . 

C o n s i d e r a n d o a s populações p r o j e t a d a s f o r a m o b t i d a s a s e s t i m a t i v a s a n u a i s d e 
resíduos sólidos i n e r t e s , coríome a p r e s e n t a d o n o q u a d r o a s e g u i r . 

ção de Resíduos Sólidos inertes 

2Õ10 21 ,91 
2 0 1 4 2 4 , 1 2 
2 0 1 8 2 6 , 1 8 
2 0 2 0 2 7 ^ 
2 0 2 5 29 ,31 
2 0 3 0 3 1 , 0 3 
2 0 3 5 3 2 , 3 9 
2 0 4 0 3 3 , 4 4 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O BÁSICO 3 8 



PREFETTURA MUNJCIPAJ- DE 
SANTAISABEL 

Resíduos d e Serviços d e Saúde 

A geração d o s resíduos d e serviços d e saúde não é p r o p o r c i o n a l à população r e s i d e n t e 
p o r q u e o s h a b i t a n t e s d e municípios m e n o s e q u i p a d o s r e c o r r e m a municípios v i z i n h o s 
m e l h o r d o t a d o s d e u n i d a d e s d e saúde. 

Porém, c o m r a r a s exceções, o s e q u i p a m e n t o s d e saúde a p r e s e n t a m m a i o r e s 
concentrações q u a n t o m a i o r f o r a população d o s municípios, o q u e p e r m i t e q u e s e 
c o n s i d e r e q u e o s e f e i t o s d a polarização p o d e m s e r c o m p e n s a d o s p e l a concentração 
demográfica. 

A s s i m , o p t o u - s e p o r m o n t a r u m a única c u n / a p a r a r e s p o n d e r p e l a relação e n t r e 
população e geração d e R S S , c o n f o n n e s e g u e : 

Curva de Produção de RSS 
1-000.000 

(D 
c 

- 2 
l o 
CO 
o 

ICC o 

Q . 
O 

a 

1 0 0 . 0 0 0 

10 -000 -Pb 

1.000 

1 0 0 
0 ,0 5<K),0 1,000,0 1 - m o 

R S S (kg/mês) 
2.000 ,0 2 .500,0 

Geração f^ss = (População/3.140,947)1'^^^ 

C o m o s d a d o s básicos d e população e geração d e 2 0 1 0 u t i l i z a d o s p a r a a m o n t a g e m d a 
c u n / a e a geração p o r m e i o d e l a p r o j e t a d a p a r a e s t e m e s m o a n o , f o i c a l c u l a d o d o f a t o r 
d e a j u s t e . 
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A p l l c a d o às populações p r o j e t a d a s a n o a a n o , f o r a m o b t i d a s a s projeções a n u a i s d o s 
resíduos d e serviços d e saúde d e c o r r e n t e s d a população r e c e n s e a d a d e c a d a 
município, c o n f o r m e a p r e s e n t a d o n o q u a d r o a s e g u i r . 

2 0 1 0 1 6 6 , 6 7 
2 0 1 4 1 8 a 6 7 
2 0 1 8 197 ,60 
2 0 2 0 2 0 4 , 9 0 
2 0 2 5 2 2 0 . 0 8 
2 0 3 0 232 ,41 
2 0 3 5 2 ^ 1 4 
2 0 4 0 2 4 9 , 6 7 

4.3.3. Reaproveitamento de Resíduos 

A P o l i t i c a N a c i o n a l d e Resíduos Sólidos e s t a b e l e c e princípios, o b j e t i v o s , i n s t n j m e n t o s -
i n c l u s i v e i n s t r u m e n t o s económicos aplicáveis - e d i r e t r i z e s p a r a a gestão i n t e g r a d a e 
g e r e n c i a m e n t o d o s resíduos sólidos, i n d i c a n d o a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d o s g e r a d o r e s , d o 
p o d e r público, e d o s c o n s u m i d o r e s . D e f i n e a i n d a , princípios i m p o r t a n t e s c o m o o d a 
prevenção e precaução, d o p o l u i d o r - p a g a d o r , d a ecoeficiência, d a r e s p o n s a b i l i d a d e 
c o m p a r t i l h a d a p e l o c i c l o d e v i d a d o s p r o d u t o s , d o r e c o n h e c i m e n t o d o resíduo c o m o 
b e m económico e d e v a l o r s o c i a l , d o d i r e i t o à infonnação e a o c o n t r o l e s o c i a l , e n t r e 
o u t r o s ( B R A S I L , 2 0 1 G b ) . 
U m d o s objetivos f u n d a m e n t a i s e s t a b e l e c i d o s p e l a L e i 1 2 . 3 0 5 é a o r d e m d e p r i o r i d a d e 
p a r a a gestão d o s resíduos, q u e d e i x a d e s e r voluntária e p a s s a a s e r obrigatória: não 
geração, redução, reutilização, r e c i c l a g e m , t r a t a m e n t o d o s resíduos sólidos e 
disposição f i n a l a m b i e n t a l m e n t e a d e q u a d a d o s r e j e i t o s . 
A L e i e s t a b e l e c e a diferença e n t r e resíduo e r e j e i t o : resíduos d e v e m s e r r e a p r o v e i t a d o s 
e r e c i c l a d o s e a p e n a s o s r e j e i t o s d e v e m t e r disposição f i n a l . 
E n t r e o s instrumentos d e f i n i d o s estão: 

• a c o l e t a s e l e t i v a ; 
• o s s i s t e m a s d e logística r e v e r s a ; 
• o i n c e n t i v o à criação e a o d e s e n v o l v i m e n t o d e c o o p e r a t i v a s e o u t r a s 

f o r m a s d e associação d o s c a t a d o r e s d e m a t e r i a i s . 

N o e n t a n t o , e s t e a s p e c t o está f o c a d o a p e n a s n o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s e 
i n e r t e s já q u e , p e l o s r i s c o s à saúde pública p o r s u a p a t o g e n i c i d a d e , o s resíduos d 
serviços d e saúde não são recicláveis. 

Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s 

A m a s s a d e resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s é f o r m a d a p o r d i v e r s o s c o m p o n e n t e s , c o m o 
papéis, plásticos, m e t a i s , v i d r o s , t r a p o s , c o u r o s , b o r r a c h a s , m a d e i r a s , t e r r a , p e d r a s e 
o u t r o s t i p o s d e d e t r i t o s , além d a matéria orgânica p r e s e n t e n o s r e s t o s d e a l i m e n t o s . 
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c o m p o n e n t e , não só e m relação às condições e m q u e s e e n c o n t r a m n a m a s s a d e 
resíduos, m a s também e m função d a s u a a c e i ^ i l i d a d e p e l o m e r c a d o c o n s u m i d o r . 

A L e i F e d e r a l n° 1 2 . 3 0 5 / 2 0 1 0 o b r i g a q u e até a g o s t o d e 2 0 1 4 o s municípios só 
poderão e n v i a r a o a t e r r o o s r e j e i t o s . A s m e t a s d e r e a p r o v e i t a m e n t o será a p l i c a d a 
p e l o t i p o d e m a t e r i a l e n c o n t r a d o n o l i x o , c o n f o r m e a p r e s e n t a d o n o Q u a d r o d e 
R e a p r o v e i t a m e n t o d e Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s . 

Reaproveitamento dos Resíduos Sólidos Domiciliares 

Papel/Papelão 
E m b a l a g e n s 
I-ongaVída 
Plástico Rígido 
Plésâco M o l e 
E m b a l a g e n s 
P E T 

9 , 6 0 % 

1 ,00% 

6 ^ o 
6 , 7 0 % 

0 , 6 0 % 

1 0 , 0 0 % 

3 0 , 0 0 % 

.̂00% 
5 , 0 0 % 

3 0 , 0 0 % 

0 , 9 6 % 

0 , 3 0 % 

1,89% 
0 3 4 % 

0 , 1 8 % 

6 0 , 0 0 % 

9 0 , 0 0 % 

90,00% 
4 0 , 0 0 % 

9 0 , 0 0 % 

5 . 7 6 % 

0 , 9 0 % 

5 . 6 7 % 
2 , 6 8 % 

0 , 5 4 % 

r e c i c l a g e m , 
c o p r o c e s s a m e n t o , 
combustível sólido 

M e t a l F e r r o s o 
M e t a l Não 
F e r r o s o 
V i d r o s 

1 4 0 % 30,00% Q.42%, 90.00% 1 2 g % 

0 , 4 0 % 3 0 , 0 0 % 0 , 1 2 % 9 0 , 0 0 % 0 , 3 6 % r e d d a g e m 

1 , 7 0 % $.00% 40.00% 
i sopor 
T r a p o s / P a n o s 
B o r r a c h a 

0 , 2 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 4O_,0O% 0 , 0 8 % 
2 , 2 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 4 0 . 0 0 % 
0 , 2 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 4 0 , 0 0 % 0 . 0 8 % 

c o p r o c e s s a m e n t o , 
combustível sólido 
logística r e v e r s a 

S u b t o t a l 3 0 , 3 0 % 4 , 2 9 % 1 8 , 8 9 % 
Matéria 
Orgânica 
M a d e i r a 
T e r r a / P e d r a s 

6 2 , 9 0 % 3 0 , 0 0 % 1 8 , 8 7 % 6 0 , 0 0 % 3 7 , 7 4 % 
c o m p o s t a g e m , 
combustível ^Mo 

1 , 2 0 % 90.00% 
2 , 1 0 % 0 , 0 0 % 

0.3g% 
0 , 0 0 % 

90.00% 1.09% 
4 0 , 0 0 % 0 , 8 4 % b r i t a g e m 

P i l h a s / B a t e r i a s 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % logística r e v e r s a 

D i v e r s o s 2 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 
Pendas 1 ,50% 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 
S u b t o t a l 6 9 , 7 0 % 1 9 , 2 3 % 3 9 , 6 6 % 
Toíai 1 0 0 . 0 0 % 2 4 % 59% 

O b s e n / a n d o - s e e s t e q u a d r o , n o t a - s e q u e f o r a m a n a l i s a d a s d u a s condições d e 
d i s p o n i b i l i d a d e d o s m a t e r i a i s : 

* Condição Mínima: O l i x o b m t o cínega à c e n t r a l d e t r i a g e m s e m separação prévia n o 
l o c a l d e s u a geração e , p o r t a n t o , s e m t e r s i d o r e c o l h i d o s e p a r a d a m e n t e p e l a c o l e t a 
s e l e t i v a ; 
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• Condição Máxima: O l i x o é s e p a r a d o n a o r i g e m e m d u a s p a r t e s : l i x o s e c o e l i x o 
úmido, s e n d o r e c o l h i d a s s e p a r a d a m e n t e p e l a s c o l e t a s s e l e t i v a e r e g u l a r , c h e g a n d o à 
c e n t r a l d e t r i a g e m s e m e s t a r e m m i s t u r a d a s . 

N a condição mínima, e s t i m a - s e q u e s e c o n s i g a r e a p r o v e i t a r até n o máximo 2 5 % d o s 
m a t e r i a i s , n a s proporções i n d i c a d a s n o q u a d r o e n q u a n t o q u e , n a condição máxima, 
e s s e p e r c e n t u a l p o d e a t i n g i r t e o r i c a m e n t e até c e r c a d e 9 0 % d o p e s o t o t a l d o s resíduos. 
A s s i m c o m o n a L e i n° 1 1 . 4 4 5 / 2 0 0 7 , a lógica d e prestação d o s serviços não d e v e s e 
g u i a r e x c l u s i v a m e n t e p e l a b u s c a d a r e n t a b i l i d a d e económica e financeira, m a s d e v e 
l e v a r e m consideração o o b j e t i v o p r i n c i p a l d e g a r a n t i r a t o d o s o d i r e i t o a o s a n e a m e n t o 
básico. 
P o r e s s a razão, o s i n v e s t i m e n t o s não são m a i s e n t e n d i d o s c o m o u m a decisão 
e m p r e s a r i a l , m a s c o m o m e t a s d e universalização e d e i n t e g r a l i d a d e , n o s e n t i d o d e 
p e m n i t i r o a c e s s o a o s serviços, i n c l u s i v e d a q u e l e s q u e , p o r s u a b a i x a r e n d a , não 
t e n h a m c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o . 
A questão d o s resíduos sólidos também c o n s i d e r a q u e o g a n h o a m b i e n t a l e s o c i a l s e 
sobrepõe a o s v a l o r e s d e a c e i t a b i l i d a d e p e l o m e r c a d o c o n s u m i d o r . U m a v e z q u e o 
r e c u r s o n a t u r a l não será e x p l o r a d o e haverá a inclusão s o c i a l d o s a g e n t e s a m b i e n t a i s 
e n v o l v i d o s n a r e c i c l a g e m . 
p o m a instituição d a n o v a legislação, q u e o b r i g a a r e t i r a d a d o s m a t e r i a i s reaproveitáveis 
e l i m i t a a disposição a p e n a s d o r e j e i t o , o município s o m e n t e atingirá o s p r a z o s l e g a i s e 
gilcançar u m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . , n o s e t o r d e r e c i c l a g e m , s e h o u v e r a p o i o e 
i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s d e t o d a s a s instâncias, m u n i c i p a l , e s t a d u a l e f e d e r a l . U m a v e z 
q u e o município, n a s gestões a n t e r i o r e s , não i n s t i t u i u n e n h u m t i p o d e política m u n i c i p a l 
v o l t a d a p a r a o s resíduos sólidos até 2 0 1 2 . 
P o r t a n t o , a progressão a d o t a d a p a r a a implementação d o r e a p r o v e i t a m e n t o e colocação 
d o s m a t e r i a i s é a s e g u i r t r a n s c r i t a : 

A n o 2 0 1 3 : f a i x a d e O a 2 0 % , c o m média a n u a l d e 6 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o ; 
A n o 2 0 1 4 : tasxa d e 2 0 a 6 0 % , c o m média a n u a l d e 8 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o ; 
A n o 2 0 1 5 : f a i x a d e 4 0 a 1 0 0 % , c o m média a n u a l d e 9 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o . 

A política m u n i c i p a l d e resíduos sólidos e m atenção a L e i e x i g e , celebrará c o n t r a t o s q u e 
c r i e m d i r e i t o s firmes e estáveis, c u j a duração não f i q u e d e p e n d e n d o d a v o n t a d e política 
d o g o v e r n a n t e e m exercício, G a r a n t e - s e , a s s i m , o r e s p e i t o a o s d i r e i t o s d o s usuários e a 
m e l h o r i a d e a t e n d i m e n t o , b e m c o m o s e p o s s i b i l i t a segurança jurídica p a r a o s 
i n v e s t i m e n t o s necessários à universalização d o s serviços. 

Resíduos Sólidos I n e r t e s 

A o contrário d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s , a m a s s a d e resíduos sólidos i n e r t e s é 
f o r m a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r e n t u l h o s d a constmção c i v i l , n o s q u a i s n o n n a l m e n t e s e 
e n c o n t r a m p r e s e n t e s r e s t o s d e c o n c r e t o , t i j o l o s , l a d r i l h o s , a z u l e j o s , p e d r a s , t e r r a ^ 
f e r r a g e m . C o m exceção à f e n - a g e m , q u e d e v e s e r s e p a r a d a n a o r i g e m p a r a s e r 
r e a p r o v e i t a d a c o m o aço, o s d e m a i s d e t r i t o s p o d e m s e r s u b m e t i d o s a o processo d e 
b r i t a g e m e , após t r i t u r a d o s , r e s u l t a m e m m a t e r i a l passível d e s e r u t i l i z a d o p e l a própria 
construção c i v i l c o m o m a t e r i a l d e e n c h i m e n t o o u e m o u t r o s t i p o s d e serviços, c o m o 
operação t a p a - b u r a c o s e m e s t r a d a s d e t e r r a , d e n t r e o u t r o s . 
P o r t a n t o , s e u m e l h o r r e a p r o v e i t a m e n t o também está a s s o c i a d o à e s t o c a o e m n o s l o c a i s 
d e geração, não d e v e n d o s e r a g r u p a d o s e m c o n j u n t o c o m o u t r o s tipos d e resíduos, 
p a r t i c u l a r m e n t e c o m matéria orgânica. 
P a r a e f e i t o d e s t e p l a n o , a n t e c i p a n d o a regulamentação d a n o v a legislação, d e f i n i r a m -
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s e m e t a s d e r e a p r o v e i t a m e n t o d o e n t u l l i o s e l e c i o n a d o , c o n f o n n e a p r e s e n t a d o a b a i x o : 

. • A n o 2 0 1 3 : f a i x a d e O a 2 0 % , c o m média a n u a l d e 6 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o ; 

• A n o 2 0 1 4 : f a i x a d e 2 0 a 4 0 % , c o m média a n u a l d e 7 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o ; 

• A n o 2 0 1 5 : f a i x a d e 4 0 a 6 0 % , c o m média a n u a l d e 8 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o ; 

• A n o 2 0 1 6 : f a i x a d e 6 0 a 1 0 0 % , c o m média a n u a l d e 1 0 0 % d e r e a p r o v e i t a m e n t o . 

C o m e s t a s m e t a s , a t e n d e - s e o p r a z o f i x a d o n a legislação p a r a a r e c i c l a g e m máxima 
até o fina! d o s próximos q u a t r o a n o s . E s t e t e m p o será p a r a q u e o s municípios s e 
a d a p t e m p a r a p r o c e s s a r o s m a t e r i a i s b r u t o s g e r a d o s e m s e u s territórios. 

4 . 3 . 4 . Projeção da Geração de Resíduos Não Reaproveitáveis 

D e d u z i n d o - s e d o s t o t a i s d e resíduos b r u t o s a s q u a n t i d a d e s d e resíduos reaproveitáveis 
e s t i m a d a s e m função d a s m e t a s pré-fixadas, o b t e v e - s e a projeção d a geração d e 
resíduos não reaproveitáveis. 

E s t e p r o c e d i m e n t o não f o i a p l i c a d o a o s resíduos d e serviços d e saúde q u e , p e l a s u a 
p a t o g e n i c i d a d e , não p o d e m s e r reaproveitáveis. 

Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s 

E x t r a i n d o e s s a s p a r c e l a s p r o g r e s s i v a s d a m a s s a d o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s 
b a i t o s , o b t e v e - s e a evolução d o s t o t a i s d e r e j e i t o s , q u e continuarão a s e r d i s p o s t o s e m 
a t e n - o s sanitários, c o m o orientação d a d a n a n o v a legislação, c o n f o m n e a p r e s e n t a d a n o 
q u a d r o e figura a s e g u i r . 

Produção de Rejeitos de RSD 

2 0 1 0 3 3 . 3 3 
2 0 1 4 1 8 . 7 3 
2 0 1 8 15 ,13 
2 0 2 0 1 5 , 5 4 
2 0 2 5 16 ,39 
ÍTOO 17 ,06 
2 0 3 5 17 ,59 
2 0 4 0 17 ,99 

f 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O BÁSICO 



PREFETTURA MUNICIPAL DE 
SA>n*AISABa-

O b s e r v a n d o - s e e s t e q u a d r o , p o d e - s e n o t a r q u e há decréscimo a p e n a s n o s p r i m e i r o s 
q u a t r o a n o s até 2 0 1 5 , d a t a e m q u e deverá t e r s i d o a t i n g i d o o l i m i t e máximo d e 
r e a p r o v e i t a m e n t o d o s m a t e r i a i s c o n t i d o s n o s resíduos d o m i c i l i a r e s . 

Resíduos Sóíídos I n e r t e s 

A projeção d o s resíduos sólidos i n e r t e s não reaproveitáveis e n c o n t r a - s e a p r e s e n t a d a 
n o q u a d r o e figura a s e g u i r . 

Produção de Rejeitos de RSl 

2 0 1 0 21 ,91 
2 0 1 4 1 2 , 6 6 
2 0 1 8 1 0 , 4 7 
2 0 2 0 10 ,88 
2 0 2 5 1 1 , 7 2 
2 0 3 0 12 ,41 
2 0 3 5 1 2 , 9 5 
2 0 4 0 1 3 , 3 8 
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D a m e s m a f o r m a q u e p a r a o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s , o decréscimo é 
a p r e s e n t a d o n o s p r i m e i r o s q u a t r o a n o s .até 2 0 1 5 , d a t a d a estabilização d o l i m i t e 
máximo d e r e a p r o v e i t a m e n t o d o s m a t e r i a i s c o n t i d o s n o s e n t u l l i o s . 
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& OBJETWOS E METAS 

5 . 1 . O B J E T I V O S 

O P l a n o I n t e g r a d o d e S a n e a m e n t o Básico d o município d e S a n t a Isabel f o i e l a b o r a d o 
t e n d o c o m o o b j e t i v o básico a universalização d o s sen/iços d e s a n e a m e n t o básico, o u 
s e j a , p o s s i b i l i t a r a t o d a s u a população a c e s s o a o s s i s t e m a s d e a b a s t e c i m e n t o d e água, 
e s g o t a m e n t o sanitário, l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d o s resíduos sólidos u r b a n o s e , p o r 
f i m , a o s serviços d e d r e n a g e m e m a n e j o d a s águas p l u v i a i s u r b a n a s . 

Não o b s t a n t e , são também o b j e t i v o s d e t e n n i n a n t e s : 

• a sustentabilidade ambiental da prestação dos serviços, e x p r e s s a n o u s o 
r a c i o n a l d o s r e c u r s o s hídricos e d a e n e r g i a ; n a proteção e preservação d o s 
m a n a n c i a i s , d a s várzeas e c a n a i s d o s c u r s o s d^água e d a s áreas l e g a l m e n t e 
p r o t e g i d a s ; e n a não disposição d e q u a i s q u e r r e j e i t o s s e m o s necessários c u i d a d o s 
e t r a t a m e n t o s r e q u e r i d o s p a r a não i m p a c t a r o m e i o a m b i e n t e ; 

• a qualidade, regularidade e eficiência da prestação dos serviços, e x p r e s s a n a 
q u a l i d a d e d a água distribuída, d o s e s g o t o s d i s p o s t o s e d o s sen/iços p r e s t a d o s ; n a 
r e g u l a r i d a d e d o s serviços d e a b a s t e c i m e n t o d e água, c o l e t a d e e s g o t o s , l i m p e z a 
u r b a n a e c o l e t a d e resíduos sólidos, s e m d e s c o n t i n u i d a d e s c o m p r o m e t e d o r a s d a 
q u a l i d a d e d e v i d a e b e m e s t a r d a população; e n a eficiência d a o p e r a d o r a 
r e l a t i v a m e n t e a o s serviços p r e s t a d o s e a o a t e n d i m e n t o o f e r e c i d o à população n o s 
s e u s r e c l a m o s ; 

• a modicidade das tarifas praticadas, e x p r e s s a n a otimização d a s instalações 
e ) d s t e n t e s e d a s inten/enções p r o g r a m a d a s ; n a adoção d e m e t a s p r o g r e s s i v a s e 
g r a d u a i s d e universalização d o a c e s s o a o s serviços; e n a utilização d e r e c u r s o s e 
soluções disponíveis l o c a l m e n t e . 

Abastecimento de Água e Esg^otamenío S^itàrío 

A universalização d o a c e s s o a o s serviços d e a b a s t e c i m e n t o d e água e d e e s g o t a m e n t o 
sanitário está r e p r e s e n t a d a p e i a ampliação d o a t e n d i m e n t o , q u e d e v e r i a i d e a l m e n t e 
a t i n g i r 1 0 0 % d a área m u n i c i p a l . E n t r e t a n t o , o s s i s t e m a s d e a b a s t e c i m e n t o d e água e 
d e e s g o t o s sanitários têm c u s t o s d e implantação b a s t a n t e e l e v a d o s , além d o q u e a 
operação d e s s e s s i s t e m a s também d e m a n d a m contínuos r e c u r s o s q u e p r e c i 
n e c e s s a r i a m e n t e , s e r c u s t e a d o s p e l o s usuários - d i r e t a m e n t e , p o r m e i o d e t a r i f a 
i n d i r e t a m e n t e p o r m e i o d e i m p o s t o s públicos. 

D e v i d o a e s t a s d i f i c u l d a d e s , é c o m u m q u e s e estabeleçam p r i o r i d a d e s p a r a 
implantação e abrangência d o s serviços, s i g n i f i c a n d o i s t o u m a etapalização d a 
implantação d e u n i d a d e s c o m p o n e n t e s d o s s i s t e m a s e o a t e n d i m e n t o prioritário d a s 
m a i o r e s d e m a n d a s . A s c i t a d a s etapalização e priorização estão r e p r e s e n t a d a s n o ^-^ 
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p r e s e n t e p l a n e j a m e n t o p e l a implementação tías m e d i d a s e m caráter e m e r g e n c i a l e a 
c u r t o , médio e l o n g o p r a z o . 

Resíduos Sóíídos 

A s proposições e m e t a s a p r e s e n t a d a s n e s t e p l a n o , r e f e r e n t e s à gestão d o s resíduos 
sólidos d o m i c i l i a r e s , s e b a s e a r a m n a L e i F e d e r a l n*^ 1 2 . 3 0 5 d e 0 2 / 0 8 / 1 0 , q u e i n s t i t u i u a 
Política N a c i o n a l d e Resíduos Sólidos. O s p r i n c i p a i s a s p e c t o s c o n t i d o s n e s s a n o v a 
legislação p o d e m s e r r e s u m i d o s n a exigência d e máximo r e a p r o v e i t a m e n t o d o s 
m a t e r i a i s e a gestão d o s resíduos, q u e d e i x a d e s e r voluntária e p a s s a a s e r obrigatória: 
não geração, redução, reutilização, r e c i c l a g e m , t r a t a m e n t o d o s resíduos sólidos 
e n a restrição d a disposição f i n a l a m b i e n t a l m e n t e a d e q u a d a a p e n a s d o s r e j e i t o s . 
P a r a o r e a p r o v e i t a m e n t o d o s m a t e r i a i s , e m b o r a d e i x e e m a b e r t o a p o s s i b i l i d a d e d a 
aplicação d e o u t r a s t e c n o l o g i a s d e t r a t a m e n t o , e s t a legislação dá ênfase a c e n t r a i s d e 
r e c i c l a g e m e u s i n a s d e c o m p o s t a g e m e , p a r a a disposição f i n a l , proíbe o u t r o s 
p r o c e s s o s m e n o s a d e q u a d o s d o q u e a t e n o s d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d o s p e l a C E T E S B . 
C o m relação a o s resíduos sólidos i n e r t e s , f o i a p l i c a d a a m e s m a orientação d e máximo 
r e a p r o v e i t a m e n t o , p r e v e n d o - s e e n c a m i n t i a r a o s a t e r r o s d e i n e r t e s a p e n a s o s r e j e i t o s 
não reaproveitáveis. 
Já o s resíduos d e sen/iços d e saúde, c l a s s i f i c a d o s c o m o " p e r i g o s o s " , d e v e m s e r 
t r a t a d o s e m u n i d a d e s e s p e c i a l i z a d a s e d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d a s , s e n d o o s r e j e i t o s 
r e s u l t a n t e s e n c a m i n h a d o s p a r a a t e r r o s sanitários. 
Q u a n t o a o p r a z o p a r a implementação d a s ações, a L e i F e d e r a l n° 1 2 . 3 0 5 , e m s e u 
a r t i g o 5 4 , d e t e r m i n a q u e a disposição f i n a l a m b i e n t a l m e n t e a d e q u a d a d o s r e j e i t o s , 
e s t a b e l e c e n d o a diferença e n t r e resíduo e r e j e i t o : resíduos d e v e m s e r r e a p r o v e i t a d o s 
e r e c i c l a d o s e a p e n a s o s r e j e i t o s d e v e m t e r disposição f i n a l . 
P o r t a n t o , a s m e t a s i m p o s t a s p o r e s s a n o v a legislação c o i n c i d e m c o m o 4° a n o d e s t e 
p l a n o , c a r a c t e r i z a d o c o m o Cenário d e Curí:o P r a z o ( 2 0 1 3 - 2 0 1 6 ) , c o m p r i o r i d a d e às 
soluções d e a t e n d i m e n t o r e g i o n a l e m d e t r i m e n t o d a s i n d i v i d u a i s . 
E m b o r a não c o n s t e n a legislação, p a r a e f e i t o d e s t e p l a n o e s t a b e l e c e u - s e q u e 9 0 % d o s 
resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s e i n e r t e s são passíveis d e r e a p r o v e i t a m e n t o d e f o m n a 
g r a d a t i v a d u r a n t e e s s e s p r i m e i r o s q u a t r o a n o s , s e n d o 2 0 % e m 2 0 1 3 , 4 0 % e m 2 0 1 4 , 
6 0 % e m 2 0 1 5 , 1 0 0 % e m 2 0 1 6 . ' ' 

D r e n a g e m U r b a n a 

A s m e t a s e s t a b e l e c i d a s p a r a o s serviços d e d r e n a g e m estão r e l a c i o n a d a s a o s 
r e s u l t a d o s a f e r i d o s p e l o i n d i c a d o r d e d r e n a g e m , e s p e c i a l m e n t e d e s e n v o l v i d o p a r a o 
p r e s e n t e p l a n e j a m e n t o . 

O s critérios d e avaliação d o s sen/iços d e d r e n a g e m f o r a m d e s e n v o l v i d o s c o m b a s ^ ^ v y 
n o s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s á institucionalização, p o r t e / c o b e r t u r a d o s serviços,S4r^ 
eficiência técnica e gestão. T o d o s e s s e s a s p e c t o s compõem o i n d i c a d o r d e ^ 
d r e n a g e m , q u e deverá s e r c a l c u l a d o a n u a l m e n t e a p a r t i r d e informações d a s 
a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s n o a n o a n t e r i o r . O cálculo f i n a l d o i n d i c a d o r será a média 
aritmética d o s i n d i c a d o r e s d e 
m i c r o e m a c r o d r e n a g e m , c o m r e s u l t a d o f i n a i e n t r e O e 1 0 ( 1 0 c o r r e s p o n d e n d o a 
1 0 0 % ) . . , ^ 
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5.2J2, Metas Propostas i 

A s m e t a s a s e r e m a t e n d i d a s p e l o s p r e s t a d o r e s d o s sen/iços d e s a n e a m e n t o básico n o 
Município d e Santa Isabel são a s a p r e s e n t a d a s a s e g u i r e s i n t e t i z a d a s n o q u a d r o 
a d i a n t e . 

• índice de Abastecimento de Água: 

o A t u a l 2 0 1 2 : 9 3 , 6 % 

o Até 2 0 1 7 : 9 5 , 4 % 

• índice de Perdas de Água na Distribuição: 

o A t u a l 2 0 1 2 : 5 3 % 

o Até 2 0 1 7 : 3 7 % 

o Até 2 0 2 1 : 3 4 % 

o Até 2 0 4 3 : 2 5 % 

• índice de Coleta de Esgotos: 

o A t u a l 2 0 1 2 : 8 5 , 1 % 

o Até 2 0 1 6 : 8 8 , 1 % 

• índice de Tratamento de Esgotos: 

o A t u a l 2 0 1 2 : 0 % 

o Até 2 0 1 7 : 1 0 0 % 

• índice de Limpeza Pública e Manejo dos Resíduos Sólidos: 

o A t u a l : 7 1 , 1 6 % 

o Até 2 0 1 4 : 1 0 0 % 

• índice de Reaproveitamento de Resíduos Sólidos: 

o A t u a l : i n d e t e r m i n a d o \ 

o Até 2 0 1 2 : 1 5 , 0 % ^ 

o Até 2 0 1 3 : 2 7 , 5 % 
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& AÇÕES NECESSÁRIAS PARA ATINGIR OS OBJETIVOS E METAS 

A s ações necessárias p a r a a t i n g i r o s o b j e t i v o s e m e t a s d o P l a n o d e S a n e a m e n t o 
Básico p a s s a m n e c e s s a r i a m e n t e p o r três e t a p a s : 

1) Ações P r e l i m i n a r e s - Constituídas p o r ações necessárias a n t e r i o r m e n t e à 
implementação d o P l a n o d e S a n e a m e n t o Básico, p a r a criação d a s condições 
o b j e t i v a s q u e permitirão implementá-lo; d e competência e s s e n c i a l m e n t e d o 
t i t u l a r d o s sen^ços ( a Administração M u n i c i p a l ) ; 

íj Ações O b j e t i v a s - Constituídas p o r ações d e competência p r i m o r d i a l m e n t e d o s 
o p e r a d o r e s d o s serviços d e s a n e a m e n t o básico, m a s também d o s órgãos d e 
regulação e fiscalização; 

W) Ações C o r r e t i v a s - Constituídas p o r a q u e l a s necessárias p a r a a j u s t e d o s 
p r o c e d i m e n t o s q u a n d o a implementação d a s ações p r o g r a m a d a s não 
d e m o n s t r e e s t a r s e n d o s u f i c i e n t e m e n t e a d e q u a d a e e f i c a z p a r a o a t e n d i m e n t o 
d a s m e t a s ; d e competência e s s e n c i a l m e n t e d o s o p e r a d o r e s d o s serviços c o m 
inten/eniência d o s órgãos d e regulação e fiscalização. 

6 . 1 . AÇÓES P R E U M I N A R E S 

• Institucionalização d e N o r m a s M u n i c i p a i s c o m designação d o s e n t e s responsáveis 
p e l o p l a n e j a m e n t o , operação, regulação e fiscalização d o s sen/iços; 

• Criação d o s e n t e s públicos d e s i g n a d o s , c o m definição d a s atribuições e edição d a s 
n o n n a s d e p r o c e d i m e n t o c o r r e s p o n d e n t e s . - e s t a s i n c l u s i v e p a r a o s e n t e s p r i v a d o s 
e n v o l v i d o s q u a n d o f o r o c a s o ; 

• Criação d o s m e c a n i s m o s d e c o n t r o l e d a prestação d o s sen/iços, p r e f e r e n c i a l m e n t e 
i n c l u i n d o a participação d a s o c i e d a d e c i v i l ; 

• E q u a c i o n a m e n t o d a obtenção d o s r e c u r s o s necessários à implementação d a s 
o b r a s , intervenções e ações p r e v i s t a s n o P l a n o d e S a n e a m e n t o Básico, 
p o s s i v e l m e n t e através d a articulação c o m a g e n t e s r e g i o n a i s , e s t a d u a i s o u f e d e r a i s , 
c o m o e x p o s t o e e l u c i d a d o n o Capítulo 1 2 . 

N o A n e x o C a p r e s e n t a - s e u m a a b o r d a g e m d o s f u n d a m e n t o s d a s ações i n s t i t u c i o n a i s 
necessárias. 

6 2 . AÇÕES O B J E T I V A S 

» Revisão, p e l o s r e s p e c t i v o s o p e r a d o r e s d e c a d a s i s t e m a c o m p o n e n t e d 
s a n e a m e n t o básico, d a s proposições d e o b r a s , inten/enções e d e m a i s açõe 
a n t e v i s t a s c o m o necessárias n o P l a n o d e S a n e a m e n t o Básico, v a l i d a n d o - a s o u 
p r o p o n d o o u t r a s m a i s e f e t i v a s p a r a s e a f i n g i r o s o b j e t i v o s e m e t a s e s t a b e l e c i d o s n o 
m e s m o ; 

• Efetivaimplementação d o s e s t u d o s , p r o j e t o s , o b r a s , intervenções edemaisaçõ^s 
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O b j e t i v a s p r e c o n i z a d a s ( p r e v i s t a s n e s t e P l a n o ) ; 

C o l e t a sistemática d o s parâmetros técnicos necessários à apuração d o s 
i n d i c a d o r e s u t i l i z a d o s p a r a c o n t r o l e e avaliação d a prestação d o s sen/iços; 

P r o c e s s a m e n t o d o s d a d o s c o l e t a d o s e disponibilização d o s i n d i c a d o r e s a p u r a d o s a 
t o d o s o s e n v o l v i d o s ; 

C o n t r o l e sistemático d a evolução d o s i n d i c a d o r e s . 

62.1. Ações Objetivas para o Sistema de Abastecimento de Água 

O e n f o q u e d a s ações o b j e t i v a s p a r a o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água é a , m e l h o r i a 
d o a t e n d i m e n t o já p r a t i c a d o ; s u a ampliação c o m v i s t a s à universalização d o 
a t e n d i m e n t o ; e a m e l h o r i a d a gestão d o s i s t e m a c o m v i s t a s à minimização d e 
ocon-ências p r e j u d i c i a i s a o s sen/iços, a s e u s usuários e a o m e i o a m b i e n t e . 

A s e g u i r a p r e s e n t a - s e u m a síntese e s t i m a d a d a s inten/enções p r e v i s t a s p a r a u m a 
rápida compreensão d a s ações o b j e t i v a s s u g e r i d a s . 
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; Tipoda 

nçSo 
Implant 
3çao Intefvençoes Planejadas Metas 

Abastec 
ímento Perdas 

Atual 93% 53% 
2014 A d e q u a ^ e maIh<Mias das ETA 1 {S71/S) e ETA 2 (55 I/s) 
2014 Adequação e subsKtuiçao dos C M ^ da EEAB-2 
2CM Adequ^^âo e melhoria na EEAB Araraquara 

2014 
A í ^ u ^ o e melhodas das EEATs(booster) e 

reservatórios 
2014 Troca de Hidrometros - 50% das ligares de agua 

2014 
Rerrianelamento de redes de t r a t ^ (lO.OOO m rede 

+2000 lig) 
2m4 j^utora de Agua Bruta AAB21400 m mimm (FF) 
2015 Troca de Hidrometros - 50% das ligares de águB 

Curto ^15 
Ampliado dos sistemas de reservado do munidpio 

2xS30m3MI00m3 37,5% 37% 
Prazo 

^515 
Adequação e melhorias das EEAT^booster) e 

reservatórkfô 

37,5% 37% 

3316 
Implantado de setonzaçao - programa de perdas 
l^éequaç^ 4000 m rede e Instalação de r^ístros) 

2016 
Renrsanelarnento de redes ée %ua tratada (10.000 m rede 

+2<X»SigJ 
Elaboração de projeto básico de re^aliaçã^ do SAA da 

sede no Munidpio (Km rede existente 110̂ 855 KM 

1017 
Elabor^ão de projeto e obra para construção da sede 

operacional do muniapio2D0m2 
^ 4 -
2017 

Crescimento Vegetativo- novas líga^eseampliaçãode 
redes de ^ u a 
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i Tipo da 
i Interve 
1 
; nçao 

Implant 
ação Inten^nçoes Píanejad^ Mete 

Aba^ec 
ímento Perdas 

: 
Remanejamento de redes de ágija troada [lO.QOQ m rede 

+^K)Qííg) 
i 

i 

! 

-Sub-adu^o de ^ua tratada para bairros da r^ão central 
(3000 m autora 150mm- defofoj 

! j Sub-adi^ao de água íjatada para bairros da r^ião ml 
(9000 m adutora 150rnm - defofo) 

; 

201S 
Sub-adu^ode-^uatratelapara bairros da re^Io oeste e 

centro-oeste (6000 m adutora 15ttmm - deWo) 

: Médio 

! 

2019 
Sub-adu^ de %ua tratada para bairros da- r^ão leste e 

norte {5000 m adutora 150mm - defofo) 97,5% 35% : Médio 

! 

m m 
Adequação e nfôlhorias das EEATsJbooster) e 

reservatórios 

! 

2021 

Implant^ao de sistema e distrilMiíçao de água em bairrí^ 
sm r^ularizaç^ pela muníapalídade (4.000 m rede 500 

líg leito terra) 

\ 
i 2021 

Adequação e melhorias das EEATs(boo5ter) e 
reser^tOTOs 

j 
1 

2018-
2021 

Crescimento v^^tatíTO - novas ligações e ampiíaçao de 
de água 

1 

i 
j 
i 

2022 

implantação de sistema e distribuição de água em bairros 
em r^ularizaçlo pela munídpalidade (4.000 m rede 500 

líg leito terra) 

i 
Implantação de sistema é disU ibui^o de agua em bairros 
em r^ularização pela munídpalidade (4.000 m rede 500 

líg leito terra) 

1 

Longo 
; Prazo 

2DZ4 

Implantação de ast^na e distribuiç^ de %ua em bairros 
em regularização pela munídpalidade (4.000 m rede 500 

líg leito terra) 97,9% 24% 
1 

Longo 
; Prazo Implantação de sistema e distnbuiçao de água em Í:>aírros 

em i^ilarízação pela munídpalidade (4.000 m rede 500 
íigiefto terra) 

Implant^^ sistema de Ual^nento de Iodo ETA 1 e ETA 2 

2022' 
2D4a 

Cresdmerrto Vegetativo - novas ligares e ampiiação de 
redes de água + remanejamento de redes e Iíga<^e5 de 

água 
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6,2.2. Ações Objetivas para o Sistema de Esgotamento Sanitário 

O e n f o q u e d a s ações o b j e t i v a s p a r a o s i s t e m a d e e s g o t o s sanitários é a m e l h o r i a d o 
a t e n d i m e n t o já p r a t i c a d o ; s u a ampliação c o m v f s t a s à universalização d o a t e n d i m e n t o ; o 
t r a t a m e n t o d a t o t a l i d a d e d o s e s g o t o s c o l e t a d o s ; e a m e l h o r i a d a gestão d o s i s t e m a 
c o m v i s t a s à minimização d e ocorrências p r e j u d i c i a i s a o s sen/iços, a s e u s usuários e 
a o m e i o a m b i e n t e . 

O p l a n e j a m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s p r e v i s t a s p a r a o s i s t e m a d e e s g o t o s sanitários, p a r a o 
a t e n d i m e n t o às m e t a s d o P l a n o , é a p r e s e n t a d o d e t a l h a d a m e n t e , i n c l u i n d o o s 
P r o g r a m a s , P l a n o s e O u t r a s Ações, n o Capítulo 8 a d i a n t e . A s e g u i r a p r e s e n t a - s e u m a 
síntese e s t i m a d a d a s intervenções p r e v i s t a s p a r a u m a rápida compreensão d a s ações 
o b j e t i v a s s u g e r i d a s . 

Tipo da 
Interve 

nçao 
Implant 
ação Int^ven^^ Planejada Metas 

Atendi 
mento 

Tratam 
ento 

AUial 65% 0% 

Curto 
. Prazo 

2014 
Projeto SES do Munií^ío- Redes, EEE% Interceptores, 

Emissários 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

2014 
Construção da Estação de Tratam^to de Esgoto do 

munidpio 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

i m A 
Remanejamento redes ooletoras e PVs 1.000 m (leito 

C/PAVIMENTD- 150mm (200 ligues) 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

2015 
Prc^etoSESdo Muniqpío- Redes, tFF% Interceptores, 

Emissários 

89,0% 100% Curto 
. Prazo ^15 

Construção da fefcaçao de Tratamento de Esgoto do 
muniápio 89,0% 100% Curto 

. Prazo 

2015 
Remanejamento redes mietoras e PVs 1.000 m (leito 

C/PAVIMENIO- ISOmm (200 ligares] 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

w m 
Remanejamento redes ojletoras e PVs 1.000 m (ielto 

C/PAVlMENTO- ISOmm (200 ligares) 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

imraCEPTOR/EMISSARIO DN 150MM (1.650m), DH 
200MM (4.825mJ, DN ̂ XMM (l,950m5, DN 400MM (150m), 

DN 50BMM {1.350mJ, DN 50C^M (l,000m) 

89,0% 100% Curto 
. Prazo 

2014. 
201? 

Crescimento Vegetativo - novas l i g a i s e ampliação de 
red^ de esgoto 

89,0% 100% 
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1 Tipo da 
; Interve 
í 

Implant 
a^o Intervenções Planejadas Metas 

Atendi 
mento 

Tratam 
ento 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

201S EEE RECANTO {S^ l/s) 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

2Q1S EEE ZÉLIA (140 I/s) 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

2018 EEE ELDORAIX> (1101/sJ 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

2013 
UNHA RKM-QUE DN lOOmm (Retinto) - 550m, DN 400mm 

(Zélia) - 900m, DN 400mm (Eldorado) - 400m 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

2018 

INTERCEPTOR/EMIÍ̂ ARIO DN l^MM (LSSOm), DN 
200MM (4.825m), DN 300MM ÍLS50m), DN 400MM {150m), 

DN 500MM (1.350mí, DN ÕOOMM (LOOOm) 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 
2020 

Remanejamento red^ coletoras e PVs 3.000 m (leito 
C/PAVIMENTO - 150mm (600 ligares) 

92,S% loim 

I 

! 
i 

j Prédio 
i Prazo 

i • 
! 
i 

i 

Z321 
Cr^dmerjtoV^etatívo- novas ligaç&seamplia^b de 

redes {fe esgoto 

92,S% loim 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 

2022 
Implantação de SES aos baírrí^em r^ularizaçio pela 
munidpalidmie (1.250 m rede TERRA) - 900 ligares 

93,7% 100% 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 

2023 
Implantaç&>deSESaos bairros em regularização peia 
munidpalidade ( 1 . ^ m rede TERRA) - 900 iigaç^s 

93,7% 100% 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 

'20M 
Imf^anta^ de SES ^ balnros em r^ularização pela 
munidpalidade (1,250 m rede TERRA) - 900 ligações 93,7% 100% 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 

3X25 
Impiant^o de SES a<^ bairros em r^ularizaçio peia 
munidpalidade (1.250 m rede TERRA) - 900 Iiga<^es 

93,7% 100% 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 

implantado de SES aos bairros em r^ulariza^o pela 
munidpalid^e (1.250 m rede TERRA) - 900 ligares 

93,7% 100% 

i 
i 
í 
i 

1 
i 

1 Longo 
j Prazo 
i 
1 
I 

i 

i 
2022-
^43 

Cr€sdmento Vegetativo - nov^ ligaço^ e ampiíaçao de 
redes de e^oto+remanejamento de redes de e^:Hto 

93,7% 

6.Z3, Ações Objetivas para o Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos 
Sólidos 

O e n f o q u e d a s ações o b j e t i v a s p a r a o s i s t e m a d e l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e resíduo 
sólidos é a m e l h o r i a d o a t e n d i m e n t o já p r a t i c a d o ; s u a ampliação c o m v i s t a s 
universalização d o a t e n d i m e n t o ; o r e a p r o v e i t a m e n t o máximo d o s resíduos c o l e t a d o s ; o 
t r a t a m e n t o d a t o t a l i d a d e d o s resíduos q u e o r e q u e i r a m ; e a m e l h o r i a d a gestão d o 
s i s t e m a c o m v i s t a s à minimização d e e v e n t o s p r e j u d i c i a i s a o s serviços, a s e u s usuários e 
a o m e i o a m b i e n t e . 
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O p l a n e j a m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s p r e v i s t a s p a r a o s i s t e m a d e l i m p e z a u r b a n a e 
m a n e j o d e resíduos sólidos, p a r a o a t e n d i m e n t o às m e t a s d o P l a n o , é a p r e s e n t a d o 
d e t a l h a d a m e n t e , i n c l u i n d o o s P r o g r a m a s , P l a n o s e O u t r a s Ações, n o Capítulo 9 
a d i a n t e . A s e g u i r a p r e s e n t a - s e u m a síntese d a s intervenções p r e v i s t a s p a r a u m a 
rápida compreensão d a s ações o b j e t i v a s s u g e r i d a s . 

Resumo das Ações para o Sistema de Limpeza Urbana 6 Manejo de Resíduos 
Sólidos 

E m e r g e n c i a l Até 2 0 1 3 S e d e 

instalação a e c e s t o s e m v i a s e 
l o g r a d o u r o s púbticos 
Disponibilização d e a t e n - o d e 
i n e r t e s r e g i o n a l o u m u n i d p a i 

Disponibilização d e t r i t u r a d o r móvel 
resíduos v e r d e s 

5 0 . 0 0 0 , 0 0 

5 0 ^ 3 8 5 , 0 0 
7 1 , 1 6 % I n d e t e r m i n a d o 

1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

inibilização d e P E V s p a r a 
m a t e r i a i s reaproveitáveis 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e c e n t r a i d e 
t r i a g e m m u n i d p a i G A T A P A P E L , 
p a r a m a t e r i a i s recicláveis 

3 5 5 . 6 8 0 , 0 0 

C u r t o P r a z o 
ÍDe2014 
a 2 0 1 6 S e d e 

Disponibilização d e u s i n a d e 
c o m p o s t a g e m munkápal 
Vftrifinar pampria mm a AIPRO 

2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
1 0 0 % 4 7 , 5 0 % 

Disponibilização d e veículos e 
e q u i p a m e n t o s a d e q u a d o s p a r a 
cxíleta s e l e t i v a d o m i c i l i a r , i n c l u s i v e 
reserva técnica 

1 8 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e e c o p o n t o s e / o u 
caçambas para sntrgya d e entulhos 

1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

M e d o 0 6 2 0 1 7 
a 2 0 1 8 

DeSOiô 
a 2 0 4 3 

Implantação d a c o l e t a a e i e t r v a s e m 
Prédios públicos, i m p l a n t a n d o ' a 
A g e n d a A 3 P 

1 0 . 0 0 0 , 0 0 

Implantação d e c e n t r a l d e 
t r i a g e m e b r i t a g e m r e a i o n a l / m u n i c i p f c l 

9 0 0 . 2 2 5 , 0 0 1 0 0 % 6 0 . 0 0 % 

L o n g o P r a z o 1 0 0 % 6 0 , 0 0 % 

Total 

62A. Ações Objetivas para o Sistema de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais 
Urbanas 

O e n f o q u e d a s ações o b j e t i v a s p a r a o s i s t e m a d e d r e n a g e m e m a n e j o d e águas 
p l u v i a i s u r b a n a s d e v e s e r a m e l h o r i a d a eficiência d o s i s t e m a e x i s t e n t e ; s u a 
implantação e / o u ampliação c o m v i s t a s à universalização d a c o b e r t u r a d o s i s t e m a ; e a 
m e l h o r i a d a gestão d o s i s t e m a c o m v i s t a s à minimização d e e v e n t o s p r e j u d i c i a i s à 
c i d a d e , à s u a população e a o m e i o a m b i e n t e . 

À v i s t a d a inexistência d e c a d a s t r o s técnicos d o s i s t e m a e x i s t e n t e , a p r o p o s t a d e 
P l a n o d e S a n e a m e n t o Básico e n f o c a a criação d e s t a b a s e , necessária p a r a s e e l a b o 
u m p l a n o d e o b r a s e inten/enções q u e a t e n d a a o e n f o q u e e p e r m i t a e s t i m a r o s 
r e c u r s o s f i n a n c e i r o s necessários à s u a e f e t i v a implementação. 

O p l a n e j a m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s p r e v i s t a s p a r a o s i s t e m a d e d r e n a g e m e m a n e j o d e 
águas p l u v i a i s u r b a n a s , p a r a o a t e n d i m e n t o às m e t a s d o P l a n o , é a p r e s e n t a d o 
d e t a l h a d a m e n t e , i n c l u i n d o o s P r o g r a m a s , P l a n o s e O u t r a s Ações, n o Capítulo 1 0 

(U 

\ 
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a d i a n t e . A s e g u i r a p r e s e n t a - s e u m a síntese d a s intervenções p r e v i s t a s p a r a u m a 
rápida compreensão d a s ações o b j e t i v a s s u g e r i d a s . 

Resumo das Ações para o Sistema de Drenagem ê Manejo de Águas Pluviais 
. Urbanas 

Emergência! Até 2 0 1 4 - - i n d e t e r m i n a d o 

C u r t o P r a z o 
I D e 2 0 1 4 
a 2 0 1 7 Sec te 

C a d a s t r o d a E s t r u t u r a 

C u r t o P r a z o 
I D e 2 0 1 4 
a 2 0 1 7 Sec te C u r t o P r a z o 

I D e 2 0 1 4 
a 2 0 1 7 Sec te Pr t i j e to d e rnac ro ( ^ e n a g p r n 2 5 0 . 0 0 0 , 0 0 

Médb P r a z o 
D e 2 0 1 7 
a i M S e d e 

C a d a s t r o d a E s t r u t u r a 2 2 . 5 0 3 , 9 6 

evolução g r a d u a l Médb P r a z o 
D e 2 0 1 7 
a i M S e d e 

P r o j e t o s d e m i c r o d r e n a g e m 5 . 2 5 0 , 0 0 

evolução g r a d u a l Médb P r a z o 
D e 2 0 1 7 
a i M S e d e 

Implantação d e e s t r u t u r a s p a r a 
cdeía e t r a n s p o r t e d a s 
contribuições p l u v i a i s n a área 
u r b a n a defidtária 
M i c r o d r e n a g e m Cenário 3 - A l t a 
I D e d i v i d a d e 

1 8 3 . 3 0 0 , 0 0 evolução g r a d u a l 

I j o n g o P r n / n 
D e i 4 J 2 U 
a 2 0 4 3 

C a d a s t r o d a Estrjíura' 1 5 . 0 0 2 . 6 4 

I j o n g o P r n / n 
D e i 4 J 2 U 
a 2 0 4 3 

P r o j e t o s d e m i c r o d r e n a g e m 3 . 5 0 0 , 0 0 

I j o n g o P r n / n 
D e i 4 J 2 U 
a 2 0 4 3 

Implantação d e e s t r u t u r a s p a r a 
coíeta e t r a n s p o r t e d a s 
contribuições p l u v i a i s n a área 
u r b a n a defidtána 
M i c r o d r e n a g e m Cenário 3 - A l t a 
D e d i v i d a d e 

1 ? ? , ? 0 0 , 0 0 

Totai 501.756,60 

6 . 3 . AÇÓES C O R R E T I V A S 

A n e c e s s i d a d e d e ações c o r r e t i v a s poderá o c o r r e r p a r a q u a l q u e r d o s serviços e s e u s 
c o m p o n e n t e s , p o d e n d o i m p l i c a r ^ t o e m revisões d e p l a n o s e p r o g r a m a s q u a n t o e m 
revisão d e p r o c e d i m e n t o s e m e t o d o l o g i a d e t r a b a l h o , c a b e n d o a o s a g e n t e s 
responsáveis p e l a fiscalização d o s serviços a constatação d a n e c e s s i d a d e e a o s 
a g e n t e s responsáveis p e l a operação d o s s i s t e m a s a adequação e / o u revisão d e s e u s 
p l a n o s , p r o g r a m a s o u p r o c e d i m e n t o s . 

A avaliação d a eficiência d a prestação d o s serviços d e s a n e a m e n t o básico será f e i t a 
p e l o a c o m p a n h a m e n t o sistemático d o s i n d i c a d o r e s p r o p o s t o s ( d e t a l h a d o s n o Capítulo 
1 3 ) , o s q u a i s serão a p u r a d o s p e l o s o p e r a d o r e s d o s s i s t e m a s e d i s p o n i b i l i z a d o s a o s 
d e m a i s órgãos e n v o l v i d o s c o m a prestação d o s serviços d e s a n e a m e n t o básico, 
p a r t i c u l a r m e n t e o órgão r e g u l a d o r e o órgão fiscalizador ( e v e n t u a l m e n t e u m a m e s m a 
e n t i d a d e ) . 

C a s o h a j a d e s v i o s q u e p o s s a m c o m p r o m e t e r o a t e n d i m e n t o às m e t a s , o Órgão 
O p e r a d o r deverá s e r n o t i f i c a d o p a r a a p r e s e n t a r a s j u s t i f i c a t i v a s cabíveis e , 
s i m u l t a n e a m e n t e , r e v i s a r s e u s p l a n o s , p r o g r a m a s o u p r o c e d i m e n t o s a f e t o s a o s 
r e s u l t a d o s desfavoráveis a p u r a d o s , d e f o r m a q u e a evolução d a prestação d o s serviços 
não a p r e s e n t e d e s c o n f i n u i d a d e s e s e a j u s t e n o v a m e n t e à evolução p r o g r e s s i v a 
e s t i p u l a d a n o P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o Básico. 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O B Á S I C O 



PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTAISABEL 

7. PLANEJAMENTO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

7 . 1 . M E T A S D E A T E N D I M E N T O 

A s m e t a s a d o t a d a s n o p r e s e n t e t r a b a l h o são: 

• índice d e A t e n d i m e n t o c o m R e d e s d e Água: 9 7 , 4 % até 2 0 2 5 ; 

• índice d e P e r d a s n a Distribuição: 2 5 % até 2 0 4 3 . 

7 2 . FORMULAÇÃO D E P R O P O S T A S E PRÉ-SELEÇÂO D E A L T E R N A T I V A S 

A p a r t i r d a s d e m a n d a s d e água e d a s características d a s u n i d a d e s d o s s i s t e m a s 
e ) d s t e n t e s , p r o c e d e u - s e à avaliação d a suficiência d e s t a s u n i d a d e s e s t i m a n d o - s e a s 
n e c e s s i d a d e s d e ampliação e o s m o m e n t o s n o s q u a i s e s s a s ampliações s e farão 
necessárias. 

A s e g u i r são a p r e s e n t a d o s o s prognósticos p a r a a s p r i n c i p a i s u n i d a d e s d o S A A 
j u n t a m e n t e c o m a s j u s t i f i c a t i v a s p e r t i n e n t e s . 

Sede Municipal 

M a n a n c i a l e Captação 

O S A A d e Santa Isabel u t i l i z a o s m a n a n c i a i s Ribeirão A r a r a q u a r a e R e p r e s a d o R i o 
J a g u a r i . 

S a b e - s e q u e a água d o ribeirão A r a r a q u a r a v e m a p r e s e n t a n d o q u e d a a c e n t u a d a n a 
s u a q u a l i d a d e , p a r t i c u l a r m e n t e c o m relação a o parâmetro t u r b i d e z , o q u e t e m 
d i f i c u t t a d o a potabilização d a m e s m a . P o r e s t a razão, e s t e m a n a n c i a l d e v e s e r l i m i t a d o 
e até r e d u z i d o , s e possível, e m s u a utilização. 

Q u a n t o à r e p r e s a d o R i o J a g u a r i , p o d e - s e a f i r m a r q u e não hà p r o b l e m a q u a n t o à s u a 
c a p a c i d a d e . 

A s s i m , e m t e r m o s d e m a n a n c i a i s , c o n c l u i - s e q u e o Ribeirão A r a r a q u a r a d e v e s e r 
l i m i t a d o à s u a exploração a t u a l , e até r e d u z i d o s e i s t o f o r possível, e a r e p r e s a d o R i o 
J a g u a r i não a p r e s e n t a p r o b l e m a s d e c a p a c i d a d e . 

A t o m a d a d e água b a i t a n o ribeirão A r a r a q u a r a é a f i o d^água e m b a n d a g e m d e nível, e 
p o d e s e r c o n s i d e r a d a s u f i c i e n t e até f i n a l d e p l a n o , u m a v e z q u e não s e p r e t e n d e 
a u m e n t a r a vazão d e exploração, a o contrário. 

A t o m a d a d e água b m t a n a r e p r e s a d o R i o J a g u a r i é f e i t a p o r m o t o b o m b a f l u t u a n t e , 
p e l o q u e p o d e s e r c o n s i d e r a d a a d e q u a d a até f i n a l d e p l a n o . 

Adução e T r a t a m e n t o d e Água B r u t a 

E m relação a o s s i s t e m a s a d u t o r e s d e água b r u t a , s a b e - s e q u e t e m c a p a c i d a d e p a r a 
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1 4 6 l / s ; t e m d u a s b o m b a s e m c a d a captação; e a adução d e água b r u t a é f e i t a p o r 
1 . 4 0 0 m d e tubulação d e F o F o 0 2 0 0 m m . P o r aproximação, e s t i m o u - s e a distância 
e n t r e a captação 1 e a E T A - 1 e m c e r c a d e 3 0 0 m e e n t r e a captação 2 e a E T A - 2 e m 
c e r c a d e 1 . 5 0 0 m . A s s i m , i n f e r e - s e q u e o s d a d o s o b t i d o s , 1 . 4 0 0 m 0 2 0 0 m m , r e f i r a - s e 
àAAB-2. 

C o m o a d e m a n d a máxima horária n o período d o e s t u d o está e s t i m a d a e m 1 7 3 í/s ( v e r 
q u a d r o a b a i x o ) , m a n t e n d o - s e f i x a a vazão extraída d o ribeirão A r a r a q u a r a s e t e r i a q u e 
a m p l i a r a captação n a r e p r e s a d o rio J a g u a r i d o s a t u a i s 6 3 l / s p a r a 8 7 l / s n o mínimo. 

Adução e Tratamento de Água Bruta 

2 0 1 0 1 2 7 , 2 5 138 ,98 

2 0 1 4 1 5 7 , 3 2 1 7 3 , 0 5 

2 0 1 8 155 ,61 1 7 2 , 3 5 

2 0 2 0 1 5 4 , 7 8 1 7 2 , 0 2 

2 0 2 5 1 5 1 , 4 5 1 6 9 , 7 8 

2 0 3 0 1 4 7 , 2 2 1 6 6 , 4 8 

2 0 3 5 1 4 2 , 7 2 1 6 2 , 7 6 

2 0 4 0 -137 ,87 158 ,55 

C o n s i d e r a n d o q u e : 

» a E T A - 1 t e m c a p a c i d a d e p a r a 8 6 l / s d e v e n d o s e r r e d u z i d a , s e possível; 

• a E T A - 2 t e m c a p a c i d a d e p a r a 6 3 ! / s e deverá s e r a u n i d a d e a s e r e x p a n d i d a 
c o n f o r m e a s n e c e s s i d a d e s ; 

• a n e c e s s i d a d e má)dma e s t i m a d a n o período d e e s t u d o é d e 1 7 3 l / s ; 

O p t o u - s e p e l a s e g u i n t e concepção d e e q u a c i o n a m e n t o d a n e c e s s i d a d e d e produção; 

• a u m e n t a r a E T A - 2 e m 5 0 % d e s u a c a p a c i d a d e , a t i n g i n d o então ( 6 3 + 3 2 = ) 9 5 l / s ; 

• r e d u z i r a vazão t r a t a d a n a E T A - 1 d e 8 6 l / s p a r a 7 8 I / s , g a r a n t i n d o - s e a c a p a c i d a d e 
d e produção d e 1 7 3 l / s . 

D e a c o r d o c o m e s t a concepção d e solução p a r a o s i s t e m a p r o d u t o r d e água, a s 
n e c e s s i d a d e s d e adequação s e r i a m c o m o e x p o s t o a s e g u i r 

Adução d e Água B r u t a ( E E A B - I e A A B - I ) d o Ribeirão A r a r a q u a r a 

C o m o a previsão é d e redução d a vazão c a p t a d o n o ribeirão A r a r a q u a r a , d o s a t u a i s 8 6 
l / s p a r a 7 8 i / s , o s i s t e m a e x i s t e n t e poderá s e r m a n t i d o até f i n a l d e p l a n o . São 
necessárias, n o e n t a n t o , m e l h o r i a s e adequação d a s instalações. 
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Adução d e Água B r u t a (EEAB-Z e A A B - 2 ) d a R e p r e s a d o R i o J a g u a r i 

A vazão d e captação n a r e p r e s a d o rio J a g u a r i deverá c r e s c e r d o s a t u a i s 6 3 I / s p a r a 9 5 
l / s . A s s i m , e m 2 0 1 4 o s C M B s d a t o m a d a d'água deverão s e r substituídos p o r n o v o s c o m 
c a p a c i d a d e p a r a 2 x 4 7 , 5 l / s . 

P a r a v e i c u l a r a vazão d e 9 5 l / s , prevê-se a duplicação d a a d u t o r a d e água b r u t a 
e x i s t e n t e ( A A B - 2 ) , c o m implantação d e n o v a l i n h a e m p a r a l e l o 1 . 4 0 0 m 0 2 0 0 m m . 

ETArl 

A E T A - 1 terá s u a vazão o p e r a c i o n a l r e d u z i d a d e 8 6 l / s p a r a 7 8 l / s , c o n c l u i n d o - s e q u e 
será s u f i c i e n t e até f i n a l d e p l a n o . N o e n t a n t o , a E T A - 1 n e c e s s i t a d e adequações e 
m e l h o r i a s , d e n t r e a s q u a i s a implantação d e s i s t e m a d e recuperação d a s águas d e 
l a v a g e m e s i s t e m a d e desidratação d o l o d o r e s u l t a n t e . 

E r A r 2 

C o n f o r m e a concepção a p r e s e n t a d a , a E T A - 2 deverá s e r a m p l i a d a e m 5 0 % d e s u a 
c a p a c i d a d e a t u a l , o u s e j a , e m 3 2 l / s e m 2 0 1 7 . 

Adução d e Água T r a t a d a 

O s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e Sanfei Isabel c o n t a c o m 7 b o o s t e r e s i m p l a n t a d o s . 

P a r a e f e i t o d e s t e p l a n e j a m e n t o s e adotará a concepção i n d i c a d a n o " D e s e n h o 2 3 -
S a n e a m e n t o Básico - A b a s t e c i m e n t o d e Água" d o " P l a n o D i r e t o r Estratégico d o 
Município d e Santa Isabel". N e s s e d o c u m e n t o está i n d i c a d a a implantação d e u m 
b o o s t e r n o b a i r r o N o v a Santa Isabel ( a q u i c h a m a d o d e B o o s t e r E l d o r a d o ) q u e 
recalcará p a r a u m também i n d i c a d o reservatório n o início d o b a i r r o Chácaras E l d o r a d o , 
s u p o s t a m e n t e p a r a a b a s t e c i m e n t o d e s s a área a i n d a d e s p r o v i d a d e s i s t e m a público d e 
a b a s t e c i m e n t o . P a r a e f e i t o d e s t e p l a n e j a m e n t o s e irá c o n s i d e r a r q u e e s t e b o o s t e r irá 
r e c a l c a r u m a vazão c o r r e s p o n d e n t e a c e r c a d e 1 5 % d a vazão t o t a l d a S e d e M u n i c i p a l , 
o u c e r c a d e ( 1 7 3 x 0 , 1 5 = ) 2 6 ; 0 l / s d e vazão máxima diária. 

Além d i s t o , c o m o há r e g i s t r o d e s e r crítico o a b a s t e c i m e n t o d a V i l a G u i l h e r m e , também 
s e está p r e v e n d o a substituição d o C M B d o B o o s t e r V i l a G u i l h e m n e . P a r a e f e i t o d e s t e 
p l a n e j a m e n t o s e irá c o n s i d e r a r q u e e s t e b o o s t e r irá r e c a l c a r u m a vazão d a o r d e m d e 
5 % d a vazão t o t a l d a S e d e M u n i c i p a l , o u c e r c a d e 9 , 0 l / s . 

Além d e s s a s intervenções, são p r e v i s t o s r e c u r s o s p a r a m e l h o r i a s e adequação d a s 
instalações d o s b o o s t e r s d a S e d e M u n i c i p a l . 
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Reseivação 

E x i s t e m a t u a l m e n t e 9 reservatórios n o S A A d e Santa Isabel. T e m - s e a p e n a s q u e s u a s 
c a p a c i d a d e s s o m a d a s p e r f a z e m 3 . 7 2 8 m ^ . 

C o m o a n e c e s s i d a d e máxima n o período d e e s t u d o é d e 5 . 0 0 0 m ^ e m 2 0 1 4 , t e m - s e u m 
déficit d e 1 . 3 0 0 m ^ a s e r s u p r i d o até lá. 

Reservação 

2 0 1 0 1 2 7 2 5 1 3 8 , 9 8 4 .003 
à)14 1 5 7 , 3 ? 1 7 3 , 0 5 4 . 9 8 4 
2 0 1 8 155 ,61 1 7 2 , 3 5 4 . 9 6 4 
2 0 2 0 1 5 4 , 7 8 1 7 2 , 0 2 4 . 9 5 4 

1 0 1 , 4 5 1è9,7Ô 4 .890 
2 0 3 0 1 4 7 , 2 2 1 6 6 , 4 8 4 . 7 9 5 
2 r R 5 1 4 2 . 7 2 1 6 2 , 7 6 4 . 6 8 7 

2 0 4 0 1 3 7 , 8 7 158 ,55 4 . 5 6 6 

P a r a e f e j t o d e s t e p j a n e j a m e n t p , sesirá c o n s i d e r a r a n e c e s s i d a d e d e 3 n o v o s 
reservatórios: 2 d e ^ O O r h ^ e 1 d e 3 0 0 m . 

Além d e s s a s intervenções sáo p r e v i s t o s r e c u r s o s p a r a m e l l i o r i a e adequação d a s 
instalações d o s reservatórios. 

S i s t e m a d e Distribuição 

A e s t i m a t i v a d a n e c e s s i d a d e d e r e d e s d e distribuição f e z - s e a p a r t i r d o c r e s c i m e n t o 
p o p u l a c i o n a l c o n s i d e r a n d o - s e q u e 5 0 % d o c r e s c i m e n t o s e dará p o r a d e n s a m e n t o (não 
n e c e s s i t a n d o d e n o v a i n f r a e s t r u t u r a ) e 5 0 % ocorrerá e m áreas d e expansão ( e x i g i n d o 
n o v a s r e d e s ) . A e s t i m a t i v a d a s ligações d e água e m b a s o u - s e n o s domicílios 
c o n s i d e r a n d o q u e 1 0 0 % d o c r e s c i m e n t o d o m i c i l i a r demandará n o v a s ligações. 

T a n t o p a r a a s r e d e s q u a n t o p a r a a s ligações, c o n s i d e r o u - s e q u e a relação 
" m . r e d e A i a b " e " l i g / d o m i c " s e manterá c o n s t a n t e a o l o n g o d e t o d o o p e n o d o d e e s t u d o . 
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7 . 3 . P R O G R A M A S , P L A N O S E O U T R A S AÇÓES NECESSÁRIAS 

N e s t e tópico a p r e s e n t a m - s e o s p r o g r a m a s , p l a n o s e ações v o l t a d o s e s p e c i f i c a m e n t e 
a o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água. O s p r o g r a m a s , p l a n o s e ações v o l t a d a s a o 
s i s t e m a d e gestão d o s s i s t e m a s d e água e e s g o t o s , p o r s e r e m c o m u n s a o s d o i s 
s i s t e m a s , são a p r e s e n t a d o s a o final d o capítulo 8 s e g u i n t e , q u e a b o r d a o s i s t e m a d e 
e s g o t a m e n t o sanitário. 

M o n i t o r a m e n t o d a Q u a l i d a d e d a Água 

M o n i t o r a m e n t o d a q u a l i d a d e d a água b n j t a e d a água t r a t a d a , v i s a n d o o c u m p r i m e n t o 
i n t e g r a l d a P o r t a r i a 5 1 8 / 2 0 0 4 d o Ministério d a Saúde, o b j e t i v a n d o d e t e c t a r a n o m a l i a s e 
i m p l e m e n t a r correções n o s p r o c e d i m e n t o s d e t r a t a m e n t o , b e m c o m o e s t u d a r a 
n e c e s s i d a d e d e i m p l a n t a r m e i l i o r i a s n o p r o c e s s o d e t r a t a m e n t o d a água b r u t a d o s 
m a n a n c i a i s s u p e r f i c i a i s . 
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E s t u d o s e P r o j e t o s d e Setorização 

Elaboração d e e s t u d o s e p r o j e t o p a r a a a d e q u a d a setorização d o s i s t e m a d e 
distribuição d e água, d e f o r m a a m a n t e r a s pressões d e t r a b a l h o d a s r e d e s d e n t r o d a s 
f a i x a s r e c o m e n d a d a s e m i n i m i z a r o s p r o b l e m a s c a u s a d o s p e l o s e x t r e m o s d a s m e s m a s 
( f a l t a d e água o u r o m p i m e n t o s d e tubulações). 

P r e v e r u m a a d e q u a d a compartimentação d e t r e c h o s d e r e d e s , através d e válvulas d e 
f e c h a m e n t o , m i n i m i z a n d o a abrangência d o s i s o l a m e n t o s p a r a c o n s e r t o s e 
manutenções. . 

P r e v e r a i n d a interligações s e t o r i a i s p a r a situações e m e r g e n c i a i s , a s q u a i s deverão s e r 
m a n t i d a s n o r m a l m e n t e f e c h a d a s e r i g o r o s a m e n t e m o n i t o r a d a s p a r a e v i t a r o 
desequilíbrio d o s i s t e m a d e distribuição. 

P r o g r a m a d e Redução d e P e r d a s 

Implementação d e Programa de Redução de Perdas q u e c o n t e m p l e , m i n i m a m e n t e : 

i) implementação e manutenção d e c a d a s t r o técnico a t u a l i z a d o d o s i s t e m a d e 
distribuição, c o m r e g i s t r o d a localização d e m a c r o m e d i d o r e s , d e válvulas d e 
f e c h a m e n t o , d e válvulas r e d u t o r a s d e pressão e d e h i d r a n t e s , b e m c o m o 
r e g i s t r o d o s m a t e r i a i s e i d a d e s d a s tubulações; 

i) implementação e manutenção d e c a d a s t r o c o m e r c i a l a t u a l i z a d o c o m 
r e g i s t r o d a s ligações e s u a s características, p r i n c i p a l m e n t e n o t o c a n t e a o s 
h i d r o m e t r o s i n s t a l a d o s ( m a r c a , número, c a p a c i d a d e e d a t a d e instalação); 

Wj m o n i t o r a m e n t o e r e g i s t r o d a s pressões d e t r a b a l h o d a s r e d e s d e 
distribuição através d e e q u i p e d e p i t o m e t r i a ; 

iJ} revisão periódica d o e s t u d o d e setorização c o m implantação d e válvulas d e 
redução d e pressão q u a n d o necessário; 

\ implantação, aferição sistemática e m o n i t o r a m e n t o d e m a c r o m e d i d o r e s 
s e t o r i a i s , a o m e n o s e m t o d a s a s saídas d e reservatórios e d e estações 
elevatórias, c o m r e g i s t r o d a s l e i t u r a s n o b a n c o d e d a d o s ; 

v i ) c o n f r o n t o sistemático d o s c o n s u m o s m i c r o m e d i d o s e d o s v o l u m e s 
r e g i s t r a d o s p e l o s m a c r o m e d i d o r e s c o r r e s p o n d e n t e s a o m e s m o período 
e n t r e l e i t u r a s d o s h i d r o m e t r o s , r e s u l t a n d o relatório g e r e n c i a l c o 
a p o n t a m e n t o d o s setores/áreas m a i s problemáticos e c o m m a i o r e s índices 
d e p e r d a s ; 

v i ^ execução d e p e s q u i s a d e v a z a m e n t o s não visíveis n a s áreas m a i s 
problemáticas a p o n t a d a s ; 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O B Á S I C O 



PREFEITURA MUNÍCIPAL DE 
SAOTAISABEL 

rfíi) e s t u d o d e avaliação d a s p e r d a s a p a r e n t e s ( f r a u d e s , ligações c l a n d e s t i n a s , 
f a l h a n a hídrometração o u n a . l e i t u r a , e t c ) e m função d o s r e s u l t a d o s d a s 
ações a n t e r i o r e s ; 

i>0 implementação d e ações p a r a detecção d e f r a u d e s e ligações c l a n d e s t i n a s ; 

^ implementação e manutenção d e p l a n o d e substituição d e h i d r o m e t r o s c o m 
v i d a útil v e n c i d a o u c o m l e i t u r a z e r o ; 

)d) c o n t r o j e d e q u a l i d a d e d o s m a t e r i a i s e d a execução d o s serviços; e 

)á) t r e i n a m e n t o d a s e q u i p e s o p e r a c i o n a i s , p a r t i c u l a r m e n t e d a s e q u i p e s d e 
l e i t u r a e d e t r o c a e manutenção d e h i d r o m e t r o s . 
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a PLANEJAMENTO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

8 . 1 . M E T A S D E A T E N D I M E N T O 

A s m e t a s a d o t a d a s n o p r e s e n t e t r a b a l h o são: 

• índice d e A t e n d i m e n t o c o m R e d e s d e E s g o t o s : 9 4 , 6 % até 2 0 3 1 ; 

. índice d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o : 1 0 0 % d o v o l u m e c o i e t a d o até 2 0 1 6 . 

8 2 . FORMULAÇÃO D E P R O P O S T A S E PRÉ-SELEÇÂO D E A L T E R N A T I V A S 

I n i c i a l m e n t e , r e g i s t r e - s e q u e e x i s t e p r o j e t o básico e e x e c u t i v o d e u m a E T E p a r a a S e d e 
d e Santa Isabel. A s s i m , p a r a e f e i t o d e s t e p l a n e j a m e n t o f o i e l a b o r a d o u m l a y - o u t d e 
concepção g e r a l p a r a q u e s e t i v e s s e condição d e p r e v e r a s p r i n c i p a i s u n i d a d e s e 
características mínimas q u e p e n n i t i s s e m t e r - s e u m a antevisão d o p o r t e d a s o b r a s e 
c u s t o s e s t i m a d o s r e s p e c t i v o s . 

E s t e p r o c e d i m e n t o f o i a d o t a d o também p a r a o s núcleos u r b a n o s C a c h o e i r a e 
M o n t e n e g r o , c o m o s e a p r e s e n t a n a sequência. 

SES da Sede Municipal 

S i s t e m a d e C o l e t a d e E s g o t o s 

O s i s t e m a d e c o l e t a d e e s g o t o s é c o m p o s t o b a s i c a m e n t e p e l a s ligações d o m i c i l i a r e s e 
p e l a s r e d e s c o l e t o r a s . 

A e s t i m a t i v a d o c r e s c i m e n t o d a s r e d e s c o l e t o r a s a o l o n g o d o t e m p o c o n s i d e r o u q u e o s 
c r e s c i m e n t o s p o p u l a c i o n a i s e s t i m a d o s s e r i a m d i v i d i d o s i g u a l m e n t e e n t r e a d e n s a m e n t o 
e expansão- A e s t i m a t i v a d o c r e s c i m e n t o d a s ligações d e u - s e p r o p o r c i o n a l m e n t e a o 
c r e s c i m e n t o d o s domicílios a t e n d i d o s o b s e n / a d a a relação d e ligações p o r domicílios. 
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S i s t e m a d e A f a s t a m e n t o e T r a t a m e n t o d e E s g o t o s da S e d e liffunicipal 

D o l a y - o u t d a concepção e l a b o r a d a é possível o b t e r - s e a s u n i d a d e s c o m p o n e n t e s d o 
s i s t e m a d e a f a s t a m e n t o d e e s g o t o s b e m c o m o a s extensões a p r o x i m a d a s d a s o b r a s 
l i n e a r e s p r e v i s t a s . 

P a r a o pré-dimensid.namento íiidráulico p a r t i u - s e d a s vazões t o t a i s e s t i m a d a s p a r a o 
s i s t e m a d a S e d e M u n i c i p a l ( q u a d r o a b a i x o ) . A s vazões p a r c i a i s f o r a m a r b i t r a d a s p o r 
p r o p o r c i o n a l i d a d e a p r o x i m a d a d e áreas a p e n a s p a r a e f e i t o d e t e r - s e condição d e 
e s t i m a r u m c u s t o - a p r o ) d m a d o p a r a a s intervenções necessárias. 

L 
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Vazões de esgoto - Sistema Sede 

2 0 1 0 2 5 - 7 3 7 5 6 , 1 5 8 6 , 6 5 0 ,00 1.390 
2 0 1 4 4 Z 4 7 7 8 6 ^ 136 ,60 8 6 , 2 6 2 . 2 9 4 

2 0 1 8 4 5 . 2 0 9 • 9 1 , 0 5 1 4 4 , 6 3 9 1 , 0 5 ^ 4 4 1 

2 0 2 0 4 6 . 5 5 1 93 ,40 1 4 8 , 5 8 9 3 , 4 0 Z 5 1 4 
2 0 2 5 4 9 . 4 8 0 9 8 , 4 8 1 5 7 , 1 2 9 8 , 4 8 Z 6 7 2 
2 0 3 0 5 1 . 9 9 3 1 0 2 , 8 4 164 ,46 1 0 2 , 8 4 Z 8 0 8 

2 0 3 5 5 4 . 1 0 1 106 ,49 170 ,61 1 0 6 , 4 9 
2 0 4 0 5 5 . 8 3 7 1 0 9 , 4 8 1 7 5 , 6 6 i 1 0 9 , 4 8 3 .015 

R e l a c i o n a m - s e a s e g u i r a s p r i n c i p a i s u n i d a d e s e s u a s características básicas, e s t a s 
o b t i d a s c o m o e x p o s t o a c i m a . A sequência d e apresentação é d e m o n t a n t e p a r a 
j u s a n t e , c o m início p e l o b a i r r o O u r o F i n o , à m a r g e m e s q u e r d a d a r e p r e s a , e conclusão 
p e l a s Chácaras E l d o r a d o , o n d e s e p r e v i u a implantação d a E T E . 

• Interceptor Pilões - E s t e i n t e r c e p t o r , p e l o f u n d o dé v a l e d e córrego s e m n o m e 
a f l u e n t e d a m a r g e m e s q u e r d a d o R i o Pilões e , e m s e g u i d a , p e l a m a r g e m d i r e i t a 
d e s s e r i o , esgotará o b a i r r o Chácara O u r o F i n o e p a r t e d a Chácara Sinhá I s a b e l . 
T e m e s t i m a d o s 3 . 8 0 0 m d e extensão e f o i - l h e atribuído diâmetro d e 2 0 0 m m 
( c a p a c i d a d e p a r a 1 7 , 6 I / s c o m d e d i v i d a d e mínima d e 0 , 3 5 % ) . 

• Interceptor Sinhá Isabel - E s t e i n t e r c e p t o r , p e l o f u n d o d e v a l e d e o u t r o córrego 
s e m n o m e a f l u e n t e d a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o Pilões, c o r t a a porção N o r t e d o 
b a i r r o Chácaras Sinhá I s a b e l e a f l u i a o I n t e r c e p t o r Pilões. T e m e s t i m a d o s 7 0 0 m d e 
extensão e f o i - l h e atribuído diâmetro d e 1 5 0 m m ( c a p a c i d a d e p a r a 8 , 5 l / s c o m 
d e d i v i d a d e mínima d e 0 , 3 7 % ) . 

• Elevatória Ouro Fino - P r e v i s t a p a r a s e r i m p l a n t a d a l o g o após o e n c o n t r o d o s 
i n t e r c e p t o r e s Pilões e Sinhá I s a b e l , f o i e s t i m a d a p a r a r e c a l c a r c e r c a d e 1 0 % d o s 
e s g o t o s d a S e d e M u n i c i p a l : 1 7 , 6 1 / s . 

» Linha de Recalque da E E E Ouro Fino - E s t a u n i d a d e , c o m 3 . 6 0 0 m d e extensão, 
será a s s e n t a d a i n i c i a l m e n t e p e l a E s t r a d a d o O u r o F i n o até a E s t r a d a D i n i z A l b e r t o 
L o p e s ; s e g u e p o r e s t a p a s s a n d o p o r p o n t e e x i s t e n t e s o b r e a r e p r e s a ; e p r o s s e g u e 
até o b a i r r o R e c a n t o d o Céu, o n d e s f e t u a s e u lançamento n o a q u i d e n o m i n a d " 
Emissário R e c a n t o . P a r a v e i c u l a r a vazão e s t i m a d a d e 1 7 , 6 l / s , deverá s e 
i m p l a n t a d a c o m diâmetro d e 1 5 0 m m ( V = 1 , 0 m / s , J = 7 , 5 m / k m ) . 

• Interceptor Mandu - U n i d a d e . a s e r i m p l a n t a d a à m a r g e m d i r e i t a d o ribeirão 
M a n d u , c o m 2 . 6 0 0 m d e extensão, esgotará o s b a i r r o s P a r q u e S a n t a T e r e z a e 
J a r d i m V i s t a V e r d e . F o i - l h e atribuída u m a vazão d e c e r c a d e 5 % d a vazão t o t a l d a 
S e d e , o u 8 , 5 l / s , p e l o quê está p r e v i s t o s e r i m p l a n t a d o c o m diâmetro d e 1 5 0 m m 
( c a p a c i d a d e d e 8 , 5 l / s c o m d e d i v i d a d e d e 0 , 3 7 % ) . f 
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Elevatória Recanto - A s e r i m p l a n t a d a n,á;margem d a r e p r e s a d o rio J a g u a r i , 
imediações d o b a i r r o R e c a n t o d o Céu, r e c e b e a contribuição d o I n t e r c e p t o r M a n d u 
e , p o r t a n t o , terá c a p a c i d a d e e s t i m a d a e m 8 , 5 l / s . 

Linha de Recalque da E E E Recanto - A s e r a s s e n t a d a p o r f u n d o d e v a l e até a 
continuação d a E s t r a d a D i n i z A l b e r t o L o p e s , já e m área d o b a i r r o R e c a n t o d o Céu, 
c o m e s t i m a d o s 5 5 0 m d e extensão, terá diâmetro d e 1 0 0 m m p a r a v e i c u l a r o s 8 , 5 
l / s d a E E E R e c a n t o . 

Emissário Recanto - R e c e b e a s contribuições d a s l i n h a s d e r e c a l q u e d a s 
elevatórias O u r o F i n o e R e c a n t o . P o r t a n t o está p r e v i s t o p a r a s e r e x e c u t a d o c o m 
5 0 0 m 0 2 0 0 m m , c o m o q u e terá c a p a c i d a d e p a r a v e i c u l a r 2 6 , 1 l / s c o m 
d e d i v i d a d e d e 0 , 7 6 % . Lança s e u e f l u e n t e n a estação elevatória E E E Zélia. 

Interceptor Jardim Heloísa - A s e r i m p l a n t a d o e m f u n d o d e v a l e n o b a i r r o q u e l h e 
e m p r e s t a o n o m e , esgotará o s b a i r r o s J a r d i m N o v o Éden e J a r d i m Heloísa M a r i a 
( p a r c i a l ) . C o m 1 . 2 0 0 m d e extensão, f o i - l h e atribuída u m a vazão d e 2 0 l / s , e s t a n d o 
p r e v i s t o t e r 2 0 0 m m d e diâmetro ( c a p a c i d a d e d e 2 0 , 0 l / s c o m d e d i v i d a d e 0 , 4 5 % ) . 
Lança s e u e f l u e n t e n o I n t e r c e p t o r A r a r a q u a r a . 

Interceptor São João - A s e r i m p l a n t a d o à m a r g e m d i r e i t a d o córrego I n d a c o , 
esgotará o s b a i r r o s R e s i d e n c i a l São João e V i l a G u i l h e r m e e p a r i : e d a área c e n t r a l 
d a c i d a d e . C o m 1 . 4 0 0 m d e extensão, f o i - l h e atribuída u m a vazão a j u s a n t e d a 
o r d e m d e 3 0 % d a t o t a l d a S e d e , o u s e j a , 5 3 l / s . A s s i m , está p r e v i s t o p a r a t e r 7 0 0 m • 
2 0 0 m m e 7 0 0 m 0 3 0 0 m m . Lança s e u e f l u e n t e n o I n t e r c e p t o r A r a r a q u a r a . 

Interceptor Vila Gumercindo - Esgotará o s b a i r r o s Estância P r e s i d e n t e K e n n e d y 
( p a r c i a l ) , V i l a O r l a n d o , J a r d i m C r i s t i n a , V i l a G u m e r c i n d o , J a r d i m Japão e p a r t e d a 
área c e n t r a l d a c i d a d e . F o i - l h e atribuída u m a vazão a j u s a n t e d e também 5 3 l / s , 
e s t a n d o p r e v i s t o s e r i m p l a n t a d o c o m 1 . 0 0 0 m 0 2 0 0 m m , 1 . 0 0 0 m 0 3 0 0 m m e 3 0 0 
m 0 4 0 0 m m . Também lança s e u e f l u e n t e n o I n t e r c e p t o r A r a q u a r a . 

Interceptor Araraquara - . A s e r i m p l a n t a d o i n i c i a l m e n t e p e l a A v . P r e f e i t o João 
P i r e s F i l h o , à m a r g e m e s q u e r d a d o ribeirão A r a r a q u a r a , esgotará n e s t e t r e c h o o s 
b a i r r o s J a r d i m Heloísa M a r i a ( p a r c i a l ) . V i l a P a u l a e p a r t e d a área c e n t r a l d a c i d a d e . 
N e s t e t r e c h o receberá a s contribuições d o s i n t e r c e p t o r e s J a r d i m Heloísa e São 
João. L o g o após o c n j z a m e n t o c o m a R u a D r . P r u d e n t e d e M o r a e s , s a i d a v i a 
pública e p a s s a a a c o m p a n h a r o ribeirão A r a r a q u a r a , a i n d a p e l a s u a m a r g e m 
e s q u e r d a , r e c e b e n d o a contribuição d o i n t e r c e p t o r V i l a G u m e r c i n d o e d a s r e d e s 
c o l e t o r a s d o J a r d i m M o n t e S e r r a t e p a r t e d o c e n t r o d a c i d a d e . Está p r e v i s t o c o m 
4 5 0 m 0 2 0 0 m m , 1 . 2 0 0 m 0 3 0 0 m m e 2 . 3 0 0 m 0 5 0 0 m m . Lança s e u e f l u e n t e n 
E E E Zélia. 

. Elevatória Zélia - R e c e b e a s contribuições d o i n t e r c e p t o r A r a r a q u a r a e d o 
Emissário R e c a n t o . F o i - l h e atribuída u m a vazão d a o r d e m d e 8 0 % d a t o t a l d a S e d e 
M u n i c i p a l , o u s e j a , c e r c a d e 1 4 0 l / s . 

• Linha de Recalque da E E E Zélia - C o m e s t i m a d o s 9 0 0 m d e extensão, c o n t o r n a p 
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u m braço d a r e p r e s a d o r i o J a g u a r i e lança s e u e f l u e n t e n o P V d e m o n t a n t e d o 
Emissário Zélia, à R u a P r o f . F e r n a n d o Aluísio Corrêa n o b a i r r o J a r d i m E l d o r a d o . 
Está p r e v i s t a s e r i m p l a n t a d a c o m diâmetro 4 0 0 m m ( Q = 1 4 0 l / s , V = 1 , 1 1 m / s , J = 
3 , 0 m / k m ) . 

. Emissário Zélia - R e c e b e a contribuição, d a L R d a E E E Zélia e m a i s d e a l g u m a s 
r e d e s c o l e t o r a s d o b a i n ' 0 J a r d i m E l d o r a d o . Está p r e v i s t o p a r a s e r i m p l a n t a d o c o m 
4 0 0 m 0 5 0 0 m m ; Lança s e u e f l u e n t e n a c a b e c e i r a d o Emissário J a g u a r i . 

• Interceptor Jardim das Acácias - C o m e s t i m a d o s 3 . 0 0 0 m d e extensão, esgotará 
o s b a i r r o s J a f d i m d a s Acácias, R e s i d e n c i a l C o u n t r y C l u b e a m a i o r p a r t e d o J a r d i m 
E l d o r a d o . E s t i m a - s e q u e deverá v e i c u l a r u m a vazão d a o r d e m d e 1 5 % d a t o t a l d a 
S e d e M u n i c i p a l , o u 2 6 l / s . P r e v i s t o p a r a s e r i m p l a n t a d o c o m 2 . 0 0 0 m 0 - 2 0 0 m m e 
1 . 0 0 0 m 0 3 0 0 m m , lança s e u e f l u e n t e n o Emissário J a g u a r i . 

• Emissário Jaguari - Emissário f i n a l d o s i s t e m a , r e c e b e a s contribuições d o 
Emissário Zélia e d o I n t e r c e p t o r J a r d i m d a s Acácias. Esgotará a i n d a a s r e d e s 
c o l e t o r a s d o b a i r r o Ciiácaras E l d o r a d o . P a r a v e i c u l a r a vazão t o t a l d o s i s t e m a , 
e s t i m a d a e m 1 7 6 l / s , está p r e v i s t o s e r e x e c u t a d o c o m 2 . 0 0 0 m 0 6 0 0 m m 
( c a p a c i d a d e p a r a 1 7 6 l / s c o m d e d i v i d a d e d e 0 , 1 % ) . Lança s e u e f l u e n t e n a E E E 
B d o r a d o . 

• Elevatória Eldorado - Elevatória f i n a l d o s i s t e m a c o n c e b i d o , está p r e v i s t a s e r 
i m p l a n t a d a a o final d a A v . T e r e z i n h a d e L i m a B u e n o , próximo à m a r g e m d a r e p r e s a 
d o rio J a g u a r i . C o m 1 7 6 l / s d e c a p a c i d a d e , r e c a l c a d i r e t a m e n t e p a r a a E T E 
B d o r a d o . 

. Linha de Recalque da E E E Eldorado - E s t a l i n h a d e r e c a l q u e deverá c o n t o r n a r 
u m braço d a r e p r e s a d o rio J a g u a r i e lançar s e u e f l u e n t e d i r e t a m e n t e n a E T E 
E l d o r a d o . P r e v i s t a c o m 4 0 0 m 0 4 0 0 m m . 

» E T E Eldorado - A estação d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o s a q u i d e n o m i n a d a E T E 
E l d o r a d o receberá p a r a t r a t a m e n t o t o d o s o s e s g o t o s c o l e t a d o s n a S e d e M u n i c i p a l 
d e Santa Isabel. A s s i m está p r e v i s t a p a r a a t e n d e r u m a vazão média d e 1 1 0 l / s 
(máxima d e 1 7 6 I /s ) e 5 6 . 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

P o r o p o r t u n o , u m a infonnação o b t i d a a r e s p e i t o d o s c i t a d o s p r o j e t o s e x i s t e n t e s f o i a 
c a p a c i d a d e d e p r o j e t o d a E T E p a r a 7 6 . 0 0 0 h a b i t a n t e s e m f i n a l d e p l a n o . P o r t a n t o , a 
implantação d a E T E p r o j e t a d a a t e n d e e s u p e r a a e x p e c t a t i v a d e s t e p l a n e j a m e n t o . 
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Núcleos Habitacionais Isolados 

O serviço d e e s g o t a m e n t o sanitário d o município d e Sanla Isabel é o p e r a d o p e l a 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l . A s s i m , há q u e s e d i s t i n g u i r o a t e n d i m e n t o d a s áreas u r b a n i z a d a s 
r e g u l a r e s , e x e c u t a d o p e l a O p e r a d o r a p o r m e i o d o s s i s t e m a s públicos, e o e s g o t a m e n t o 
d e núcleos h a b i t a c i o n a i s i s o l a d o s , p o r v e z e s i r r e g u l a r e s , q u e s e l o c a l i z a m a f a s t a d o s d o 
s i s t e m a público e x i s t e n t e , m a s q u e n e c e s s i t a m t e r a c e s s o a u m s i s t e m a d e 
a f a s t a m e n t o , t r a t a m e n t o e disposição f i n a l d o s e s g o t o s g e r a d o s p a r a g a r a n t i a d a 
s a l u b r i d a d e d e s e u s a m b i e n t e s . 

A s áreas d e s s e s núcleos h a b i t a c i o n a i s i s o l a d o s , a f a s t a d o s d o s s i s t e m a s 
públicosexistentes, p a r a s e r e m p o r e l e s a t e n d i d o s d e m a n d a m e l e v a d o s a p o r t e s d e 
r e c u r s o s f a c e a o b a i x o r e t o r n o f i n a n c e i r o , o q u e a c a b a p o r i m p a c t a r a s t a r i f a s d e 
prestação d o s serviços s u p o r t a d a s p e l a população e m g e r a l , h a j a v i s t a q u e a s t a r i f a s 
são a s m e s m a s p a r a t o d o s o s usuários. 

E s t e a s p e c t o impõe, e m benefício d a c o l e t i v i d a d e e m g e r a l , q u e d e t e r m i n a d a s áreas 
t e n h a m s e u a t e n d i m e n t o p e l o s i s t e m a público p o s t e r g a d o p a r a q u e não o n e r e m e m 
d e m a s i a a s t a r i f a s p r a t i c a d a s p e l a O p e r a d o r a . E n t r e t a n t o , p o r s e r v i t a l o a c e s s o à 
c o r r e t a destinação d o s e s g o t o s p a r a a s populações d e s s e s núcleos, soluções 
a l t e r n a t i v a s p r e c i s a m s e r v i a b i l i z a d a s i n d e p e n d e n t e m e n t e d o a t e n d i m e n t o p e l o s 
s i s t e m a s públicos. 

A l g u m a s soluções a l t e r n a t i v a s , já p r a t i c a d a s e m o u t r o s municípios, e x i g e m m o b i l i z a r o 
P o d e r Público, a O p e r a d o r a e a C o m u n i d a d e p a r a , e m c o n j u n t o , e q u a c i o n a r e m a f o r m a 
d e c o l e t a , a f a s t a m e n t o , t r a t a m e n t o e disposição f i n a l d o s e s g o t o s d e s s a população 
i s o l a d a 
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AltematíYa 1 d e E s g o t a m e n t o Sanitário 

U m a solução a l t e r n a t i v a p a r a e s g o t a m e n t o sanitário d e núcleos i s o l a d o s c o m 
habitações a f a s t a d a s u m a s d a s o u t r a s , c o n s i s t e n o f o m e c i m e n t o à c o m u n i d a d e d e 
fossas sépticas individuais, a s q u a i s s e r i a m i n s t a l a d a s p e l a própria c o m u n i d a d e s o b 
orientação técnica d a O p e r a d o r a e c u j o s e f l u e n t e s s e r i a m i n f i l t r a d o s n o s o l o p o r m e i o 
d e s u m i d o u r o s . 

E s t e t i p o d e s i s t e m a p r a t i c a m e n t e não e x i g e operação, d e v e n d o s o m e n t e s e r e f e t u a d a 
u m a extração periódica d o s l o d o s a c u m u l a d o s n a f o s s a séptica, q u e p o d e r i a s e r f e i t a 
u m a v e z p o r a n o , p o r e x e m p l o , p o r u m caminhão " l i m p a - f o s s a " d e p r o p r i e d a d e d o 
P o d e r Público o u d a O p e r a d o r a . 

Altematíva 2 d e E s g o t a m e n t o Sanitário 

S e o núcleo h a b i t a c i o n a l é d e p e q u e n o p o r t e e a s habitações e s t i v e r e m pró)dmas u m a s 
d a s o u t r a s , p o d e s e r i n s t a l a d o u m s i s t e m a d e r e d e c o l e t o r a e f o s s a - f i l t r o comunitário 
a t e n d e n d o a t o d a s a s habitações. C a s o h a j a a l g u m c o r p o r e c e p t o r n a s p r o d m i d a d e s , o 
e f l u e n t e d o f i l t r o biológico p o d e s o f r e r desinfecção e s e r lançado n o c o r p o d'água. C a s o 
não e x i s t a c o r p o r e c e p t o r n a s p r o x i m i d a d e s , o e f l u e n t e d o f i l t r o biológico p o d e s e r 
i n f i i t r a d o n o s o l o p o r m e i o d e s u m i d o u r o s . 

E s t e s i s t e m a c o l e t i v o p o d e s e r i m p l a n t a d o p e l a c o m u n i d a d e b e n e f i c i a d a c o m 
orientação técnica d a O p e r a d o r a e c o m m a t e r i a i s f o r n e c i d o s p e l o P o d e r Público p o r 
m e i o d e s u a s S e c r e t a r i a s . O c l o r o ( u s u a l m e n t e u t i l i z a d o n a desinfecção) p o d e s e r 
a d q u i r i d o p e l a c o m u n i d a d e o u s e r f o r n e c i d o p e l o P o d e r Público o u p e l a O p e r a d o r a , a 
d e p e n d e r d o p o d e r a q u i s i t i v o d a c o m u n i d a d e e d o s a c o r d o s e n t r e a s p a r t e s e n v o l v i d a s . 
A operação d o s i s t e m a poderá s e r f e i t a p o r a l g u m m o r a d o r d e \ n d a m e n t e t r e i n a d o e 
m o n i t o r a d o p e l a O p e r a d o r a . O s c u s t o s c o m remuneração d o " m o r a d o r - o p e r a d o r " e c o m a 
aquisição d o c l o r o ( s e não f o r n e c i d o ) poderão s e r r a t e a d o s e n t r e o s m o r a d o r e s d a 
c o m u n i d a d e q u e , e m c o n t r a p a r t i d a , não terão q u e p a g a r a c o n t a m e n s a l d a O p e r a d o r a 
d o s i s t e m a público. 

N o t e - s e q u e u m s i s t e m a d e s t e t i p o s o m e n t e exigirá operação c a s o h a j a a desinfecção 
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final d o e f l u e n t e . C a s o contrário, a única e>:igência será a extração periódica d e I o d o s 
d a f o s s a séptica, à semelhança d a solução a l t e r n a t i v a 1 a c i m a . 

A l t e r n a t i v a 3 d e E s g o t a m e n t o Sanitário 

Q u a n d o o núcleo h a b i t a c i o n a l t e m m a i o r p o r t e , p o d e s e r m a i s viável i m p l a n t a r - s e u m 
s i s t e m a d e r e d e c o l e t o r a e E T E c o m p a c t a p a r a o t r a t a m e n t o d o s e s g o t o s . A E T E 
c o m p a c t a poderá s e r d o t i p o i n d u s t r i a l i z a d o , q u e é m o d u l a d a e a b r a n g e u m a a m p l a 
g a m a d e vazões a f l u e n t e s . C o m o t e m u m c u s t o r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o , s o m e n t e s e 
a p l i c a a núcleos d e m a i o r p o r t e , c o m m a i s d e 1 0 0 habitações, p o r e x e m p l o . 

Além d o e l e v a d o c u s t o , e s t a s E T E s c o m p a c t a s têm o i n c o n v e n i e n t e d e e x i g e r e m 
operação c o m m a i o r c o n h e c i m e n t o técnico. E n t r e t a n t o , é viável q u e u m m o r a d o r d a 
c o m u n i d a d e s e j a a d e q u a d a m e n t e t r e i n a d o p a r a operá-la c o m supervisão periódica d a 
O p e r a d o r a d o s i s t e m a público. 

C o m o a s p e c t o s p o s i t i v o s , e s t a s E T E s c o m p a c t a s p o d e m s e r r e m o v i d a s e i n s t a l a d a s 
e m o u t r o s l u g a r e s - c o m u m desejável r e a p r o v e i t a m e n t o c a s o o s i s t e m a público s e 
a p r o x i m e d o núcleo e p a s s e a atendê-lo t e n d o u m a v i d a útil d a o r d e m d e 2 0 a 3 0 
a n o s d e p e n d e n d o d o nível d e manutenção e conservação p r a t i c a d o . 

O s p r o d u t o s químicos necessários p a r a o t r a t a m e n t o poderão o u s e r a d q u i r i d o s p e l a 
c o m u n i d a d e , o u s e r e m f o r n e c i d o s p e l o P o d e r Público o u p e l a O p e r a d o r a , a d e p e n d e r 
d o nível sócio-econômico d a c o m u n i d a d e e d o s e n t e n d i m e n t o s e n t r e o s a g e n t e s 
e n v o l v i d o s . A operação d o s i s t e m a comunitário, v i a d e r e g r a , t e m s i d o d e l e g a d a a 
a l g u m m o r a d o r d a c o m u n i d a d e d e v i d a m e n t e instaiído e m o n i t o r a d o p e l a O p e r a d o r a , o 
q u a l r e c e b e u m a remuneração m e n s a l r a t e a d a e n t r e o s m o r a d o r e s d a c o m u n i d a d e . 
C a s o o s p r o d u t o s químicos s e j a m a d q u i r i d o s p e l a c o m u n i d a d e , também e s t e s c u s t o s 
serão r a t e a d o s e n t r e o s m o r a d o r e s d a c o m u n i d a d e . 

Considerações F i n a i s S o b r e o E s g o t a m e n t o Sanitário d o s Núcleos H a b i t a c i o n a i s 
Isolados 

T e n d o e m v i s t a q u e e s t a s soluções a l t e r n a t i v a s d e e s g o t a m e n t o sanitário d e núcleos 
u r b a n o s i s o l a d o s e x i g e m interação e n t r e a c o m u n i d a d e d o s m e s m o s , o P o d e r Público 
( p o r m e i o d e s u a s S e c r e t a r i a s ) e a O p e r a d o r a d o s serviços públicos, e l a s deverão s e r 
t r a t a d a s c a s o a c a s o , não c a b e n d o previsão d e intervenções e c u s t o s n e s t e P l a n o 
M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o Básico. A s s i m , e s t e P l a n o a b o r d a a p e n a s a s intervençõ 
aplicáveis a o s s i s t e m a s públicos. 

A r e g i s t r a r , p o r fim, q u e , a o l o n g o d o t e m p o , f a t a l m e n t e o s s i s t e m a s públicos w 
expandirão até s e a p r o x i m a r e m d e s s e s núcleos a t u a l m e n t e i s o l a d o s , o s q u a i s , então, \
passarão a s e r a t e n d i d o s p e l o s s i s t e m a s públicos e , a s s i m , passarão a i n t e g r a r a área / 
d e a t e n d i m e n t o d o O p e r a d o r d o s i s t e m a público d e e s g o t a m e n t o sanitário c o m s e u s Y 
bónus e ónus. \ 

\ 
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8.3. P R O G R A M A S , P L A N O S E O L J T R A S AÇÕES NECESSÁRIAS 

M o n i t o r a m e n t o d a Q u a l i d a d e d o s E s g o t o s 

M o n i t o r a m e n t o d a q u a l i d a d e d o s e s g o t o s lançados n o s c o r p o s r e c e p t o r e s e d a 
q u a l i d a d e d a água d o s c o r p o s r e c e p t o r e s . O b j e t i v a v e r i f i c a r o a t e n d i m e n t o à legislação 
e p e r m i t i r e v e n t u a i s a j u s t e s d e p r o c e d i m e n t o s n o p r o c e s s o d e t r a t a m e n t o , b e m c o m o 
a v a l i a r a n e c e s s i d a d e d e i n t r o d u z i r n o v o s p r o c e s s o s n o s i s t e m a d e t r a t a m e n t o . 

P r o g r a m a d e Detecção d e Lançamento I r r e g u l a r n a R e d e C o l e t o r a 

C o n t e m p l a a estruturação e manutenção d e e q u i p e d e fiscalização d o s lançamentos n a 
r e d e c o l e t o r a . V i s a c o i b i r e e l i m i n a r lançamentos i r r e g u l a r e s n a r e d e c o l e t o r a d e 
e s g o t o s , p r i n c i p a l m e n t e d e águas p l u v i a i s o u d e e s g o t o s c o m parâmetros f o r a d a s 
f a i x a s admissíveis. N e c e s s i t a s u p o r t e d e a t i v i d a d e s l a b o r a t o r i a i s e s p e c i f i c a m e n t e p a r a 
verificação d o s parâmetros d o s lançamentos. 

P r o g r a m a d e L i m p e z a d a s R e d e s C o l e t o r a s 

C o m p r e e n d e a a t i v i d a d e d e l i m p e z a sistemática o u periódica d a s r e d e s c o l e t o r a s c o m 
v i s t a s a e v i t a r e n t u p i m e n t o s e d a n o s a o s i s t e m a d e c o l e t a . O f e r e c e p a r a l e l a m e n t e a 
o p o r t u n i d a d e d e detecção d e e v e n t u a i s p r o b l e m a s d e r u p t u r a d a tubulação p o r 
e n r o s c a m e n t o d o e q u i p a m e n t o d e l i m p e z a o u p o r vazão a j u s a n t e i n f e r i o r à i n j e t a d a 
p a r a a l i m p e z a . 

8 . 4 . AÇÕES P A R A O S I S T E M A D E GESTÃO D E ÁGUA E E S G O T O S 

Implementação d e B a s e d e D a d o s d e I n d i c a d o r e s 

Implantação, manutenção e alimentação d e b a s e d e d a d o s i n f o n n a t i z a d a p a r a r e g i s t r o 
d o s parâmetros necessários à determinação d o I S A m - I n d i c a d o r d e S a l u b r i d a d e 
A m b i e n t a l m o d i f i c a d o . 

P r o g r a m a d e Uso R a c i o n a l dà Água 

P r o g r a m a p a r a orientação g e r a l q u a n t o a o u s o r a c i o n a l d a água, e v i t a n d o desperdícios e 
u s o s i n d e v i d o s o u desnecessários, s e m p r e q u e possível c o m reutilização d a m e s m a . 

A s e r i m p l e m e n t a d o através d e c a m p a n h a pública d e caráter e d u c a t i v o q u e o r i e n t e a 
população q u a n t o a o u s o r a c i o n a l ( f e c h a r a t o r n e i r a d u r a n t e o a t o d e escovação d o 
d e n t e s o u d e f a z e r a b a r b a , p o r e x e m p l o ) e q u a n t o à manutenção d a s instalações 
hidráulicas e m p e r f e i t a s condições d e f u n c i o n a m e n t o (detecção e eliminação d e 
p e q u e n o s v a z a m e n t o s , p o r e x e m p l o ) . S e aplicável, poderá c o n t e m p l a r convénios c o m 
e n t i d a d e s específicas o f e r e c e n d o orientação técnica p a r a instalação d e a p a r e l h o s 
e c o n o m i z a d o r e s d e água e m s u a s instalações hidráulicas. 
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P r o g r a m a d e Eficiência Energética 

A semelhança d o P r o g r a m a d e U s o R a c i o n a l d a Água, e s t e o b j e t i v a a racionalização e 
otimização d o c o n s u m o d e e n e r g i a elétrica. D i f e r e n t e m e n t e d a q u e l e , será v o l t a d o a o 
público i n t e m o d a e n t i d a d e o p e r a d o r a d o s s i s t e m a s d e s a n e a m e n t o básico. 

C o n t e m p l a a avaliação sistemática d o s r e n d i m e n t o s d o s e q u i p a m e n t o s elétricos e s u a s 
otimizações, s e j a d e através d e ações d e manutenção, s e j a através d a substituição d e 
e q u i p a m e n t o s o b s o l e t o s p o r o u t r o s c o m t e c n o l o g i a s m a i s m o d e m a s e m e l h o r e s 
r e n d i m e n t o s . I m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e n a r e c i c l a g e m d a s e q u i p e s d e manutenção 
elétrica e n a implementação d e p l a n o s d e manutenção p r e v e n t i v a e p r e d i t i v a c o m 
s u p o r t e d e b a n c o d e d a d o s i n f o r m a t i z a d o . E s t e s p l a n o s p r e v i n e m e a n t e c i p a m 
( e v i t a n d o ) a ocorrência d e p r o b l e m a s q u e l e v e m a q u e b r a s , p a n e s o u m e s m o redução 
d o r e n d i m e n t o d o s e q u i p a m e n t o s . 

P r o g r a m a d e Educação A m b i e n t a l 

E s t e p r o g r a m a c o n t e m p l a a execução d e p a l e s t r a s , t e a t r o s e s h o w s e m e s c o l a s , 
próprios m u n i c i p a i s e espaços comunitários, b e m c o m o a divulgação d e m a t e r i a l 
i n f o r m a t i v o n a s mídias disponíveis, c o m f o c o n a divulgação d a importância d a água e 
d o m e i o a m b i e n t e n o c o t i d i a n o d a v i d a d e t o d o s o s cidadãos. 

V i s a d a r c o n h e c i m e n t o e d i f u n d i r , d e f o r m a didática, p r o c e d i m e n t o s q u e p o d e m s e r 
a d o t a d o s p e l a população c o m v i s t a s à redução d o c o n s u m o d e água; a não poluição d o 
m e i o a m b i e n t e ; e t c . 

E n v o l v e d i r e t a m e n t e o s p r e s t a d o r e s d o s sen/iços públicos, m a s também órgãos d a 
Administração M u n i c i p a l , q u e n e c e s s i t a m d a r s u p o r i : e e f r a n q u e a r espaços p a r a a s 
apresentações e divulgações. 
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a PLANEJAMENTO DO SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

9 . 1 . CONSIDERAÇÕES P R E L I M I N A R E S 

P a r a e f e i t o d o m a n e j o d o s resíduos u r b a n o s g e r a d o s n o município, f o r a m a n a l i s a d a s 
a l t e r n a t i v a s c o n v e n c i o n a i s e náo c o n v e n c i o n a i s . 

C o m o a l t e r n a t i v a s c o n v e n c i o n a i s , f o r a m c o n s i d e r a d a s a s t e c n o l o g i a s a t u a l m e n t e e m 
u s o e m território b r a s i l e i r o e s u g e r i d a s p e l a Política N a c i o n a l d o s Resíduos Sólidos, 
instituída p e l a L 'e i F e d e r a l 1 2 . 3 0 5 d e a g o s t o / 2 0 1 0 . 

A s a l t e r n a t i v a s náo c o n v e n c i o n a i s s e b a s e a r a m n a s i n i c i a t i v a s a t u a l m e n t e e x i s t e n t e s 
n a região d e influência d o município e c o n t e m p l a m t e c n o l o g i a s i m p o r t a d a s e a i n d a 
passíveis d e e s t u d o s p a r a s u a consolidação n o B r a s i l . 

9 2 . A L T E R N A T I V A S C O N V E N C I O N A I S 

A s p r o p o s t a s , a s e g u i r a p r e s e n t a d a s , f o r a m d i r e c i o n a d a s p a r t i c u l a n n e n t e a o s serviços 
públicos e a o g e r e n c i a m e n t o d o s resíduos sólidos s o b r e s p o n s a b i l i d a d e d a 
Administração M u n i c i p a l d e Santa Isabel. 
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9^.1. Soluções Propostas e Custos Estimados 

Soluções Propostas e Custos Estimados - Sistema de Limpeza Urbana e 
Manejo de Resíduos Sólidos 

Instalação d e c e s t o s e m v i a s e 
l o g r a d o u r o s públicos 

1 2 5 u n i d a d e s 
R $ 5 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e a t e n - o d e i n e r t e s 
r e g i o n a l o u m u n i c i p a l 

1 u n i d a d e 
R $ 5 0 ^ 3 S 5 , 0 0 

Disponibilização d e t r i t u r a d o r móvel 
p a r a resíduos v e r d e s 

1 u n i d a d e 
R $ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e P E V ' s 
m a t e r i a i s reaproveitáveis 

p a r a 6 u n i d a d e s 
R $ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e c e n t r a l d e 
t r i a g e m m u n i c i p a l C A T A P A P E L , 
p a r a m a t e r i a i s recicláveis 

1 u n i d a d e 
R $ 3 5 5 . 6 8 0 , 0 0 

Disponibilização d e u s i n a d e 
C o m p o s t a g e m m u n i d p a i , ve r i f i ca r p a r c e -
- r i a c o m a A I P R O 

1 u n i d a d e 

R $ 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
Disponibilização d e veículos e 
e q u i p a m e n t o s a d e q u a d o s p a r a 
c o l e t a s e l e t i v a d o m i c i l i a r , i n c l u s i v e 
r e s e r v a técnica 

2 u n i d a d e 

R $ 1 8 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e e c o p o n t o s e / o u 
caçambas p a r a e n t r e g a d e e n t u l h o s 
I n t p l d u l a i ^ u d a o j l b l a bb leUvd m i i 
prédios públicos, i m p l a n t a n d o a A g e n d a 
A 3 P 

4 u n i d a d e s 
R $ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Disponibilização d e c e n t r a l d e 
t r i a g e m e b r i t a g e m r e g i o n a l o u 
m u n i c i p a l / P P P 

2 u n i 
R $ 1 0 

l a d e s 
0 0 0 , 0 0 

1 u n i o a a e 

R $ 9 0 0 . 2 2 5 , 0 0 

O s c u s t o s d e operação e manutenção estão c o n s i d e r a d o s n o Capítulo 1 1 - Análise d e 
S u s t e n t a b i l i d a d e Económica R n a n c e l r a . 

9 3 . A L T E R N A T I V A S NÀO C O N V E N C I O N A I S 

9,3.1. Considerações Preliminares 

O T e r m o d e Referência ( T R ) q u e r e g e o p r e s e n t e t r a b a l h o , e s t a b e l e c e , e m s e u s 
tópicos, a n e c e s s i d a d e d e a b o r d a g e m d e a l t e r n a t i v a s m o d e m a s , não c o n v e n c i o n a i s , 
c o m o a s d e geração d e e n e r g i a elétrica e / o u v a p o r a p a r t i r d a q u e i m a d o s r e j e i t o s 
p r o v e n i e n t e s d a coletá d o s resíduos sóíídos u r b a n o s ( R S U ) e m instalações i n d u s t r i a i 
d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d a s p e i a C E T E S B , e s p e c i a l m e n t e p r e v i s t a s p a r a t a l . 
C o n s i d e r a n d o o v u l t o d e s t a s instalações, a t e c n o l o g i a e n v o l v i d a e c o n s e q u e n t e m e n t e 
o s i n v e s t i m e n t o s r e q u e r i d o s , p a r a q u e s e v i a b i l i z e m é p r e c i s o q u e t e n h a m u m p o r t e 
mínimo o q u e requererá n a n e c e s s i d a d e d e agregação d e municípios d e f o r m a a s e 
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d i s p o n i b i l i z a r u m a m a s s a crítica mínima t e n d o - s e a s s i m u m a solução r e g i o n a l i z a d a p a r a 

a destinação f i n a l d o s R S U . 

D e s t a f o r m a , p a r a q u e s e a t i n j a o e n u n c i a d o n o T R , q u e só será possível, n o mínimo, a 
médio p r a z o e m f a c e d o s p r o c e d i m e n t o s l e g a i s r e q u e r i d o s , é p r e c i s o q u e s e t r a b a l l i e a 
região e m q u e está l o c a l i z a d o o município d e S a n t a I s a b e l c o m o u m b l o c o . E s t e deverá 
c o n s i d e r a r a m a s s a d e r e j e i t o a s e r g e r a d a , - o s i s t e m a viário e x i s t e n t e , a s distâncias d e 
t r a n s p o r t e , o s l o c a i s d e d e m a n d a d e e n e r g i a e o s c u s t o s d a s c o n - e s p o n d e n t e s 
instalações. 

D e a c o r d o c o m e s t u d o s d e s e n v o l v i d o s n o âmbito d a S S E - S e c r e t a r i a d e S a n e a m e n t o e 
E n e r g i a d o E s t a d o d e São P a u l o , n o d e c o r r e r d e 2 0 0 7 a 2 0 1 0 , e m c o n j u n t o c o m a S M A 
- S e c r e t a r i a d e M e i o A m b i e n t e d o E s t a d o d e São P a u l o , u m a u n i d a d e d e Valorização 
Energética começa a s e v i a b i l i z a r c o m o a p o r t e e m t o r n o d e 6 0 0 t / d i a d e r e j e i t o d e 
R S U . N e s t a m o d e l a g e m l i a v e r i a a geração d o r e j e i t o d o r e j e i t o q u e s e r i a m d i s p o s t o 
e m a t e r r o s sanitários e m c o n f o n n i d a d e c o m o p r e c o n i z a d o p e l a Política N a c i o n a l d e 
Resíduos Sólidos 

E m razão d e já s e d i s p o n i b i l i z a r d e u m s i s t e m a d e c o l e t a , t r a n s p o r t e e destinação d e 
Resíduos Sólidos U r b a n o s , é desejável,que a m o d e l a g e m d e valorização energética 
a b s o r v a , n o q u e f o r a d e q u a d o e possível, a a t u a l configuração e x i s t e n t e , d e f o r m a q u e 
h a j a o d e v i d o a j u s t e . 

A implementação d e U V E ' s ( U n i d a d e s d e Valor i^ção Energética) d e v e c o n s i d e r a r , 
d e s d e a geração d e resíduos, à ação i n t e g r a d a d o s responsáveis p e l o s i s t e m a d e 
c o l e t a e t r a n s p o r t e d e R S U c o m o s r e s p o n ^ v e i s p e l a operação d a U V E , d e f o r m a a 
r e a l i z a r a segregação n a f o n t e d o s resíduos p a r a f i n s d e c o m p o s t a g e m e d e r e c i c l a g e m 
d e m a t e r i a i s , d e s t i n a n d o - s e o s d e m a i s a o t r a t a m e n t o térmico c o m recuperação 
energética, d e a c o r d o c o m o s p l a n o s d e g e r e n c i a m e n t o m u n i c i p a i s . A s s i m serão 
alcançados níveis d e gestão m a i s e l e v a d o s , o r e a p r o v e i t a m e n t o s e g u r o e e f i c i e n t e d a s 
frações recicláveis b e m c o m o a universalização d o s serviços p r e s t a d o s . 

D e n t r o d e s t a ótlca, u m a U V E também deverá r e c e b e r resíduos orgânicos não 
c o n t a m i n a d o s ( e n t r e p o s t o s h o r t i f r u t i g r a n j e i r o s , f e i r a s l i v r e s , c e n t r a i s d e preparação d e 
refeições i n d u s t r i a i s , g r a n d e s r e s t a u r a n t e s , s u p e m i e r c a d o s e d e serviços d e p o d a ) e 
também o s r e c i c l a d o s não a p r o v e i t a d o s n a f o n t e (papéis, papelão, e m b a l a g e n s 
plásticas, v i d r o s e m e t a i s , q u e não p u d e r a m s e r r e c i c l a d o s ) p r o v e n i e n t e d a c o l e t a 
s e l e t i v a . 

O s resíduos r e m a n e s c e n t e s d e s s e s p r o c e s s o s d e r e a p r o v e i t a m e n t o , j u n t a m e n t e c o m 
o s resíduos não s e p a r a d o s , serão e n c a m i n h a d o s p a r a a U n i d a d e d e Valorização 
Energética ( U V E s ) , n a q u a l será r e a l i z a d o o t r a t a m e n t o térmico, o b j e t i v a n d o a redução 
d e v o l u m e , m a s s a e i m p a c t o s a m b i e n t a i s , c o m a recuperação energética. 

A t e c n o l o g i a p r e s e n t e m e n t e s e l e c i o n a d a p a r a a s U V E s p r e v i s t a s é a d e incineração d e 
resíduos, c o n h e c i d a p e l o t e m n o " m a s s b u r n i n g " . E s t a t e c n o l o g i a " m a s s b u m i n g " 
também p e m n i t e a incineração d e l o d o s d e Estações d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o ( E T E s ) 
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e d o s Resíduos d o s Serviços d e Saúde, e m c o n j u n t o c o m o s resíduos sólidos 
r e m a n e s c e n t e s . 

A s escórias e c i n z a s o r i u n d a s d o p r o c e s s o d e t r a t a m e n t o térmico d o s m a t e r i a i s , não 
a p r o v e i t a d o s n o s p r o c e s s o s a n t e c e s s o r e s , serão d e s t i n a d o s a a t e n - o s sanitários. 

N o p r e s e n t e estágio d o s e s t u d o s , o l o c a l d e implantação d a s U V E ' s , não s e e n c o n t r a 
p r e c i s a d o , m a s a p e n a s a região, o q u e deverá s e r e s t a b e l e c i d o p o r e s t u d o s específicos 
a s e r e m d e s e n v o M d o s p o s t e r i o m i e n t e . 

A implementação d e u m s i s t e m a d e valorização energética, a t u a l m e n t e é o q u e e x i s t e 
d e m a i s m o d e r n o e amigável a m b i e n t a l m e n t e , a p r e s e n t a n d o inúmeras v a n t a g e n s s o b r e 
o s a t e n o s c o m o : 

. P e n n i t e o t r a t a m e n t o d e p i l h a s , b a t e r i a s e o u t r o s m a t e r i a i s p e r i g o s o s d e s c a r t a d a s 
n a m a s s a d e resíduos; 

• P e r m i t e o t r a t a m e n t o d e L o d o s d e E T E ; 

• P e n m i t e o t r a t a m e n t o d e o u t r o s g r u p o s d e Resíduos d e Serviços d e Saúde, d e u m a 
f o r m a r e a l m e n t e e f i c i e n t e , e não s o m e n t e d o s patogênicos c u j a separação é 
c o m p l e x a e d u v i d o s a , v i s a n d o o t r a t a m e n t o e m u n i d a d e s i n d i v i d u a l i z a d a s , d e 
r e s u l t a d o s m u i t a s v e z e s questionáveis; 

• Emissões, p e l a a t u a l avanço tecnológico e exigências a m b i e n t a i s , e x t r e m a m e n t e 
b a i x a s , a o contrário d o s a t e n - o s q u e , s e g u n d o e s t u d o s d e s e n v o l v i d o s p e l a O N U , 
são o s m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s p a r a o e f e i t o e s t u f a , além d e não h a v e r g a r a n t i a 
q u a n t o a impenneabilização d a s fundações, p o r t a n t o d e eficiência d u v i d o s a ; 

» Operação d e características i n d u s t r i a i s , g a r a n t i d a e p e r f e i t a m e n t e c o n t r o l a d a ; 

• Inexistência d a geração d e p a s s i v o s a m b i e n t a i s , a o contrário d o s a t e n ^ o s sanitários; 

• T e c n o l o g i a d o m i n a d a , não h a v e n d o i m p r e v i s t o s q u a n t o a c u s t o s não previsíveis, 
p o r t a n t o não avaliáveis. 

9.3J2, Premissas Adotadas 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o p r e s e n t e e s t u d o , f o r a m c o n s i d e r a d o s : 

a . E s q u e m a d a área d e e s t u d o , c o m delineação d o s municípios; 

b . T a b e l a d e distâncias e n t r e o s municípios e n v o l v i d o s ; 

a Projeção d a Evolução P o p u l a c i o n a l p o r Município; 

d . Projeção d a Geração d e Resíduos Sólidos Domésticos ( R S D ) ; 

e . Projeção d a Geração d e R S S ; 
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f. A conformação geo-morfológica d a área n a q u a l d e s t a c a m - s e n i t i d a m e n t e d u a s 
subáreas d i s t i n t a s : 

- I J t o r a l N o r t e (1_N) ; 

- V a l e d o Paraíba; 

g . O s i s t e m a viário e x i s t e n t e ; 

h. A s p r e m i s s a s d e q u e : 

O t r a n s p o r t e primário d e v e r i a , d e m a n e i r a g e r a l , s e l i m i t a r a u m máximo d e 1 0 
a 1 5 k m , a c e i t a n d o - s e e x c e p c i o n a l m e n t e distâncias s u p e r i o r e s ; 

O t r a n s p o r t e secundário d e v e r i a s i t u a r - s e até u m a distância d e 5 0 a 6 0 k m 
a c e i t a n d o - s e e x c e p c i o n a l m e n t e distâncias s u p e r i o r e s ; 

L E m b o r a p a r a a s a l t e m a t i v a s c o n v e n c i o n a i s t e n h a m s i d o a d o t a d o s índices d e 
r e a p r o v e i t a m e n t o d e até 6 0 % , p a r a a valorização energética s u b e n t e n d e - s e q u e 
p a r t e d o s reaproveitáveis poderão s e r c o n v e r i : i d o s e m e n e r g i a , r e s u l t a n d o n o s 
s e g u i n t e s índices: 

- E m 2 0 1 4 : 1 0 % ; 

- E m 2 0 1 8 : 1 5 % ; 

- E m 2 0 2 5 : 2 0 % , e s t a b i l i z a n d o - s e n e s t e v a l o r n o s a n o s q u e s e s u c e d e m ; 

- A p r e m i s s a d e q u e a c o l e t a s e l e t i v a e o u t r a s f o r m a s d e r e c i c l a g e m s e j a m 
d i n a m i z a d a s d e f o n n a a a t i n g i r t a i s p e r c e n t u a i s ; 

j . S e r desejável q u e a implantação d e U n i d a d e s d e Valorização Energética s e j a f e i t a 
j u n t o à u n i d a d e s i n d u s t r i a i s v i s a n d o a comercialização p r e f e r e n c i a l d e c a l o r i a s / 
f r i g o r i a s , s o b r e a a l t e r n a t i v a d e geração d e e n e r g i a elétrica (última opção e m f a c e 
d o s i n v e s t i m e n t o s a d i c i o n a i s r e q u e r i d o s e d o preço d e m e r c a d o d o k W h ) . 

9.3.3. Inserção de Santa Isabel na Alternativa Não Convencional 

O v a l e d o Paraíba f o i i n i c i a l m e n t e s u b d i v i d i d o e m três subáreas, a s a b e r : 

a ) Pólo São José d o s C a m p o s q u e a t e n d e r i a a o s municípios d e Caçapava, 
G u a r a r e m a , Igaratá, J a m b e i r o , l ^ o n t e i r o L o b a t o , P a r a i b u n a , S a n t a B r a n c a , Santa 
Isabel e São José d o s C a m p o s ; e 

b ) Pólo Taubaté q u e a t e n d e r i a a o s municípios d e C a m p o s d o Jordão, L a g o i n h a , 
Natividade d a Serra, Pindamonhangaba, Redenção da Serra, São L u i s d o 
P a i H i t i n g a , São B e n t o d o Sapucaí, S a n t o A n t o n i o d o P i n h a l , Taubaté e Tremembé. 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O B Á S I C O 



PREFEITURA MUNICIPAL D£ 
SANTAISABEL 

c ) P o i o C r u z e i r o q u e a t e n d e r i a a o s municípios d e A p a r e c i d a , Arapeí, A r e i a s , B a n a n a l , 
C a c l n o e i r a P a u l i s t a , C a n a s , C m z e i r o , C u n l i a , Guaratinguetá, L a v r i n i n a s , L o r e n a , 
P i q u e t e , P o t i m , Q u e l u z , R o s e i r a , São José d o B a r r e i r o e S i l v e i r a s . 

E m b a s a d o n e s t a subdivisão, f o r a m e l a b o r a d o s o s c o r r e s p o n d e n t e s q u a d r o s d e 
c a r r e g a m e n t o d e R S D e s p e r a d o s a o l o n g o d o período d o p r e s e n t e p l a n o . 
R e s u m i d a m e n t e f o r a m o b t i d o s o s s e g u i n t e s r e s u l t a d o s ( R e j e i t o s d e R S D + R S S ) : 

Projeção dos Rejeitos (RSD+RSS) 

S . J . d o s C a m p o s 6 4 7 ^ 5 2 4 . 7 8 5 1 6 , 2 1 5 0 0 . 0 0 5 0 9 , 8 9 5 1 6 , 8 2 5 2 1 , 6 2 
Tautiaíé 3 8 6 . 3 7 3 9 4 , 1 2 3 9 3 , 5 2 3 8 5 . 8 7 3 9 7 , 6 2 4 0 6 , 4 5 4 1 2 , 2 3 
C r u z e i r o 2 3 0 , 6 3 2 3 4 , 7 8 2 3 5 . 2 1 2 3 1 , 6 4 2 3 9 . 4 5 2 4 5 , 1 9 2 4 9 , 2 8 
TÕS 1 . 2 6 4 , 3 5 1 .153 ,68 1 .144 ,94 1 .117 ,51 1 .146 ,96 1 . 1 6 8 , 4 6 1 .183 ,13 

D a observação d o q u a d r o a c i m a v e r i f i c a - s e q u e o s municípios, e m c o n j u n t o , t e m 
m a s s a s u f i c i e n t e p a r a j u s t i f i c a r a implantação d e u m a U n i d a d e d e Valorização 
Energética, porém c a d a pólo c o n s i d e r a d o não. 

A s s i m s e n d o , c o n s i d e r a n d o a situação l o c a ! o s Pólos d e São José d o s C a m p o s e 
Taubaté f o r a m u n i f i c a d o s e m u m pólo único, d o q u e r e s u l t o u o s e g u i n t e q u a d r o : 

Prtqeçâo dos Rejeitos (RSD RSS) 

^^^©^^^ 
S . J . d o s 
C a m p o s e 
Taubaté 

1 . 0 3 3 , 7 2 9 1 8 , 9 0 9 0 9 , 7 3 8 f tS,87 907 ,51 9 3 3 , 8 5 

C r u z e i r o 2 3 0 , 6 3 2 3 4 , B 2 3 5 ^ 1 2 3 1 , 6 4 ^ , 4 5 2 4 5 , 1 9 2 4 9 3 
Total 1 .264 ,35 1 .153 .68 1 . 1 4 4 , 9 4 1 .117 ,51 1 1 .146 ,96 1 . 1 6 8 , 4 6 1 .183 ,13 

E s t u d o s m a i s d e t a l h a d o s poderão i n d i c a r a e v e n t u a l conveniência d a transferência d e 
R S U g e r a d o s n o s municípios d o Pólo C r u z e i r o p a r a o Pólo São José d o s 
Campos/Taubaté o q u e r e p r e s e n t a u m a u m e n t o d a c a p a c i d a d e d a U n i d a d e d e 
Valorização Energética e m c e r c a d e 1 7 5 t / d i a , r e s t a n d o então p a r a o pólo C r u z e i r o 
c e r c a d e 7 5 t / d i a , a s e r a t e n d i d o p e l o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l . 

O pólo São José d o s Campos/Taubaté a t e n d e r i a , p o r i : a n t o , a o s s e g u i n t e s municípios: 
L a g o i n h a , Redenção d a S e r r a , São L u i s d o P a r a i t i n g a , N a t i v i d a d e d a S e r r a , Taubaté, 
S a n t o Antônio d o P i n h a l , Tremembé, C a m p o s d o Jordão, P i n d a m o n h a n g a b a , São 
B e n t o d o Sapucaí, Santa Isabel, Igaratá, G u a r a r e m a , P a r a i b u n a , J a m b e i r o , S a n t a 
B r a n c a , M o n t e i r o L o b a t o , Caçapava e São José d o s C a m p o s 

O município d e Jacareí não f o i c o n s i d e r a d o n o p r e s e n t e c o n j u n t o e m f a c e d e t e r 
r e c e n t e m e n t e c o n c e s s i o n a d o , p o r 3 0 a n o s , o s s e u s serviços d e l i m p e z a pública 
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i n c l u i n d o - s e a destinação final e m a t e r r o l o c a l , n a d a i m p e d i n d o q u e fijturamente s e j a 
a g r e g a d o a o p r e s e n t e c o n j u n t o d e municípios. 

O s i s t e m a d o Pólo São José d o s Campos/Taubaté c o m p r e e n d e r i a : 

l U m a U n i d a d e d e Valorização Energética, p r e v i s t a p a r a s e r i m p l a n t a d a n a região 
d e São José d o s C a m p o s , e m princípio e m área próxima a R e f i n a r i a d a 
Petrobrás d e c o r r e n t e d a p o t e n c i a l i d a d e d o m e r c a d o d e e n e r g i a e d e e i x o s 
viários básicos. A definição m a i s p r e c i s a deverá s e r o b j e t o d e e s t u d o s 
p o s t e r i o r e s . E m b a s a d o n o q u a d r o síntese d a projeção d e resíduos a s e r e m 
g e r a d o s , c o n f o r m e a p r e s e n t a d o , e s t a u n i d a d e t e r i a u m a c a p a c i d a d e d e 
p r o c e s s a r c e r c a d e 1 . 2 0 0 t / d i a ; 

i U n i d a d e s d e T r a n s b o r d o : 

- U m a u n i d a d e n o e n t o r n o d o e n t r o n c a m e n t o d o a c e s s o a G u a r a r e m a c o m a 
B R - 1 1 6 e o e n t r o n c a m e n t o d e s s a r o d o v i a f e d e r a i c o m a S P - 0 5 6 , d e recepção 
d o s resíduos g e r a d o s p e l o s muriicípios d e Igaratá, S a n t o I s a b e l e G u a r a r e m a , 
c o m c a p a c i d a d e p a r a r e c e p c i o n a r c e r c ^ d e 6 0 t / d i a ; 

- U m a u n i d a d e a o l o n g o d a S P - 0 9 9 , v i s a n d o a recepção d o s resíduos g e r a d o s 
p e l o s municípios d e P a r a i b u n a e J a m b e i r o , c o m c a p a c i d a d e p a r a r e c e p c i o n a r 
c e r c a d e 1 0 , 0 t / d i a ; ' 

- U m a u n i d a d e próxima a Taubaté, v i s a n d o r e c e p c i o n a r o s resíduos g e r a d o s 
e m Taubaté, P i n d a m o n h a n g a b a , Tremembé, C a m p o s d o Jordão, S a n t o 
Antônio d o P i n h a l e São B e n t o d o Sapucaí, c o m c a p a c i d a d e p a r a r e c e p c i o n a r 
c e r c a d e 4 0 0 t / d i a ; 

- U m a u n i d a d e n o e n t o r n o d o e n t r o n c a m e n t o d a S P - 1 2 1 c o m a S P - 1 2 5 , d e 
recepção d o s resíduos g e r a d o s p e l o s municípios d e 1 - a g o i n h a , São L u i s d o 
P a r a i t i n g a , Redenção d a S e r r a e N a t i v i d a d e d a S e r r a , c o m c a p a c i d a d e p a r a 
r e c e p c i o n a r c e r c a d e 1 5 t / d i a ; 

íl A produção d e r e j e i t o s finais (escória), a s e r e m d e s t i n a d o s a o a t e r r o s e r i a d a 
o r d e m d e 1 5 0 t / d i a . 

U m a t e n d i m e n t o g l o b a i a t o d o o V a l e d o Paraíba p o r u m a única U n i d a d e d e 
Valorização Energética, é possível p e l a redistribuição d o s c u s t o s d e t r a n s p o r t e e n t r e o s 
g e r a d o r e s partícipes. 

F i n a l m e n t e , c o m o conclusão, c o n s t a t a - s e q u e a implantação d e u m a U n i d a d e d e 
Valorização Energética é factível n o V a l e d o . Paraíba, c o m o solução r e g i o n a l , p e l a 
participação mínima d o s Municípios d e São José d o s C a m p o s , Caçapava, Taubaté e 
P i n d a m o n h a n g a b a , t o d o s a l i n h a d o s a o l o n g o d a B R - 1 1 6 . 
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Pólo C r u z e i r o 

E s s e pólo, e m razão d a m a s s a d e R S U g e r a d a s e r p e q u e n a , e m princípio deverá s e r 
a t e n d i d o p e l o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l ( r e c i c l a g e m d e m a t e r i a i s e valorização orgânica, 
s e g u i d o d e disposição e m a t e r r o sanitário), a não s e r q u e e s t u d o s m a i s a p r o f u n d a d o s 
i n d i q u e m s e r , técnica e e c o n o m i c a m e n t e , desejável a incorporação d e a l g u n s 
municípios o u d a t o t a l i d a d e a o pólo São José d o s C a m p o s / Taubaté, c o n f o m i e já 
e x p o s t o . 

9 . 4 . P R O G R A M A S , P U ^ ^ N O S E O U T R A S AÇÕES NECESSÁRIAS 

Implementação d e B a s e d e D a d o s d e I n d i c a d o r e s 

Implantação, manutenção e alimentação d e b a s e d e d a d o s i n f o n n a t i z a d a p a r a r e g i s t r o 
d o s parâmetros necessários à determinação d o s I n d i c a d o r e s p r o p o s t o s e s i n t e t i z a d o s 
n o Anexo A d e s t e P l a n o . 

Adequação d o S i s t e m a d e Gestão 

A gestão d o s i s t e m a dé l i m p e z a u r b a n a e ' m a n e j o d e resíduos sólidos d e v e s e r 
a d e q u a d a p a r a p o s s i b i l i t a r a cobrança d e t a x a s d e l i m p e z a pública ( r e f e r e n t e a 
resíduos sólidos domésticos - R S D ) e d e t a x a s d e a t e n d i m e n t o p a r t i c u l a r ( r e f e r e n t e a 
resíduos sólidos i n e r t e s - R S l ) , d e f o n n a a v i a b i l i z a r a prestação d o s serviços c o m ónus 
p r o p o r c i o n a i s às d e m a n d a s g e r a d a s p o r c a d a munícipe. 

P r o g r a m a d e Adequação O p e r a c i o n a l 

V i s a m e l i i o r a r a eficiência d a prestação d o s sen/iços e reforçar a fiscalização s o b r e o s 
g e r a d o r e s , m e d i a n t e a utilização d e e q u i p a m e n t o s e i n s t r u m e n t a l a d e q u a d o s e a 
r e c i c l a g e m p r o f i s s i o n a l d o s funcionários e n v o l v i d o s n a s a t i v i d a d e s . 

P r o g r a m a d e C o l e t a Seletíva D o m i c i l i a r 

Implementação, p e l o P r e s t a d o r d e Sen/iços, d e p r o g r a m a d e c o l e t a s e l e t i v a d e 
resíduos, s e p a r a n d o - o s i n i c i a l m e n t e e n t r e "úmidos" e " s e c o s " , e e s t e s , q u a n d o 
possível, e n t r e " p a p e l " , "plásticos", " m e t a i s " , e t c , d e f o n n a a f a c i l i t a r a necessária 
t r i a g e m p o s t e r i o r p a r a r e c i c l a g e m d o s m a t e r i a i s . 

P r o g r a m a d e Educação A m b i e n t a l 

V i s a d a r c o n h e c i m e n t o e d i f u n d i r , através d e p a l e s t r a s e divulgação d e m a t e r i a l 
i n f o r m a t i v o n a mídia disponível, a importância d a minimização d a geração d e resíduos; 
d o r e a p r o v e i t a m e n t o ; d a separação d o s resíduos recicláveis ( c o l e t a s e l e t i v a ) ; d o 
d e s c a r t e c o n - e t o ; e t c . 
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10. PLANEJAMENTO DO SISTEMA DE DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS 
PLUVIAIS URBANAS 

1 0 . 1 . CONSIDERAÇÕES P R E L I M I N A R E S 

O o b j e t i v o d o p r e s e n t e t r a b a l h o f o i , i n i c i a l m e n t e , d e f i n i r e e s t a b e l e c e r u m a priorização 
p a r a realização d e e s t u d o s técnicos e d e l e v a n t a m e n t o s a s e r e m r e a l i z a d o s p a r a q u e 
f o s s e possível i d e n t i f i c a r e a v a l i a r q u a n t i t a t i v a n i e n t e a s c a u s a s e o s e f e i t o s d o s 
a l a g a m e n t o s e inundações. N a sequência, c o m b a s e n o s diagnósticos q u a l i t a t i v o s já 
r e a l i z a d o s e n a s avaliações q u a n t i t a t i v a s d o s prováveis r e s u f e d o s d o s l e v a n t a m e n t o s , 
a s s i m c o m o , c o n ) e m b a s a m e n t o n a s determinações d a s vazões c o m t e m p o d e 
recorrência d e c e m a n o s ( p r o b a b i l i d a d e d o e v e n t o n a t u r a ! i g u a l a 1 / 1 0 0 ) d o s p r i n c i p a i s 
c u r s o s d'água q u e a t r a v e s s a m a s áreas u r b a n a s d o s municípios a b r a n g i d o s p e l o 
p r e s e n t e p l a n e j a m e n t o , o t r a b a l h o a p r e s e n t a q u a l i t a t i v a m e n t e e q u a n t i t a t i v a m e n t e , d e 
f o r m a a l t e r n a t i v a e c o m a s aproximações possíveis, a s m e d i d a s e s t r u t u r a i s e não 
e s t n j t u r a i s a s e r e m d e s e n v o l v i d a s . 

S a l i e n t a - s e , e n t r e t a n t o , q u e o d i m e n s i o n a m e n t o p r e c i s o d a s m e d i d a s p r o p o s t a s 
s o m e n t e poderá s e r c o n c r e t i z a d o após o s c o m p e t e n t e s l e v a n t a m e n t o s d e c a m p o e 
c o m a s r e s p e c t i v a s quantificações d a s c a u s a s d o s p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o s , 
inundações, e n t r e o u t r o s . 

1 0 2 . P R O G R A M A S , P L A N O S E O U T R A S AÇÕES NECESSÁRIAS 

A s sugestões a s e g u i r b a s e i a m - s e n o diagnóstico r e a l i z a d o n a s e t a p a s a n t e r i o r e s d o 
t r a b a l h o , c o n f o r m e síntese a p r e s e n t a d a n o S u b i t e m 3 . 4 d e s t e relatório. V e r r f i c o u - s e , 
p e l a s infonnações o b t i d a s , q u e o município d e Santa Isabel v e m , há várias décadas, 
i m p l a n t a n d o m e d i d a s d e atenuação d o s e f e i t o s d a s e n c h e n t e s e inundações. 
E n t r e t a n t o , e s s a s m e d i d a s não s e têm r e v e l a d o s u f i c i e n t e s . O u p o r s u b -
d i m e n s i o n a m e n t o d a s e s t a i t u r a s i m p l a n t a d a s , d e v i d o a critérios d e avaliação d a s 
vazões insatisfatórios ( g a l e r i a s d e águas p l u v i a i s o u c a n a i s e m t e r r a o u e m c o n c r e t o o u 
a i n d a vãos d e p o n t e s c o m seções d e e s c o a m e n t o i n f e r i o r e s às n e c e s s i d a d e s ) , o u p o r 
f a l t a d e manutenção e operação a d e q u a d a s ( f a l t a d e d e s a s s o r e a m e n t o e remoção d e 
e n t u l h o e l i x o d e f o r m a r o t i n e i r a ) . D e v e s e r a c r e s c e n t a d o q u e m u i t a s v e z e s a s vazões 
p r o v e n i e n t e s d e c h u v a s i n t e n s a s não têm condições d e e s c o a r s a t i s f a t o r i a m e n t e 
d e v i d o a o nível d'água d o R i o Paraíba, o q u a l a t i n g e v a l o r e s q u e i m p e d e m a d e s c a r g a 
n a t u r a l d o s a f l u e n t e s q u e c o r t a m a s áreas u r b a n a s , c a u s a n d o r e m a n s o s e 
c o n s e q u e n t e s a l a g a m e n t o s e inundações. 

P o d e - s e , d e m a n e i r a genérica, p r o p o r o d e s e n v o l v i m e n t o d a s s e g u i n t e s ações 
e s t r u t u r a i s e não e s t r u t u r a i s , s e m p r e d e f o r m a a l t e r n a t i v a o n d e c o u b e r , p a r a c a d a u m a 
d a s b a c i a s d o s c u r s o s d^água q u e c o r t a m a área uriDana d e Santa Isabel: 

P r o g r a m a d e D e s s a s s o r e a m e n t o e Remoção d e D e t r i t o s d o s C u r s o s D'Água 

L e v a n t a m e n t o s d e c a m p o , e s t u d o s , p r o j e t o s e execução d e d e s a s s o r e a m e n t o s e 
remoção d e l i x o , e n t u l h o e vegetação d o l e i t o m e n o r d o s c u r s o s d e água. 
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P r o g r a m a d e Substituição d e E s t r u t u r a s L i m i t a n t e s d o E s c o a m e n t o 

L e v a n t a m e n t o s d e c a m p o , e s t u d o s , p r o j e t o s e implantação d e o b r a s d e ampliação d a s 
t r a v e s s i a s c o m seções i n s u f i c i e n t e s , o u substituição d a s m e s m a s , a f i m d e p e r m i t i r o 
e s c o a m e n t o d a s vazões c o m t e m p o d e recon-ência d e c e m a n o s . 

P r o g r a m a d e Manutenção d a s M a r g e n s e Ampliação d o s C a n a i s 

L e v a n t a m e n t o s d e c a m p o , e s t u d o s , p r o j e t o s e implantação d e o b r a s d e a l a r g a m e n t o 
e / o u a p r o f u n d a m e n t o , c o m a u m e n t o d a s d e c l i v i d a d e s , o n d e possível, e estabilização 
d a s m a r g e n s n o s estirões e m q u e f o r a m d e t e c t a d a s deficiências e m relação a e s t e s 
a s p e c t o s . S e m p r e q u e possível, o a u m e n t o d a c a l h a d o s c u r s o s d'água d e v e o c o a e r 
p o r a l a r g a m e n t o d a seção d e e s c o a m e n t o . 

E s t u d o d e E s t r u t u r a s d e Contenção 

L e v a n t a m e n t o s d e c a m p o , e s t u d o s , p r o j e t o s e implantação d e o b r a s d e contenção d o 
e s c o a m e n t o s u p e r f i c i a l e m e x c e s s o , t a i s c o m o b a n - a g e n s d e regularização d e vazões e 
reservatórios d e contenção (piscinões). 

E s t u d o d e Implantação d e D i q u e s e Estações d e R e c a l q u e e m Áreas Babcas 

L e v a n t a m e n t o s d e c a m p o , e s t u d o s , p r o j e t o s e execução d e d i q u e s e s i s t e m a d e 
b o m b e a m e n t o p a r a proteção d a s áreas u r b a n i z a d a s às m a r g e n s d o cón-ego q u e s e 
e n c o n t r a m e m c o t a s i n f e r i o r e s a o s níveis d e água. 

P r o g r a m a d e Manutenção Sistemática d o S i s t e m a d e M i c r o d r e n a g e m 

Sistemafização d e ações periódicas d e manutenção p r e v e n t i v a , t a i s c o m o : varrição e 
r e c o l h i m e n t o d e e n t u l h o s d a s v i a s públicas; l i m p e z a d a s b o c a s d e l o b o ; substituição d e 
b o c a s d e l o b o d a n i f i c a d a s ; l i m p e z a d o s r a m a i s d a s b o c a s d e l o b o e d a s g a l e r i a s d e 
águas p l u v i a i s . 

1 0 . 3 . PROPOSIÇÕES ESPECÍFICAS C O M E S T I M A T I V A D E C U S T O S 

S e m prejuízo d a s recomendações d e caráter m a i s g e r a l a p r e s e n t a d a s n o s u b i t e m 
a n t e r i o r , a e q u i p e técnica d o P l a n S a n 1 2 3 p r o c u r o u i n d i c a r também proposições 
específicas q u e e n g l o b a m e s t u d o s , l e v a n t a m e n t o s d e d a d o s , sen/iços d e c a m p o , 
p r o j e t o s e inter/enções l o c a l i z a d a s p a r a s u b s i d i a r o e q u a c i o n a m e n t o e / o u solução d o s 
d i v e r s o s p r o b l e m a s d e d r e n a g e m u r b a n a e m Santa Isabel, o s q u a i s f o r a m 
c a r a c t e r i z a d o s n a s e t a p a s a n t e r i o r e s d o p r e s e n t e t r a b a l h o . 

A indicação d e s s a s proposições p r o p o r c i o n o u , e n t r e o u t r a s c o i s a s , u m a e s t i m a t i v a 
p r e l i m i n a r d o i n v e s t i m e n t o necessário p a r a execução d a s m e s m a s , o q u e é 
f u n d a m e n t a l p a r a a análise d e s u s t e n t a b i l i d a d e d o s serviços n o âmbito d o s i s t e m a d e 
d r e n a g e m u r b a n a . 

A e s t i m a t i v a d e c u s t o p a r a c a d a u m a d a s proposições específicas, p o r s u a v e z , f o i 
r e a l i z a d a c o m b a s e e m informações o b t i d a s j u n t o a o s G r u p o s E x e c u t i v o s L o c a i s , 
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d e v i d o à p r e c e d e n t e experiência d a s p r e f e i t u r a s n a execução e contratação d e 
a t i > ^ d a d e s , sen/iços, p r o j e t o s e o b r a s s i m i l a r e s , b e m c o m o também n a experiência d a 
e q u i p e técnica d o PíanSan 1 2 3 , p r i n c i p a l m e n t e , d o s c o n s u l t o r e s e n v o l v i d o s n e s t e i t e m 
d o p r e s e n t e t r a b a l h o . 

N e s s e s e n t i d o , o q u a d r o n a sequência t r a z u m a síntese d e s s a s proposições c o m a s 
e s t i m a t i v a s d e c u s t o c o n - e s p o n d e n t e s . 

Proposições Específicas com Estimatíva de Custos - Sistema de Drenagem e 
Manejo de Águas Pluviais Urbanas 

Gerais e Intervenções Localizadas 

C a d a s t r o d e E s t r u t u r a s hec ta re 3 . 0 0 0 , 0 0 4 4 1 1 . 3 2 3 . 7 2 0 , 3 7 
Elaboração d e e s t u d o p a r a adequação d a c a i h a e 
d a s t r a v e s s i a s d o Ribeirão A r a r a q u a r a e Córrego 
i n d a c o e / o u remoção d e população ribeirinha G L O B A L 3 5 0 . 0 0 0 , 0 0 
e / o u implantação d e o b r a s d e regularização c o m 
v i s t a s a d i m i n u i r o p i co d e c h e i a 

3 5 0 . 0 0 0 , 0 0 

Total = R$ 
1.673.720,37 

É o p o r t u n o m e n c i o n a r q u e a priorização d e s s a s proposições, a o l o n g o d o h o r i z o n t e 
d e s t e p l a n e j a m e n t o , f o i e l a b o r a d a c o m b a s e n a s n e c e s s i d a d e s i d e n t i f i c a d a s p e l o s 
próprios municípios, q u e detêm a s m e l h o r e s condições d e e s t a b e l e c e r e m u m 
e s c a l o n a m e n t o t e m p o r a l p a r a o a t e n d i m e n t o às n e c e s s i d a d e s d e t e c t a d a s . 

O " 
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11 AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DA EFICÁCIA DAS AÇÕES PROGRAMADAS 

A L e i F e d e r a l d e S a n e a m e n t o N° 1 1 . 4 4 5 , d e 5 d e j a n e i r o d e 2 0 0 7 , e s t a b e l e c e e m s e u 
A r t i g o 19.° q u e o s diagnósticos d a situação d o s serviços públicos d e s a n e a m e n t o 
básico deverão u t i l i z a r s i s t e m a d e i n d i c a d o r e s sanitários, epidemiológicos, a m b i e n t a i s e 
socioeconómicos. E s t a , p o r t a n t o , será também a b a s e p a r a a avaliação sistemática d a 
eficácia d a s ações p r o g i n m a d a s . 

C e r t a m e n t e , o s i n d i c a d o r e s são f e r r a m e n t a s v a l i o s a s n a fomnulação d e u m a b a s e d e 
referência p a r a o e x a m e d a evolução d a q u a l i d a d e d o s ser/iços d e s a n e a m e n t o . 
E n t r e t a n t o , é indispensável o b s e r v a r q u e não há a i n d a , n a g r a n d e m a i o r i a d o s 

municípios, u m a r o t i n a c o n s o a l i d a d ^ d e l e v a n t a m e n t o d o s parâmetro^ nece^ár ios p a r a 
determinação d e i n d i c a d o r e s . A s s i m , p r o p o e - s e n e s t e P l a n o a adoção d e i n d i c a d o r e s 
q u e a p r e s e n t a m f a c i l i d a d e d e p r o c e d i m e n t o s p a r a a s u a apuração e rápida utilização, a 
s e g u i r d e t a l h a d o s e m s e u s c o n c e i t o s , parâmetros e f i n a l i d a d e s . 

1 1 . 1 . I N D I C A D O R E S D E A B A S T E C I M E N T O DEÁGUA 

O s i n d i c a d o r e s p a r a o s sen/iços d e a b a s t e c i m e n t o d e água são: 

I n d i c a d o r d e C o b e r t u r a do Serviço d e Água 

T e m a f i n a l i d a d e d e q u a n t i f i c a r o p e r c e n t u a l d e e c o n o m i a s c o m d i s p o n i b i l i d a d e d e 
a c e s s o a o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água. O período desejável p a r a s u a apuração é 
o a n u a l . 

l c a = [ ( E r a + D d a ) * 1 0 0 / D t * ( 1 0 0 - P d f a + P d d a ) f 1 0 0 , o n d e : 

I c a : i n d i c a d o r d e C o b e r t u r a d o Serviço d e Água ( % ) 

E r a : e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s a t i v a s ( l i g a d a s a o s i s t e m a ) ( u n . ) 

D d a : domicílios c o m d i s p o n i b i l i d a d e d e r e d e d e água, m a s não a t i v o s ( u n . ) 

D t : domicílios t o t a i s n a área d e a t e n d i m e n t o ( u n . ) 

P d f a : p e r c e n t u a l d e domicílios u r b a n o s f o r a d a área d e a t e n d i m e n t o ( % ) 

P d d a : p e r c e n t u a l d e domicílios r u r a i s d e n t r o d a área d e a t e n d i m e n t o ( % ) 

^ A s cfificuídades do S N l S - S i s t e m a N a c i o n a l d e Infomiaçoes d e S a n e a m e n t o e m o t e o s d a d o s d o s o p e r a d o r e s e 
a s d i f i cu ldades a d i d o n a i s d e c h e c a g e m d a s u a conf iab i l idade são u m b o m e x e m p l o d o s d e s a f i o s q u e e n v o l v e m a 
própria cSssen̂ nação d a s práticas d e cálculo d o s i n d c a d o r e s . 
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I n d i c a d o r d e Q u a l i d a d e d e Água Distribuída 

E s t e i n d i c a d o r p e r m i t e a v a l i a r o a t e n d i m e n t o d a q u a l i d a d e d a água distribuída 
c o n f o r m e a P o r t a r i a n ° 5 1 8 / 2 0 0 4 , d o Ministério d a Saúde^. A frequência d e apuração 
s u g e r i d a é m e n s a l . 

l q a = 1 0 0 * ( % A a d - 4 9 ) / 5 1 , o n d e : 

I q a : I n d i c a d o r d e Q u a l i d a d e d e Água Distribuída 

% A a d : p o r c e n t a g e m d e a m o s t r a s c o n s i d e r a d a s a d e q u a d a s n o mês crítico d o período 
d e atuaiização. 

I n d i c a d o r d e C o n t r o l e d e P e r d a s 

A v a l i a v a l o r e s d e p e r d a d e água p o r r a m a l d e distribuição, e x p r e s s a e m L y R a m a l * D i a . 
O período s u g e r i d o p a r a apuração é m e n s a l . 

l c p = [ ( V e - V s ) - V c ) / L a a ] * 1 0 0 , e m q u e : 

I c p : I n d i c a d o r d e C o n t r o l e d e P e r d a s ( L / r a m a l * d i a ) 

V e : v o l u m e d e água e n t r e g u e ( U / d i a ) 

V s : v o l u m e d e água d e u s o s o c i a l e o p e r a c i o n a l ( U d i a ) 

V c : v o l u m e d e água d e c o n s u m o ( U / d i a ) 

L a a : ligações a t i v a s d e água ( u n . ) 

I n d i c a d o r d e Utilização d a I n f r a e s t r u t u r a d e Produção d e Água 

T e m p o r o b j e t i v o m e n s u r a r a c a p a c i d a d e o c i o s a d a Estação d e T r a t a m e n t o d e Água, a 
s e r a v a l i a d a a n u a l m e n t e . 

l u a = Q p * 1 0 0 / C a p E T A , o n d e : 

l u a : I n d i c a d o r d a Utilização d a I n f r a e s t r u t u r a d e Produção d e Água ( % ) 

Q p : vazão p r o d u z i d a ( L / s ) 

C a p E T A : c a p a c i d a d e d a E T A ( L / s ) 

^ E s t a p o r t a r i a e s t a b e l e c e o s p r o c e d i m e n t o s e r e s p o n s a b i l i d a d e s r e l a t i v o s a o c o n t r o l e e vigilância d a 
q u a l i d a d e d a água p a r a c o n s u m o h u m a n o e s e u padrão d e p o t a b i l i d a d e . 
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PREFETTURA MUNICIPAL DE 
SANTAISABEL 

1 1 2 . I N D I C A D O R E S D E E S G O T O S SANITÁRIOS 

I n d i c a d o r d e C o b e r t u r a d o Serviço d e E s g o t o s Sanitários 

V i s a a q u a n t i f i c a r o p e r c e n t u a l d e e c o n o m i a s c o m d i s p o n i b i l i d a d e d e a c e s s o a o s i s t e m a 
d e e s g o t o s sanitários. O período desejável p a r a s u a apuração é o a n u a l . 

l c e = [ ( E r e + D d e ) * 1 0 0 / D t * ( 1 0 0 - P d f e + P d d e ) ] * 1 0 0 , s e n d o q u e : 

I c e : I n d i c a d o r d a C o b e r t u r a d o Serviço d e E s g o t o ( % ) 

E r e : e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s a t i v a s ( l i g a d a s ) n o s i s t e m a d e e s g o t o ( u n . ) 

D d e : domicílios c o m d i s p o n i b i l i d a d e d o s i s t e m a , m a s não l i g a d o s ( u n . ) 

D t : domicílios t o t a i s n a área d e a t e n d i m e n t o ( u n . ) 

P d f e : p e r c e n t u a l d e domicílios u r b a n o s f o r a d a área d e a t e n d i m e n t o ( % ) 

P d d e : p e r c e n t u a l d e domicílios r u r a i s d e n t r o d a área d e a t e n d i m e n t o ( % ) 

I n d i c a d o r d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o s 

E s t e i n d i c a d o r p e r m i t e q u a n t i f i c a r , p e r c e n t u a l m e n t e , a s e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s l i g a d a s 
à c o l e t a c u j o s e s g o t o s r e c e b e m t r a t a m e n t o . S e u período d e apuração s u g e r i d o é a n u a l . 

l t e = E a E T E * 1 0 0 / E a e , e m q u e : 

I t e : I n d i c a d o r d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o s 

E a E T E : e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s a t i v a s à E T E , o u s e j a , c u j o s e s g o t o s r e c e b e m 
t r a t a m e n t o ( u n . ) 

E a e : e c o n o m i a s r e s i d e n c i a i s a t i v a s à r e d e d e e s g o t o s ( u n . ) 

I n d i c a d o r d a Utilização d a I n f r a e s t r u t u r a d e T r a t a m e n t o 

O i n d i c a d o r a v a l i a , p e r c e n t u a l m e n t e , a c a p a c i d a d e o c i o s a d a Estação d e T r a t a m e n t o 
d e E s g o t o s . O período d e apuração s u g e r i d o é a n u a l . 

I u e = Q t * ' 1 0 0 / C a p E T E , o n d e : 

l u e : I n d i c a d o r d a Utilização d a I n f r a e s t n j t u r a d e T r a t a m e n t o d e E s g o t o s ( % ) 

Q t : vazão t r a t a d a ( L / s ) 

C a p E T E : c a p a c i d a d e d a E T E ( U s ) 
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PREFEITURA MUNICFAL DE 
SANTAISABEL 

1 1 . 3 . I N D I C A D O R E S D E RESÍDUOS SÓLIDOS 

A proposição d o s i n d i c a d o r e s d e resíduos sólidos p r o c u r o u l e v a r e m c o n t a a 
d i v e r s i d a d e d e a s p e c t o s e d e t i p o s d e resíduos q u e e n v o l v e m o s sen/iços d e l i m p e z a 
pública e d e m a n e j o d e resíduos sólidos. 

Além d i s s o , propõe-seque, a o invés d e s e ^jsãr média aritmética p a r a o cálculo d o I r s -
I n d i c a d o r d e Resíduos Sólidos, s e j a p r o m o v i d a u m a média p o n d e r a d a d o s i n d i c a d o r e s , 
p o r m e i o d e p e s o s atribuídos d e a c o r d o c o m a s u a importância p a r a a c o m u n i d a d e , a 
saúde pública e o m e i o a m b i e n t e . 

P a r a a ponderação, s u g e r e - s e q u e s e j a m l e v a d o s e m conta o s s e g u i n t e s p e s o s 
r e l a t i v o s a c a d a u m d o s i n d i c a d o r e s q u e , através d e s e u somatório, t o t a l i z a m 1 0 . 

I v m - I n d i c a d o r d o Serviço d e Varrição d a s V i a s : P = 1 , 0 ; 

Icr- I n d i c a d o r d o Serviço d e C o l e t a R e g u l a r : P = 1 , 5 ; 

i c s - I n d i c a d o r d o Serviço d e C o l e t a S e l e t i v a : P = 1 A 

I r r - I n d i c a d o r d o R e a p r o v e i t a m e n t o d o s R S D : P = 1 , 0 ; 

I q r - i n d i c a d o r d a Destinação F i n a l d o s R S D : P = 2 , 0 ; 

I s r - I n d i c a d o r d e Saturação d o T r a t a m e n t o e Disposição F i n a l d o s R S D : P = 1 , 0 ; 

I r i - I n d i c a d o r d o R e a p r o v e i t a m e n t o d o s R S l : P = 0 , 5 ; 

I d i - I n d i c a d o r d a Destinação R n a l d o s R S l : P = 0 , 5 ; 

I d s - i n d i c a d o r d o M a n e j o e Destinação d o s R S S : P = 1 , 5 ; 

lrs=(1,0*lvm+1,5*icr+1,0*lcs+1,0*lrr+2,0*lqr+1,0*ísr+0,5*íri+0,5*ldi+1,5*lds)/10 

C a s o , p a r a e s t e município, a s infonnações necessárias p a r a geração d e q u a i s q u e r 
i n d i c a d o r e s não e s t e j a m disponíveis, s e u p e s o d e v e s e r d e d u z i d o d o t o t a l p a r a e f e i t o 
d o cálculo d o I r s . 

A c o n c e i t u a d o d o s i n d i c a d o r e s e a m e t o d o l o g i a p a r a a e s t i m a t i v a d e s e u s v a l o r e s 
e n c o n t r a m - s e a p r e s e n t a d a s a s e g u i r . 

I v m ' I n d i c a d o r d o Senriço d e Varrição d a s V i a s 

E s t e i n d i c a d o r q u a n t i f i c a a s v i a s u r b a n a s a t e n d i d a s p e l o serviço d e varrição, t a n t o 
m a n u a l q u a n t o m e c a n i z a d a , o n d e h o u v e r , s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e 
critério: 

Jvm = 
150 X (%Fm atual - YeVm min) 

(%Vmm3^ -%Vm min) 
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E m q u e : 

• fvm: I n d i c a d o r d o Serviço d e Varrição d a s V i a s 

. %Vm min: % d a k m d e vamção mínimo'= 1 0 % d a s v i a s u r b a n a s p a v i m e n t a d a s 

• %Vmwax: % d e k m d e varrição máximo = 1 0 0 % d a s v i a s u r b a n a s 
p a v i m e n t a d a s 

• %Vm atual: % d e k m d e varrição p r a t i c a d o e m relação a o t o t a l d a s v i a s 
u r t D a n a s p a v i m e n t a d a s 

l e r - I n d i c a d o r d o Senriço d e Colefá R e g u l a r 

E s t e i n d i c a d o r q u a n t i f i c a o s domicílios a t e n d i d o s p o r c o l e t a d e resíduos sólidos 
d o m i c i l i a r e s , s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e critério: 

%D€r='=—x 100 

s e n d o : 

%Dcr = P o r c e n t a g e m d e domicílios a t e n d i d o s 

Duc - To\a\s domicílios u r b a n o s a t e n d i d o s p o r c o l e t a d e l i x o 

Dd = Totaí d o s domicílios u r i D a n o s 

/CS- I n d i c a d o r d o Senriço d e C o l e t a S e l e t i v a 

E s t e i n d i c a d o r q u a n t i f i c a o s domicílios a t e n d i d o s p o r c o l e t a s e l e t i v a d e resíduos sólidos 
recicláveis, também d e n o m i n a d a l i x o s e c o , s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e 
critério: 

im X (%CS atoai - ^A^Smm) /gg= • —— 

E m q u e : 

I c s : I n d i c a d o r d o Serviço d e C o l e t a S e l e t i v a 

» %CS min: % d o s domicílios c o l e t a d o s mínimo = 0 % d o s domicílios m u n i c i p a i s f 

. %CS MaxfVo d o s domicílios c o l e t a d o s máximo = 1 0 0 % d o s domicílios m u n i c i p a i s 

• %CS atual: % d o s domicílios m u n i c i p a i s c o l e t a d o s e m relação a o t o t a i d o s 
domicílios m u n i c i p a i s 
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i r r - i n d i c a d o r d o R e a p r o v e i t a m e n t o d o s R S D 

E s t e i n d i c a d o r t r a d u z o g r a u d e r e a p r o v e i t a m e n t o d o s m a t e r i a i s reaproveitáveis 
p r e s e n t e s n o s resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s e d e v e s u a importância à o b r i g a t o r i e d a d e 
d i t a d a p e l a n o v a legislação f e d e r a l r e f e r e n t e à Política N a c i o n a l d o s Resíduos Sólidos, 
s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e critério: 

" (% Rrméx - % Rtttw^ 

E m q u e : 

. l/r I n d i c a d o r d e R e a p r o v e i t a m e n t o d e Resíduos Sólidos 

• %rrmín: % d o s resíduos r e a p r o v e i t a d o s mínimo = 0 % d o t o t a l d e resíduos sólidos 
g e r a d o s n o município 

. %n'máx: % d o s resíduos r e a p r o v e i t a d o s máximo = 6 0 % d o t o t a l d e resíduos 
sólidos g e r a d o s n o município 

• %n-atual: % d o s resíduos r e a p r o v e i t a d o s e m relação a o t o t a l d o s resíduos 
sólidos g e r a d o s n o município 

I q r - I n d i c a d o r d a Destinação F i n a l d o s R S D 

E s t e i n d i c a d o r , d e n o m i n a d o d e I Q R - índice d e Q u a l i d a d e d e A t e r r o d e Resíduos, é 
n o m n a l m e n t e u t i l i z a d o p e l a C E T E S B p a r a a v a l i a r a s condições d o s s i s t e m a s d e 
disposição d e resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s . O índice I Q R é a p u r a d o c o m b a s e e m 
informações c o l e t a d a s n a s inspeções d e c a d a u n i d a d e d e disposição f i n a l e 
p r o c e s s a d a s a p a r t i r d a aplicação d e questionário p a d r o n i z a d o . E m função d e s e u s 
r e s p e c t i v o s I Q R s , a s instalações são e n q u a d r a d a s c o m o i n a d e q u a d a s , c o n t r o l a d a s o u 
a d e q u a d a s , c o n f o n n e o q u a d r o a b a i x o : 

Indicador da Destinação Fina! dos RSD 

0,0 a 6 ,0 Condições I n a d e q u a d a s (I) 
6,1 a 8 ,0 Condições C o n t r o l a d a s (C) 
8 ,1 a 1 0 , 0 Condições A d e q u a d a s (A) 

i m p o r t a , n o c a s o , a pontuação d o sítio d e destinação f i n a l u t i l i z a d o p e l o município. 
O b s e r v e - s e q u e a Política N a c i o n a l d o s Resíduos Sólidos através d a L e i F e d e r a l vP 
1 2 . 3 0 5 , d e 0 2 d e a g o s t o d e 2 0 1 0 , q u e p a s s o u a e)âgir q u e o s r e j e i t o s nãoreaproveitáveis 
d o s resíduos sólidos u r b a n o s s e j a m d e s t i n a d o s u n i c a m e n t e a a t e r r o s l i c e n c i a d o s p e i a 
C E T E S B . 
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I s r - I n d i c a d o r d e Saturação d o T r a t a m e n t o e Disposição F i n a l d o s R S D 

E s t e i n d i c a d o r d e m o n s t r a a c a p a c i d a d e r e s t a n t e d o s l o c a i s d e disposição e a 
n e c e s s i d a d e d e implantação d e n o v a s u n i d a d e s d e disposição d e resíduos, s e n d o 
c a l c u l a d o c o m b a s e n o s s e g u i n t e s critérios: 

E m q u e : 

n = t e m p o e m q u e o s i s t e m a ficará s a t u r a d o ( a n o s ) 

O nmfn e o n^áx são f i x a d o s c o n f o r m e q u a d r o a s e g u i r : 

ndicador de Saturação do Tratamento e Disposição Finai dos RSD 

Até 2 0 . 0 0 0 h a b . r ^ 1 
2 0 . 0 0 1 a 5 0 . 0 0 0 h a b . 

(-1 1 0 0 
D e 5 0 . 0 0 1 a 2 0 0 . 0 0 0 h a b U 1 0 0 

M a i o r q u e 2 0 0 . 0 0 0 h a b 

/ / 7 - I n d i c a d o r d o R e a p r o v e i t a m e n t o d o s R S l 

E s t e i n d i c a d o r t r a d u z o g r a u d e r e a p r o v e i t a m e n t o d o s m a t e r i a i s reaproveitáveis 
p r e s e n t e s n a composição d o s resíduos sólidos i n e r t e s e , e m b o r a também e s t e j a 
v i n c u l a d o d e c e r t a f o r m a à o b r i g a t o r i e d a d e d i t a d a p e l a n o v a legislação f e d e r a l r e f e r e n t e 
à Política N a c i o n a l d o s Resíduos Sólidos, não t e m a m e s m a importância d o 
r e a p r o v e i t a m e n t o d o s R S D , s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e critério: 

S e n d o q u e : 

• Iri I n d i c a d o r d e R e a p r o v e i t a m e n t o d e Resíduos Sólidos I n e r t e s 

• %Rimín:% d o s resíduos r e a p r o v e i t a d o s mínimo = 0 % d o t o t a l d e resíduos sólidos 
i n e r t e s g e r a d o s n o município 

• %Rimáx: % d o s resíduos r e a p r o v e i t a d o s máximo = 6 0 % d o t o t a l d e resíduos 
sólidos i n e r t e s g e r a d o s n o município 

• %Ri atual: % d o s resíduos i n e r t e s r e a p r o v e i t a d o s e m relação a o t o t a l d o s 
resíduos sólidos i n e r t e s g e r a d o s n o município 
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!di - I n d i c a d o r d a Destinação F i n a l d o s R S l ^ 

E s t e i n d i c a d o r p o s s i b i l i t a a v a l i a r a s condições d o s s i s t e m a s d e disposição d e resíduos 
sólidos i n e r t e s q u e , e m b o r a ofereça m e n o r e s riscos d o q u e o s r e l a t i v o s à destinação 
d o s R S D , s e não f o r e m b e m o p e r a d o s p o d e m g e r a r o a s s o r e a m e n t o d e d r e n a g e n s e 
a c a b a r e m s e n d o , e m m u i t o s c a s o s , responsáveis p o r inundações l o c a l i z a d a s , s e n d o 
c a l c u l a d o c o m b a s e n o s e g u i n t e critério: 

E m q u e : 

• Id: I n d i c a d o r d e Disposição F i n a l d e Resíduos Sólidos I n e r t e s 

• IQI: índice d e q u a l i d a d e d e destinação d e i n e r t e s , atribuído à f o r m a / u n i d a d e 
d e destinação f i n a l u t i l i z a d a p e l o município p a r a d i s p o r s e u s resíduos sólidos 
i n e r t e s e e s t i m a d o d e a c o r d o c o m o s s e g u i n t e s critérios: 

índice de Qualidade de Destinação de Inertes 

S e m t r i a g e m prévia / s e m configuração topográfica / s e m d r e n a g e m 
super f i c i a l 

i n a d e q u a d a s 0,00 

C o m t r i a g e m prévia / s e m configuração topográfica / s e m d r e n a g e m 
super f i c i a l 

i n a d e q u a d a s 2 ,00 

C o m t r i a g e m prévia / c o m configuração topográfica / s e m d r e n a g e m 
superfítíal 

C o n t r o l a d a s 4 ,00 

C o m t r i a g e m pré\na / c o m configuração topográfica / c o m d r e n a g e m 
super f i c i a l 

C o n t r o l a d a s 6 ,00 

C o m t r i a g e m prévia / s e m b r i t a g e m / c o m r e a p r o v e i t a m e n t o C o m A d e q u a d a s 8,00 

t r i a g e m prévia / c o m b r i t a g e m / c o m r e a p r o v e i t a m e n t o A d e q u a d a s 10 .00 

C a s o o município t r o q u e d e u n i d a d e e/oú p r o c e d i m e n t o a o l o n g o d o a n o , s e u I Q l f i n a l 
será a média d o s I Q I s d a s u n i d a d e s e / o u p r o c e d i m e n t o s u t i l i z a d o s , p o n d e r a d a p e l o 
número d e m e s e s e m q u e o c o r r e u a e f e t i v a destinação e m c a d a u m d e l e s . 

I d s - I n d i c a d o r d o M a n e j o e Destinação d o s R S S 

E s t e i n d i c a d o r t r a d u z a s condições d o m a n e j o d o s resíduos d o s serviços d e saúde, 
d e s d e s u a f o r m a d e e s t o c a g e m p a r a c o n v i v e r c o m b a i x a s frequências d e c o l e t a até o 
t r a n s p o r t e , t r a t a m e n t o e disposição f i n a l d o s r e j e i t o s , s e n d o c a l c u l a d o c o m b a s e n o 
s e g u i n t e critério: 
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E m q u e : 

• Ids: i n d i c a d o r d e M a n e j o d e Resíduos d e Serviços d e Saúde 

• fQS: índice d e Q u a l i d a d e d e M a n e j o d e Resíduos d e Sen/iços d e Saúde, 
e s t i m a d o d e a c o r d o c o m o s s e g u i n t e s critérios: 

índice de Qualidade de Manejo de R^fduos de Serviços de Saúde 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'^^^^ 
C o m b^afrequência e s e m e s t o c a g e m r e f r i g e r a d a / s e m t r a n s p o r t e 
a d e q u a d o / s e m t r a t a m e n t o l i c e n c i a d o / s e m disposição f i n a i a d e q u a d a 
d o s r e j e i t o s t r a l a d o s 

I n a d e q u a d a s 0 ,00 

C o m b a i x a frequência e c o m e s t o c a g e m r e f r i g e r a d a / s e m ^ansporte 
a d e q u a d o / s e m t r a t a m e n t o l i c e n c i a d o / s e m disposição f i n a l a d e q u a d a 
d o s r e j e i t o s t r a t a d o s 

I n a d e q u a d a s 2 ,00 

C o m frequência a d e q u a d a / s e m t r a n s p o r t e a d e q u a d o / s e m t r a t a m e n t o 
l i c e n c i a d o / s e m disposição f i n a l a d e q u a d a d o s r e j e i t o s t r a t a d o s C o n t r o l a d a s 4 ,00 

C o m frequência a d e q u a d a / c o m t r a n s p o r t e a d e q u a d o / s e m t r a t a m e n t o 
l i c e n c i a d o / s e m disposição final a d e q u a d a d o s r e j e i t o s t r a t a d o s C o n t r d a d a s 6,00 

C o m frequência a d e q u a d a / c o m t r a n s p o r t e a d e q u a d o / c o m t r a t a m e n t o 
l i c e n c i a d o / s e m disposição final a d e q u a d a d o s r e j e i t o s t r a t a d o s A d e q u a d a s 8,00 

C o m frequência a d e q u a d a / c o m t r a n s p o r t e a d e q u a d o / c o m t r a t a m e n t o 
l i c e n c i a d o / c o m disposição final a d e q u a d a d o s r e j e i t o s t r a t a d o s A d e q u a d a s 10 ,00 

C a s o o município t r o q u e d e p r o c e d i m e n t o / u n i d a d e a o l o n g o d o a n o , o s e u I Q S f i n a l 
será a média d o s I Q S s d o s p r o c e d i m e n t o s / u n i d a d e s u t i l i z a d o s , p o n d e r a d a p e l o número 
d e m e s e s e m q u e o c o n ^ e u o e f e t i v o m a n e j o e m c a d a u m d e l e s . 

1 1 . 4 . I N D I C A D O R E S D E D R E N A G E M 

C o n c e i t o s 

T o m a n d o - s e c o m o referência q u e o i n d i c a d o r d e v e e n g l o b a r parâmetros mensuráveis, 
d e fácil aquisição e d i s p o n i b i l i d a d e , e s e r a d e r e n t e a o s c o n c e i t o s d e d r e n a g e m , o 
p r i m e i r o a s p e c t o será o d a avaliação e m s e p a r a d o d o s s u b s i s t e m a s d e m i c r o e 
m a c r o d r e n a g e m , l e m b r a n d o q u e o p r i m e i r o r e f e r e - s e à d r e n a g e m d e p a v i m e n t o s q u e 
r e c e b e m a s águas d a c h u v a p r e c i p i t a d a d i r e t a m e n t e s o b r e e l e e d o s l o t e s a d j a c e n t e s , 
e o s e g u n d o c o n s i d e r a o s s i s t e m a s n a t u r a i s e a r t i f i c i a i s q u e c o n c e n t r a m o s a n t e r i o r e s . 
A s s i m , p o d e - s e d i z e r q u e a m i c r o d r e n a g e m é u m a e s t r u t u r a d i r e t a e o b r i g a t o r i a m e n t e 
a g r e g a d a a o serviço d e pavimentação e d e v e s e m p r e s e r i m p l a n t a d a e m c o n j u n t o c o m 
o m e s m o , d e f o r m a a g a r a n t i r s e u d e s e m p e n h o e m t e r m o s d e segurança e d e 
condições d e tráfego ( t r a f e g a b i l i d a d e d a v i a ) e a i n d a s u a conservação e d u r a b i l i d a d e 
(erosões, infiltrações e t c ) . 
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Taí divisão é i m p o r t a n t e p o r q u e n a m i c r o d r e n a g e m u t i i i z a m - s e e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s 
( g u i a s , s a r j e t a s , b o c a s - d e - l o b o , t u b o s d e ligação, g a l e r i a s e d i s s i p a d o r e s ) , c u j o s 
critérios d e p r o j e t o são d i f e r e n t e s d o s e l e m e n t o s u t i l i z a d o s n a m a c r o d r e n a g e m 
( g a l e r i a s , c a n a i s , resen/atórios d e detenção, ^ elevatórias e b a r r a g e n s ) , n o t a d a m e n t e 
q u a n t o a o desempenliò. E n q u a n t o n a m i c r o d r e n a g e m a d m i t e m - s e , c o m o critério d e 
p r o j e t o , a s vazões d e c o r r e n t e s d e e v e n t o s c o m período d e r e t o m o d e d o i s , cinco, d e z e 
até 2 5 a n o s , n a m a c r o d r e n a g e m p r o j e t a - s e t e n d o c o m o referência o s e v e n t o s d e 5 0 o u 
c e m a n o s e até m e s m o v a l o r e s s u p e r i o r e s . D a m e s m a f o r m a , a s n e c e s s i d a d e s d e 
operação e manutenção d o s s i s t e m a s são d i s t i n t a s , n o q u e s e r e f e r e à frequência d e 
inspeções, c a p a c i d a d e d o s e q u i p a m e n t o s e e s p e c i a l i d a d e d o p e s s o a l p a r a execução 
d a s t a r e f a s d e l i m p e z a , desobstnjção, d e s a s s o r e a m e n t o e t c . 

Q u a n t o a o s critérios d e avaliação d o s sen/iços d e v e m s e r c o n s i d e r a d a s o s a s p e c t o s : 
institucionalização, p o r t e / c o b e r t u r a d o serviço, eficiência técnica e gestão. A s e g u i r , 
e x p l i c a - s e c a d a u m a d e l a s : 

Institucionalização (I) 

A gestão d a d r e n a g e m u r b a n a é u m a a t i v i d a d e d a competência m u n i c i p a l e t e n d e a 
c o m p o r o r o l d e serviços obrigatórios q u e o E x e c u t i v o é o b r i g a d o a p r e s t a r , c o m 
importância a i n d a m a i o r n o s g r a n d e s a g l o m e r a d o s u r b a n o s . S u a institucionalização 
c o m o serviço d e n t r o d a e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a e orçamentária indicará o g r a u d e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a administração m u n i c i p a l c o m relação a o s e t o r . A s s i m , d e v e - s e 
c o n s i d e r a r o s s e g u i n t e s a s p e c t o s i n d i c a d o r e s d o g r a u d e e n v o l v i m e n t o d a e s t n j t u r a d o 
Município c o m a implantação e gestão d o s s i s t e m a s d e m i c r o e m a c r o d r e n a g e m : 

Indicadores de Drenagem - Instituclonalteação 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Existência d e padronização p a r a p r o j e t o 
viário e d r e n a g e m p l u v i a l 

Existência d e p l a n o d i r e t o r urbanístico c o m tópicos 
r e l a t i v o s à d r e n a g e m 

Serviço d e verificação e análise d e 
p r o j e t os d e pavimentação ' e /ou 
l o t e a m e n t o s 

Existência d e p l a n o d i r e t o r d e d r e n a g e m u r b a n a 

E s t r u t u r a d e inspeção e manutenção d a 
d r e n a g e m 

Legislação específica d e u s o e ocupação d o s o l o q u e 
t r a t a d e impenneabilização, m e d i d a s m i t i g a d o r a s e 
compensatórias 

M o n i t o r a m e n t o d e c h u v a Montíoramento d e c u r s o s d'água (nível e vazão) 

R e g i s t r o d e i n c i d e n t e s e n v o l v e n d o 
m i c r o d r e n a g e m R e g i s t r o d e I n c i d e n t e s e n v o l v e n d o a m a c r o d r e n a g e m 

E s t e i n d i c a d o r p o d e , a princípio, s e r a d m i t i d o c o m o ' s e c o \o é, a existência o u 
prática d o q u e s i t o a n a l i s a d o i m p l i c a n a valoração d o m e s m o . P o s t e r i o r m e n t e , n a 
m e d i d a e m q u e o índice f o r aperfeiçoado, o m e s m o p o d e s e r t r a n s f o n n a d o e m métrico 
p a r a c o n s i d e r a r a q u a l i d a d e d o i n s t r u m e n t o i n s t i t u c i o n a l a d o t a d o . 
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P o r t e / C o b e r t u r a do Setviço (C) 

E s t e critério c o n s i d e r a o g r a u d e abrangência r e l a t i v o d o s sen/iços d e m i c r o e 
m a c r o d r e n a g e m n o município, d e f o n n a a i n d i c a r s e o m e s m o é u n i v e r s a l i z a d o . P a r a o 
c a s o d a m i c r o d r e n a g e m , r e p r e s e n t a a extensão d e r u a s q u e têm o serviço d e 
condução d e águas p l u v i a i s lançados s o b r e a s m e s m a s d e f o r m a a p r o p r i a d a , através 
d e g u i a s , s a r j e t a s , e s t a i t u r a s d e captação e g a l e r i a s , e m relação à extensão t o t a l d e 
n j a s n a área u r b a n a . 

N o s u b s i s t e m a d e m a c r o d r e n a g e m , o p o r t e d o serviço p o d e s e r d e t e r m i n a d o p o r m e i o 
d a extensão d o s e l e m e n t o s d e m a c r o d r e n a g e m n o s q u a i s f o r a m f e i t a s inten/enções e m 
relação à m a l l i a hídrica d o município (até t e r c e i r a o r d e m ) . P o r intervenções, e n t e n d e m -
s e a s g a l e r i a s - t r o n c o , q u e reúnem vários s u b s i s t e m a s d e m i c r o d r e n a g e m , e também o s 
e l e m e n t o s d e d r e n a g e m n a t u r a i s , c o m o o s r i o s e córregos, n o s q u a i s f o r a m f e i t o s 
t r a b a l h o s d e canalização, d e s a s s o r e a m e n t o o u d r a g a g e m , retificação, r e v e s t i m e n t o 
d a s m a r g e n s , regularização, delimitação d a s áreas d e A P P , remoção d e ocupações 
i n * e g u l a r e s n a s várzeas e t c . 

Eficiência d o S i s t e m a (S) 

E s t e critério p r e t e n d e c a p t a r o g r a u d e a t e n d i m e n t o técnico, i s t o é, s e o serviço a t e n d e 
às e x p e c t a t i v a s q u a n t o a o s e u d e s e m p e n h o hidráulico e m c a d a s u b s i s t e m a . A f o n n a 
d e avaliação d e v e c o n s i d e r a r o número d e i n c i d e n t e s o c o r r i d o s c o m o s s i s t e m a s e m 
relação a o número d e d i a s c h u v o s o s e à extensão d o s m e s m o s . 

A consideração d e u m critério d e área i n u n d a d a também p o d e s e r f e i t a , e m u m a 
s e g u n d a e t a p a , q u a n d o e s t i v e r e m disponíveis d e f o n n a a m p l a o s c a d a s t r o s e i e t r o n i c o s 
m u n i c i p a i s e o s s i s t e m a s d e informatização d e d a d o s . 

Eficiência d a Gestão (G) 

A gestão d o sen/iço d e d r e n a g e m u r t D a n a , t a n t o p a r a m i c r o c o m o p a r a m a c r o , d e v e s e r 
m e n s u r a d a e m função d a relação e n t r e a s a t i v i d a d e s d e operação e manutenção d o s 
c o m p o n e n t e s e o p o r t e d o serviço. 

Indicadores de Drenagem - Eficiência da Gestão 

Número d e b o c a s - d e - l o b o l i m p a s e m relação 
a o t o t a l d e b o c a s - d e - l o b o 

Extensão d e córregos l l m p o s / d e s a s s o r e a d o s e m 
relação a o t o t a l 

Extensão d e g a l e r i a s l i m p a s e m relação a o t o t a l 
d e b o c a s - d e - l o b o 

T o t a l d e r e c u r s o s g a s t o s c o m m a c r o d r e n a g e m e m 
relação a o t o t a l a l o c a d o . 

T o t a l d e r e c u r s o s g a s t o s c o m m i c r o d r e n a g e m e m 
relação a o a l o c a d o n o orçamento a n u a l 
p a r a m i c r o d r e n a g e m 
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Cálculo d o I n d i c a d o r 

O i n d i c a d o r deverá s e r c a l c u l a d o a n u a l m e n t e , a p a r t i r d e infonnações d a s a t i v i d a d e s 
r e a l i z a d a s n o a n o a n t e r i o r . O s d a d o s deverão s e r t a b u l a d o s e m p l a n i l t i a a p r o p r i a d a , d e 
f o r m a a p e n n i t i r a a u d i t o r i a e x t e r n a , c o n f o n n e o e x e m p l o a s e g u i r . O cálculo f i n a l d o 
i n d i c a d o r será a média aritmética d o s i n d i c a d o r e s d e m i c r o e m a c r o d r e n a g e m , c o m 
r e s u l t a d o f i n a l e n t r e [ 0 - 1 0 ] . 

Cálculo do Indicador - Microdrenagem 

wii 
- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ^ ^ ^ 

wii 
^ ^ ^ ^ 

% 
Ê 
c 
o 

i 
c 

11 Existência d e padronização p a r a p ro ]e to viário e 
d r e n a g e m p luv ia l 0,5 

% 
Ê 
c 
o 

i 
c 

12 
Serviço d e verificação e análise d e p r o j e t o s d e 
pavimentação e / o u l o t e a m e n t o s 0,5 QJ5 % 

Ê 
c 
o 

i 
c 

i3 E s t n j t u r a d e inspeção e manutenção d a d r e n a g e m 0,5 

% 
Ê 
c 
o 

i 
c 

14 Existência d e m o n i t o r a m e n t o d e c h u v a 0,5 0 ,5 

% 
Ê 
c 
o 

i 
c 15 R e g i s t r o d e i n c i d e n t e s e n v o l v e n d o m i c r o d r e n a g e m 0,5 0 ^ 

a> 
X I o O 

C l 
Extensão t o t a l d e a i a s c o m ser/iço d e 
m i c r o d r e n a g e m , e m k m ( g u i a s , s a r j e t a s e b o c a s - d e -
lobo) C l 

a> 
X I o O C 2 Extensão t o t a l d e m a s d o Município ( k m ) 

C l 

cC 
" S c 
<a> 
o 

m 

S 1 N u m e r o d e d i a s c o m i n c i d e n t e s n a m i c r o d r e n a g e m 
( a l a g a m e n t o d e v i a até 3 0 c m , r e f l u x o p e l o s P V s e B Is ) S I 

cC 
" S c 
<a> 
o 

m S 2 N u m e r o d e d i a s c o m c h u v a n o a n o 

S I 

o 
CO 
o 

o 

G 1 Número d e b o c a s - d e - l o b o l i m p a s 

o 
CO 
o 

o 

G 2 T o t a l d e b o c a s - d e - l o b o o 
CO 
o 

o G 3 T o t a l d e r e c u r s o s g a s t o s c o m m i c r o d r e n a g e m 

o 
CO 
o 

o 

G 4 T o t a j a l o c a d o n o orçamento a n u a l . p a r a 
m i c r o d r e n a g e m 
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Cálculo do indicador - Macrodrenagem 

O 

§ 
O 

11 
Bdstência d e p l a n o d i r e t o r urbanístico c o m tópicos 
r e l a t i v o s à d r e n a g e m 0,5 0 ,5 

O 

§ 
O 

12 Existência d e p l a n o d i r e t o r d e d r e n a g e m u r b a n a 0,5 0 ,5 O 

§ 
O 

13 
Legislação específica d e u s o e ocupação d o s o l o q u e 
t r a i a d e impennneabilização, m e d i d a s m i t i g a d o r a s e 
compensatórias 

0,5 
0.5 

O 

§ 
O 

14 M o n i t o r a m e n t o d e c u r s o s d'água (nível e vazão) 0,5 0 ,5 

O 

§ 
O 

15 R e g i s t r o d e I n c i d e n t e s e n v o l v e n d o a m a c r o d r e n a g e m 0,5 0,5 

£ 
O 
O 

o 

C l Extensão d e intervenções n a r e d e hídrica d o município 
€1 £ 

O 
O 

o 
C 2 Extensão d a r e d e hídrica d o município 

€1 

cc o c <© õ 
ÍS 

S I 
Número d e d i a s c o m i n c i d e n t e s n a d e m a c r o d r e n a g e m 
( t r a n s b o r d a m e n t o d e cón-egos, d e m j b a d a d e p o n t e s , 
s o l a p a m e n t o d e m a r g e m e t c .B Is ] 5 1 

cc o c <© õ 
ÍS 

S 2 Número d e d i a s c o m c h u v a n o a n o 

5 1 

1 
(D 
G 

G 1 T o t a l a p l i c a d o n a l i m p e z a d e cón-egos / e s t r u t u r a s d e 
m a c r o d r e n a g e m e m g e r a l Gl 

1 
(D 
G G 2 T o t a l d e r e c u r s o s a i o c a d o s p a r a m a c r o d r e n a g e m 

Gl 

í 

P I W O M U N I C I P A L I N T E G R A D O D E S A N E A M E N T O B A S I C O 99 



PREFETTURA MUNíCrPAL DE 
SAMTA ISABEL 

12 PLANO DE AÇÕES DE CONTINGÊNGÍÁ E EMERGÊNCIA 

O d e n o m i n a d o P l a n o d e Ações d e Contingência e Emergência, d o r a v a n t e r e f e r i d o 
c o m o P l a n o d e Contingência, b u s c a c a r a c t e r i z a r a s e s t a i t u r a s disponíveis e 
e s t a b e l e c e r a s f o r m a s d e atuaçáo d a o p e r a d o r a e m exercício, t a n t o e m caráter 
p r e v e n t i v o c o m o c o r r e t i v o , p r o c u r a n d o e l e v a r o g r a u d e segurança e a c o n t i n u i d a d e 
o p e r a c i o n a l d a s instalações r e l a c i o n a d a s a o s serviços d e a b a s t e c i m e n t o d e água, 
e s g o t a m e n t o sanitário, l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e resíduos sólidos, d r e n a g e m e 
m a n e j o d a s águas p l u v i a i s u r b a n a s d o município d e Santa Isabel. 

Q u a n t o à operação e manutenção d o s s i s t e m a s e f e t u a d o s p e l a o p e r a d o r a e m exercício 
serão u t i l i z a d o s m e c a n i s m o s l o c a i s e c o r p o r a t i v o s d e gestão n o s e n t i d o d e p r e v e n i r 
ocorrências i n d e s e j a d a s através d e c o n t r o l e s e m o n i t o r a m e n t o s d a s condições físicas 
d a s instalações e d o s e q u i p a m e n t o s , v i s a n d o m i n i m i z a r ocorrências d e s i n i s t r o s e 
intenxipções n a prestação d e t a i s serviços. 

E m c a s o d e ocorrências atípicas, q u e e x t r a p o l e m a c a p a c i d a d e d e a t e n d i m e n t o l o c a l , a 
o p e r a d o r a e m exercício deverá d i s p o r d e t o d a s a s e s t r u t u r a s d e a p o i o c o m mão d e 
o b r a , m a t e r i a i s e e q u i p a m e n t o s , d a s áreas d e manutenção, gestão, c o n t r o l e d e 
q u a l i d a d e e d e t o d a s a s áreas q u e s e f i z e r e m necessárias, v i s a n d o à correção d e s s a s 
ocorrências, p a r a q u e o s s i s t e m a s d e s t e município não t e n l i a m a segurança e a 
c o n t i n u i d a d e o p e r a c i o n a l diminuídas o u p a r a l i s a d a s . 

1 2 . 1 - O B J E T I V O 

O p r i n c i p a l o b j e t i v o d e u m p l a n o d e contingência é a s s e g u r a r a c o n t i n u i d a d e d o s 
p r o c e d i m e n t o s o r i g i n a i s , d e m o d o a não e x p o r a c o m u n i d a d e a i m p a c t o s r e l a c i o n a d o s 
a o m e i o a m b i e n t e e , p r i n c i p a l m e n t e , à saúde pública. 

N o n n a l m e n t e , a d e s c o n t i n u i d a d e d o s p r o c e d i m e n t o s s e o r i g i n a a p a r t i r d e e v e n t o s q u e 
p o d e m s e r e v i t a d o s através d e negociações prévias, c o m o g r e v e s d e p e q u e n a duração e 
paralisações p o r t e m p o i n d e t e r m i n a d o d a s p r e s t a d o r a s d e serviços o u d o s próprios 
t r a b a l h a d o r e s . 

Porém, t a l d e s c o n t i n u i d a d e também p o d e s e r g e r a d a a p a r t i r d e o u t r o s t i p o s d e 
ocorrência d e m a i o r g r a v i d a d e e , p o r t a n t o , d e m a i o r d i f i c u l d a d e d e solução, c o m o 
explosões, incêndios, d e s m o r o n a m e n t o s , t e m p e s t a d e s , inundações e o u t r o s . 

A s s i m , p a r a q u e u m p l a n o d e contingência s e j a r e a l m e n t e aplicável é necessário, 
p r i m e i r a m e n t e , i d e n t i f i c a r e m - s e o s a g e n t e s e n v o l v i d o s s e m o s q u a i s não é possível 
d e f i n i r e m - s e a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p e l a s ações a s e r e m p r o m o v i d a s . 

Além d o s a g e n t e s , também é recomendável q u e o p l a n o d e contingência s e j a focaá^ 
p a r a o s p r o c e d i m e n t o s c u j a paralisação p o d e c a u s a r o s m a i o r e s i m p a c t o s , r e l e g a n d o 
o s d e m a i s p a r a s e r e m a t e n d i d o s após o c o n t r o l e t o t a l s o b r e o s p r i m e i r o s . 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G F I A D O D E S A N E A M E N T O B Á S I C O 
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T e n d o e m v i s t a a e s t n j t u r a o p e r a c i o n a l p r o p o s t a p a r a o e q u a c i o n a m e n t o d o s serviços 
u r b a n o s d e Santa Isabel, p o d e m - s e d e f i n i r c o m o p r i n c i p a i s a g e n t e s e n v o l v i d o s : 

Prefeitura Municipal 

A m u n i c i p a l i d a d e s e c o n s t i t u i a g e n t e e n v o l v i d o n o P l a n o d e Contingência q u a n d o s e u s 
próprios funcionários públicos são o s responsáveis d i r e t o s p e l a execução d o s 
p r o c e d i m e n t o s . E v i d e n t e m e n t e q u e , n o c a s o d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , o a g e n t e n e m 
s e m p r e é a própria m u n i c i p a l i d a d e e s i m s e c r e t a r i a s , d e p a r t a m e n t o s o u até m e s m o 
e m p r e s a s autónomas q u e r e s p o n d e m p e l o s sen/iços e n v o l v i d o s . 

Prestadora de Serviços em Regime Normal 

A s e m p r e s a s p r e s t a d o r a s d e serviços são c o n s i d e r a d a s a g e n t e s e n v o l v i d o s q u a n d o , 
m e d i a n t e c o n t r a t o d e c o r r e n t e d e licitação pública, s e u s funcionários a s s u m e m a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e i a execução d o s p r o c e d i m e n t o s . 

Concessionária de Serviços 

A s e m p r e s a s e x e c u t a n t e s d o s p r o c e d i m e n t o s , m e d i a n t e c o n t r a t o f o r m a l d e concessão 
o u d e participação público-privada - P P P , são i g u a l m e n t e c o n s i d e r a d a s a g e n t e s u m a 
v e z q u e s e u s funcionários estão d i r e t a m e n t e e n v o l v i d o s n a execução d o s 
p r o c e d i m e n t o s . 

Prestadora de Sen/iços em Regime de Emergência 

A s e m p r e s a s p r e s t a d o r a s d e sen/iços também p o d e m s e r c o n s i d e r a d a s a g e n t e s 
e n v o l v i d o s q u a n d o , j u s t i f i c a d a l e g a l m e n t e a n e c e s s i d a d e , s e u s funcionários são 
m o b i l i z a d o s através d e c o n t r a t o d e emergência s e m t e m p o p a r a a realização d e 
licitação pública, g e r a l m e n t e p o r p r a z o s d e c u r t a duração. 

Órgãos Públicos 

A l g u n s órgãos públicos também p a s s a m a s e c o n s t i t u i r a g e n t e s q u a n d o , e m função d o 
t i p o d e ocorrência, são m o b i l i z a d o s p a r a c o n t r o l a r o u a t e n u a r e v e n t u a i s i m p a c t o s 
d e c o r r e n t e s d a s ocorrências, c o m o é o c a s o d a C E T E S B , d o D E P R N , d a Polícia 
A m b i e n t a l , d a S A B E S P e o u t r o s . 

Entidades Públicas 

A l g u m a s e n t i d a d e s públicas também são c o n s i d e r a d a s a g e n t e s d o P l a n o a p a r t i r d o 
m o m e n t o e m q u e , c o m o reforço a d i c i o n a l a o s r e c u r s o s já m o b i l i z a d o s , são a c i o n a d a s 
p a r a m i n i m i z a r o s i m p a c t o s d e c o r r e n t e s d a s ocorrências, c o m o é o c a s o d a D e f e s a 
C i v i l , d o s B o m b e i r o s e o u t r o s . 

P L A N O M U N I C I P A L I N T E G F I A D O D E S A N E A M E N T O B Á S I C O 
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1 2 3 . AÇÓES P R I N C I P A I S D E C O N T R O L E E D E CARÁTER P R E V E N T I V O 

A s ações p a r a o P i a n o d e Contingências constítuem-se b a s i c a m e n t e e m três períodos: 

Preventiva: D e s e n v o l v i d a n o período d e n o r m a l i d a d e , c o n s i s t i n d o n a elaboração d e 
p l a n o s e aperfeiçoamento d o s s i s t e m a s e , também, n o l e v a n t a m e n t o d e ações 
necessárias p a r a a minimização d e a c i d e n t e s . 

Atendimento Emergencial: A s ações são c o n c e n t r a d a s n o período d a ocon-ência, p o r 
m e i o d o e m p r e g o d e p r o f i s s i o n a i s e e q u i p a m e n t o s necessários p a r a o r e p a r o d o s 
d a n o s o b j e t i v a n d o a v o l t a d a n o n n a l i d a d e . N e s t a f a s e , o s trabalíios são d e s e n v o l v i d o s 
e m p a r c e r i a c o m órgãos m u n i c i p a i s e e s t a d u a i s , além d e e m p r e s a s e s p e c i a l i z a d a s . 

Readequação: Ações c o n c e n t r a d a s n o período, e após o e v e n t o , c o m o o b j e t i v o d e s e 
a d e q u a r à n o v a situação, aperfeiçoando o s i s t e m a e t o r n a n d o t a l ação c o m o 
p r e v e n t i v a . 

O P l a n o d e f i n e u m a m e t o d o l o g i a p a r a a t e n d e r a o s d i v e r s o s t i p o s d e ocorrência, 
v i a b i l i z a n d o o a c i o n a m e n t o d e p e s s o a l c a p a c i t a d o p a r a o a c o m p a n h a m e n t o e solução 
d o s p r o b l e m a s , e , além d i s t o , d e s e n v o l v e n d o ações p r e v e n t i v a s q u e e v i t a m o 
a g r a v a m e n t o d e situações d e r i s c o . É recomendável i d e n t i f i c a r o s l o c a i s c o m 
instalações s u j e i t a s a a c i d e n t e s , e l i m i n a n d o o s p r o b l e m a s c o m alteração d e 
c a m i n h a m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o e r e a l i z a n d o o a c o m p a n h a m e n t o d e t r a b a l h o s 
p r e v e n t i v o s n a s áreas i m p o s s i b i l i t a d a s d e adequação. 

A s e g u i r são a p r e s e n t a d o s o s p r i n c i p a i s i n s t r u m e n t o s q u e poderão s e r u t i l i z a d o s e m 
Santa Isabel p a r a a a d e q u a d a operação e manutenção d o s s i s t e m a s e x i s t e n t e s , d e 
m a n e i r a g e n e r a l i z a d a . 

• Formulação d e l e i s e o u t r o s i n s t r u m e n t o s jurídicos p a r a p e r m i t i r a adoção d a s 
ações e m situações d e não-confonnidade; 

• Legislação específica, d e f i n i n d o atribuições, a s p e c t o s e punições p a r a i n f r a t o r e s ; 

• Fonnação d e e q u i p e s d e r e s p o s t a a situações d e emergência; 

• P l a n o s d e divulgação n a mídia; 

. Mobilização s o c i a l : e n v o l v i m e n t o d e associações d e m o r a d o r e s e o u t r o s g r u p o s 
r e p r e s e n t a t i v o s constituídos; 

• R e s e r v a s financeiras p a r a : contratação e m e r g e n c i a l d e e m p r e s a s p a r a 
manutenção e m operações e m e r g e n c i a i s o u críticas; contratação d e sen/iços 
e s p e c i a l i z a d o s e m c a s o s d e emergências a m b i e n t a i s ; contratação d e sen/iços d e 
f o m e c i m e n t o e t r a n s p o r t e d e água t r a t a d a p a r a situações e m e r g e n c i a i s ; / 

• Decretação d e e s t a d o d e atenção, d e emergência o u d e c a l a m i d a d e pública, 
c o n f o m i e previsão n a legislação específica; ^ 
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• Elaboração d e P l a n o d e Emergência p a r a cenários d e não-confomnidade: 

o Interrupção t o t a i o u p a r c i a l d o s sen/iços; 

o Suspensão t o t a l o u p a r c i a l d o s sen^ços; 

o C o m p r o m e t i m e n t o o p e r a c i o n a l d a s u n i d a d e s e s i s t e m a s e x i s t e n t e s . 

• Mobilização d o s a g e n t e s ; 

• Avaliação e adaptação d e p r o c e d i m e n t o s c o m b a s e e m r e s u l t a d o s d e e v e n t o s 
r e g i s t r a d o s ; 

• D e s e n v o l v i m e n t o d e m e d i d a s d e avaliação d e eficiência e eficácia; 

. Proposição d e simulações. 

1 2 . 4 . P L A N O S D E CONTINGÊNCIAS 

C o n s i d e r a n d o o s d i v e r s o s níveis d o s a g e n t e s e n v o l v i d o s e a s s u a s r e s p e c t i v a s 
competências e d a n d o p r i o r i d a d e a o s p r o c e d i m e n t o s c u j a paralisação p o d e c a u s a r o s 
m a i o r e s i m p a c t o s à saúde pública e a o m e i o a m b i e n t e , a p r e s e n t a m - s e a s e g u i r o s 
p l a n o s d e contingência p a r a c a d a t i p o d e serviço: 

12.4-1. Serviço de Abastecimento de Água 

E s p e c i f i c a m e n t e p a r a o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água, o p e r a d o a t u a l m e n t e p e l a 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e Santa Isabel, são a p r e s e n t a d a s a s s e g u i n t e s ações 
p r e v e n t i v a s : 

• A c o m p a n i i a m e n t o d a produção d e água através d a realização d e medições n a 
e n t r a d a e saída d a s estações d e t r a t a m e n t o d e água; 

• C o n t r o l e d e parâmetros d o s e q u i p a m e n t o s e m operação: I n o r a s t r a b a l h a d a s , 
c o r r e n t e elétrica, tensão, c o n s u m o d e e n e r g i a , vibração e t e m p e r a t u r a ; 

• C o n t r o l e d e e q u i p a m e n t o s d e r e s e n / a e e m manutenção; 

« S i s t e m a d e g e r e n c i a m e n t o d a manutenção: c a d a s t r o d o s e q u i p a m e n t o s e 
instalações; programação d e manutenções p r e v e n t i v a s ; geração e c o n t r o l e d e 
o r d e n s d e sen/iços d e manutenções p r e v e n t i v a s e c o r r e t i v a s ; r e g i s t r o s e históricos 
d a s manutenções; realização d e manutenções e m e q u i p a m e n t o s d e a l t a 

• Manutenção p r e v e n t i v a d a s b o m b a s d o s i s t e m a d e produção d e água e m o f i c i n a 
e s p e c i a l i z a d a ; 

• P l a n o d e inspeções periódicas e adequações d a s a d u t o r a s d e água b a r t a ; 

c r i t i c i d a d e ; 
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A c o m p a n h a m e n t o d a s vazões e n c a m i n h a d a s a o s s e t o r e s d e distribuição, d o s 
níveis d e resen/ação, d a situação d e operação d o s c o n j u n t o s m o t o - b o m b a e d a s 
vazões mínimas n o t u r n a s p a r a g e r e n c i a m e n t o d a s p e r d a s , c o m r e g i s t r o s históricos; 

A c o m p a n h a m e n t o d a r e g u l a r i d a d e n o a b a s t e c i m e n t o p o r s e t o r d e distribuição; 

P e s q u i s a p l a n e j a d a d e v a z a m e n t o s não visíveis n a r e d e d e distribuição e r a m a i s d e 
água; 

A c o m p a n h a m e n t o g e r a l d o e s t a d o d a h i d r o m e t r i a i n s t a l a d a e manutenção 
p r e v e n t i v a ; 

C o n t r o l e d a q u a l i d a d e d a água d o s m a n a n c i a i s e d a s captações; 

Manutenção d e b a s e d e d a d o s e a c o m p a n h a m e n t o d e gestão d e riscos a m b i e n t a i s 
através d o s órgãos c o m p e t e n t e s ; 

C o n t r o l e d a q u a l i d a d e d a água p r o d u z i d a c o m análises d e d i v e r s o s parâmetros n o s 
s i s t e m a s d e t r a t a m e n t o d e água; 

P l a n o d e Ação d e Emergência p a r a atuação n o s c a s o s d e v a z a m e n t o s d e c l o r o n a s 
estações d e t r a t a m e n t o d e água; 

P l a n o d e Ação p a r a contenção d e v a z a m e n t o s d e p r o d u t o s químicos; 

P l a n o d e Ação p a r a atuação e m c a s o s d e incêndio; 

P l a n o d e l i m p e z a e desinfecção d o s reservatórios d e distribuição d e água; 

C o n t r o l e d a q u a l i d a d e d a água distribuída, r e a l i z a d o p o r laboratório e s p e c i a l i z a d o , 
c o n f o m n e p r e v i s t o n a P o r t a r i a 5 1 8 d o Ministério d a Saúde, através d e c o l e t a s e m 
d i v e r s o s p o n t o s d a r e d e d e distribuição e n a saída d o p r o c e s s o d e t r a t a m e n t o ; 

P l a n o d e v i s t o r i a e a c o m p a n h a m e n t o d o s s i s t e m a s d e distribuição d e água c o m 
e q u i p e s v o l a n t e s 2 4 h o r a s p o r d i a . 
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F o r a m i d e n t i f i c a d o s n o q u a d r o a s e g u i r o s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s possíveis 
o r i g e n s e a s ações a s e r e m d e s e n c a d e a d a s p a r a o s i s t e m a d e a b a s t e c i m e n t o d e água: 

Planos de Contingências - Sen/fço de Ataastccimento de Agua 

F a l t a d'água 
g e n e r a l i z a d a 

• Inundação d a captação d e água c o m 
danificação d e e q u i p a m e n t o s eletromecânicos / 
e s t n j t u r a s 
• D e s l i z a m e n t o d e e n c o s t a s / movimentação d o 
s o l o / s o l a p a m e n t o d e a p o i o s d e e s t a i t u r a s c o m 
arrebeníamento d a a d u t o r a d e água b r u t a 
»Interrupção p r o l o n g a d a n o f o m e c i m e n t o d e 
e n e r g i a elétrica n a s instalações d e produção d e 
água 
• V a z a m e n t o d e c l o r o n a s instalações d e 
t r a t a m e n t o d e água 
• Q u a l i d a d e i n a d e q u a d a d a água d o m a n a n c i a l 
• Ações d e v a n d a l i s m o 

• Verificação e adequação d e 
p l a n o d e ação às características 
d a ocorrência 
« Comunicação à população / 
Instituições / a u t o r i d a d e s / 
D e f e s a C iv i l 
• Comunicação à P o l i d a 
• Comunicação à o p e r a d o r a e m 
exercício d e e n e r g i a elétrica 
• D e s l o c a m e n t o d e caminhões 
t a n q u e 
• C o n t r o l e d a água disponível 
e m reservatórios 
• R e p a r o d a s instalações 
d a n i f i c a d a s 
• Implementação d o P l a n o d e 
Ação d e Emergência a o C l o r o 
«Implementação d e rodízio d e 
abastetímento 

F a l t a d'água 
parc ia l o u 
loca l i zada 

• Deficiências d e água n o m a n a n c i a l e m 
períodos d e e s t i a g e m 
• interrupção temporária n o f o m e c i m e n t o d e 
e n e r g i a elétrica n a s instalações d e produção d e 

• Intenupçáo n o f o r n e c i m e n t o d e snsrgía elétrica 
e m s e t o r e s d e distribuição 
«Danificação d e e q u i p a m e n t o s d e estações 
elevatórias d e água t r a t a d a 
• Danificação d e e s t r u t u r a s d e reservatórios e 
elevatórias d e água t r a t a d a . 
• R o m p i m e n t o d e r e d e s e l i n h a s a d u t o r a s d e 
água t r a t a d a 
. Ações d e v a n d a l i s m o 

•Verificação e adequação d e 
p l a n o d e ação às características 
daocon-ência 
• Comunicação à população / 
instituições / a u t o r i d a d e s 
« Comunicação à P o l i d a 
. Comunicação à o p e r a d o r a e m 
exercício d e e n e r g i a elétrica 
• D e s l o c a m e n t o d e f r o t a d e 
caminhões t a n q u e 
• R e p a r o d a s instalações 
d a n i f i c a d a s 
• Transferênda d e água e n t r e 
s e t o r e s d e a b a s t e d m e n t o 
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12-4.2. Serviço de Esgotamento Sanitário 

E m b o r a a t u a l m e n t e o município não p o s s u a estação d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o s , são 
a p r e s e n t a d a s a s s e g u i n t e s ações p r e v e n t i v a s p a r a o s i s t e m a d e e s g o t a m e n t o sanitário, 
o p e r a d o a t u a i m e n t e p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e Santa Isabel, o q u a l d e v e s e r 
c o m p l e m e n t a d o c o n f o r m e a s inten/enções p r o p o s t a s n o p r e s e n t e P l a n o . 

• A c o m p a n h a m e n t o d a vazão d e e s g o t o s t r a t a d o s ; 
. C o n t r o l e d e parâmetros d o s e q u i p a m e n t o s e m operação, c o m o h o r a s t r a b a l h a d a s , 

c o r r e n t e , tensão e c o n s u m o d e e n e r g i a ; 
• C o n t r o l e d e e q u i p a m e n t o s d e r e s e n / a e e m manutenção; 

• S i s t e m a d e g e r e n c i a m e n t o d a manutenção: c a d a s t r o d o s e q u i p a m e n t o s e 
instalações; programação d e manutenções p r e v e n t i v a s ; geração e c o n t r o l e d e 
o r d e n s d e sen/iços d e manutenções p r e v e n t i v a s e c o n - e t i v a s ; r e g i s t r o s e históricos 
d a s manutenções; 

• A c o m p a n h a m e n t o d a s variáveis d e p r o c e s s o d a estação d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o s , 
c o m r e g i s t r o s históricos; 

• Inspeção periódica n o s i s t e m a d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o s ; 

. Manutenção p r e v e n t i v a d a s b o m b a s d o s i s t e m a d e e s g o t o s e m o f i c i n a 
e s p e c i a l i z a d a ; 

. Manutenção c o m l i m p e z a p r e v e n t i v a p r o g r a m a d a d a s estações elevatórias d e 
e s g o t o , s e h o u v e r ; 

. Manutenção p r e v e n t i v a e c o r r e t i v a d e c o l e t o r e s e r a m a i s d e e s g o t o c o m 
e q u i p a m e n t o s a p r o p r i a d o s ; 

. A c o m p a n h a m e n t o sistemático d a s estações elevatórias d e e s g o t o ; 

» C o n t r o l e d a q u a l i d a d e d o s e f l u e n t e s : c o n t r o l e periódico d a q u a l i d a d e d o s e s g o t o s 
t r a t a d o s n a estação d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o , r e a l i z a d o p o r laboratório específico e 
d e a c o r d o c o m a legislação v i g e n t e ; 

, P l a n o d e ação p a r a contenção d e v a z a m e n t o s d e p r o d u t o s químicos; 

. P l a n o d e v i s t o r i a e a c o m p a n h a m e n t o d o s i s t e m a d e e s g o t a m e n t o sanitário 
e x i s t e n t e s c o m e q u i p e s v o l a n t e s 2 4 h o r a s p o r d i a . ^ 
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F o r a m i d e n t i f i c a d o s n o q u a d r o a s e g u i r o s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s possíveis 
o r i g e n s e a s ações a s e r e m d e s e n c a d e a d a s p a r a o s i s t e m a d e e s g o t a m e n t o sanitário: 

Planos de Contingências - Serviço de Esgotamento Sanitário 

Paralisação d a E T E 

• Interrupção n o f o m e c i m e n t o d e 
e n e r g i a elétrica n a s instalações 
. Danfficaçáo d e e q u i p a m e n t o s 
eletromecânicos / e s t a i t u r a s 
# Ações d e v a n d a l i s m o 

Comunicação à o p e r a d o r a 
e m e x e r c i d o d e e n e r g i a 
elétrica 
• Comunicação a o s órgãos 
d e c o n t r o l e a m b i e n t a l 
• Comunicação à Polícia 
• Instalação d e 
e q u i p a m e n t o s r e s e n / a 
«Reparo d a s instalações 
d a n i f i c a d a s 

E x t r a v a s a m e n t o s d e e s g o t o s e m 
estações elevatórias 

• Intenupçáo n o f o m e d m e n t o d e 
e n e r g i a elétrica n a s instalações d e 
b o m t } e a m e n t o 
• Danificação d e e q u i p a m e n t o s 
eletromecânicos / e s t a i t u r a s 
« Ações d e v a n d a l i s m o 

• Comunicação à O p e r a d o r a 
e m e x e r c i d o d e e n e r g i a 
elétrica 
«Comunicação a o s órgãos 
d e c o n t r o l e a m b i e n t a l 
• Comunicação à P o l i c i a 
• Instalação d e 
e q u i p a m e n t o s r e s e n / a 
• R e p a r o d a s instalações 
d a n i f i c a d a 

R o m p i m e n t o d e l i n h a s d e 
r e c a l q u e , c o l e t o r e s t r o n c o , 
i n t e r c e p t o r e s e emissários 

« D e s m o r o n a m e n t o s d e t a l u d e s / 
p a r e d e s d e c a n a i s 
• Erosões d e f u n d o s d e v a l e 
« R o m p i m e n t o d e t r a v e s s i a s 

• Comunicação a o s órgãos 
d e c o n t r o l e a m b i e n t a l 
• R e p a r o d a s instalações 
d a n i f i c a d a s 
. Comunicação à vigilância 
sanitária 
• Execução d o s t r a b a l h o s d e 
Gmpeza 
• R e p a r o d a s instalações 
d a n i f i c a d a s 

Oconênda d e r e t o m o d e e s g o t o s 
e m imóveis 

. Lançamento i n d e v i d o d e águas 
p l u v i a i s e m r e d e s c o l e t o r a s d e 
esgo to 
* Obstoições e m c o l e t o r e s d e 
esgo to 

12.4.3. Serviços de Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos 

Serviços d e L i m p e z a P u b l i c a 

Varrição M a n u a l 

O p r i n c i p a l i m p a c t o d e c o r r e n t e d a paralisação d o s sen/iços d e varrição m a n u a l , além 
d a deterioração d o e s t a d o d e l i m p e z a d o s p a s s e i o s , v i a s e l o g r a d o u r o s públicos, é a 
intensificação d o s d e t r i t o s d e s c a r t a d o s n o s p i s o s q u e , e m decorrência d e c t i u v a s , 
t e n d e m a s e r l e v a d o s p e l o e s c o a m e n t o d a s águas p l u v i a i s p a r a o s d i s p o s i t i v o s d e 
d r e n a g e m s u p e r f i c i a l . E s s a é, q u a s e s e m p r e , a razão d o e n t u p i m e n t o d a s b o c a s d e 
l o b o e g a l e r i a s e , p o r consequência, a p r i n c i p a l responsável p e l a s inundações d a s 
áreas u r t D a n a s . 
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Manutenção d e V i a s e L o g r a d o u r o s 

A o contrário d a varrição m a n u a l , u m a e v e n t u a l interrupção d a manutenção d e v i a s e 
l o g r a d o u r o s , q u e e n g l o b a a s a t i v i d a d e s d e c a p i n a , roçada e p i n t u r a s d e m e i o - f i o s não 
c l n e g a a s e r tão p r e o c u p a n t e . I s t o s e d e v e p r i n c i p a l m e n t e p e l o f a t o d e s t a s a t i v i d a d e s 
o c o r r e r e m e m p o n t o s i s o l a d o s e s e a c e n t u a r e m d e f o r m a s a z o n a l , o n d e a proliferação 
d o s m a t o s e a sedimentação d e a r e i a s e p o e i r a s n o s b a i x i o s estão e s t r i t a m e n t e 
r e l a c i o n a d a s à época d a m a i o r ocorrência d e c h u v a s . 

E m b o r a também p o s s a m p r o v o c a r incómodos à população e e n t u p i m e n t o d o s 
d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m , o s p r o c e d i m e n t o s d e manutenção d e v i a s e l o g r a d o u r o s não 
são n e c e s s a r i a m e n t e contínuos, p e r m i t i n d o q u e s e u P l a n o d e Contingência s e l i m i t e a 
u m a d e f a s a g e m n a programação s e m m a i o r e s prejuízos. 

Manutenção d e Áreas Verdes 

D a m e s m a f o r m a q u e a manutenção d e v i a s e l o g r a d o u r o s , u m a paralisação 
temporária n o serviço d e manutenção d e áreas v e r d e s não c h e g a a t r a z e r m a i o r e s 
consequências p a r a a c o m u n i d a d e . Além d i s s o , e s t e serviço também c o s t u m a s e r 
e x e c u t a d o d e f o r m a s a z o n a l , p o i s l e v a e m c o n t a o s períodos recomendáveis p a r a a 
p o d a d e árvores, p e r m i t i n d o q u e s u a programação também s o f r a d e f a s a g e n s s e m 
m a i o r e s prejuízos. 

L i m p e z a Pós F e i r a s L i v r e s 

O i m p a c t o d e c o r r e n t e d a paralisação d o s sen/iços d e l i m p e z a pós f e i r a s l i v r e s é 
idêntico a o d a intemjpção d a van-ição m a n u a l , o u s e j a , além d a deterioração d o e s t a d o 
d e l i m p e z a d a s v i a s , também há a intensificação d o s d e t r i t o s d e s c a r t a d o s n o s p i s o s 
q u e , e m decorrência d e c h u v a s , são l e v a d o s p e l o e s c o a m e n t o d a s águas p l u v i a i s p a r a 
o s d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m s u p e r f i c i a l e p o d e m p r o v o c a r o e n t u p i m e n t o d a s b o c a s d e 
l o b o e g a l e r i a s . 

L i m p e z a d e B o c a s d e L o b o e G a l e r i a s 

O i m p a c t o d e c o r r e n t e d e s t a paralisação, e m b o r a não i n c i d a s o b r e a deterioração d o 
e s t a d o d e l i m p e z a d o s p a s s e i o s , v i a s e l o g r a d o u r o s públicos, p o i s a c a b a não s e n d o 
visível p a r a o s cidadãos, também é o a s s o r e a m e n t o e e n t u p i m e n t o d o s d i s p o s i t i v o s d e 
d r e n a g e m s u p e r f i c i a l . A s s i m , d a m e s m a f o r m a c o m o já m e n c i o n a d o p a r a a varrição 
m a n u a l , a d i f i c u l d a d e o u até i m p o s s i b i l i d a d e d e e s c o a m e n t o d a s águas p l u v i a i s p e l a s 
b o c a s d e l o b o e g a l e r i a s a c a b a s e t o r n a n d o u m a d a s p r i n c i p a i s responsáveis p e l a s 
inundações d a s áreas u r b a n a s . 

N e s t e c a s o , d e p o i s d a região s e r i n u n d a d a , p o u c o s e p o d e f a z e r a não s e r a g u a r d a r a s 
águas e s c o a r e m p a r a s e p r o c e s s a r a l i m p e z a d o s d i s p o s i t i v o s , o q u e t o m a a i n d a m a i s 
i m p o r t a n t e a prevenção, o u s e j a , a manutenção d a l i m p e z a d o s m e s m o s . 
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E m s u m a , f o r a m i d e n t i f i c a d o s n o q u a d r o a s e g u i r o s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s 
possíveis o r i g e n s e a s ações a s e r e m d e s e n c a d e a d a s p a r a o s serviços d e l i m p e z a 
pública: 

Planos de Contingências - Serviços de Limpeza Púbiica 

Paralisação d o s sen/iços d e 
vanição m a n u a l 

Paralisação d o s serviços d e 
l i m p e z a pós f e i r a s l i v r e s 

Paralisação d o s serviços d e 
manutenção d e v i a s e l o g r a d o u r o s 

Paralisação d o s sen/iços d e 
l i m p e z a d o s d i s p o s i t i v o s d e 
d r e n a g e m ( b o c a s d e l o b o e 
ga le r ias ) 

• G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
• Paralisações po r 
t e m p o i n d e t e r m i n a d o . 

• Negociação c o m o s t r a b a l h a d o r e s ; 
• Mutirão c o m funcionários m u n i c i p a i s 
q u e p o s s a m e f e t u a r o serviço; 
• Contratação e m e r g e n c i a l d e e m p r e s a s 
t e r c e i r i z a d a s ; 

• Alteração n a programação d o s 
serwços; 

• L i m p e z a d o s d i s p o s i t i v o s 
• Manutenção d a l i m p e z a , i n d e p e n d e n t e 
. d a região t e r i n u n d a d o o u não. 
, A c i o n a m e n t o d e e q u i p e s d e plantão 
p a r a remoção e liberação d a v i a ( c a s o 
h a j a a c i d e n t e d e trânsito): 
• A c i o n a r o s órgãos e e n t i d a d e s 
responsáveis p e l o tráfego: 
• E m c a s o s c o m vítimas, a c i o n a r o 
C o r p o d e B o m b e i r o s 
« E , e m último c ^ s o , a c i o n a r a D e f e s a 
C i v i l l o c a l o u r e g i o n a l . 

Paralisação d o s serviços d e 
manutenção d e áreas v e r d e s 

• Q u e d a s d e án/ores; 
» G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
• Paralisações po r 
t e m p o i n d e t e n n i n a d o . 

Serviços R e l a c i o n a d o s a Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s 

C o l e t a D o m i c i l i a r d o s Resíduos Sólidos D o m i c i l i a r e s 

O p r i n c i p a l i m p a c t o d e c o r r e n t e d a paralisação d a c o l e t a d e resíduos sólidos 
d o m i c i l i a r e s , além d a exposição d o s s a c o s d e l i x o p o r u m t e m p o não recomendável, 
q u e a c a b a g e r a n d o c h o r u m e e m a u s o d o r e s , além d e a t r a i r c a t a d o r e s e a n i m a i s q u e 
d e s t r o e m a s e m b a l a g e n s e m b u s c a d e m a t e r i a i s e r e s t o s d e c o m i d a , é a p o s s i b i l i d a d e 
d e s e r e m l e v a d o s p e l a s águas p l u v i a i s p a r a o s d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m s u p e r f i c i a l , 
d r e n a g e n s e / o u c o r p o s d^água a d j a c e n t e s . 

C o l a b o r a n d o c o m o e n t u p i m e n t o d a s b o c a s d e l o b o e g a l e r i a s e o a s s o r e a m e n t o d o s 
r e c u r s o s hídricos, j u n t a m e n t e c o m a paralisação d a varrição m a n u a l , também p o d e s e 
c o n s i d e r a d a u m a d a s p r i n c i p a i s responsáveis p e l a s inundações d a s áreas u r b a n a s . 
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Pré-Benefíciamento e/ou T r a t a m e n t o d o s R S D 

A paralisação d o serviço d e t r i a g e m e pré-beneficiamento d e m a t e r i a i s recicláveis 
c o s t u m a e s t a r a s s o c i a d a à desvalorização d o preço d e v e n d a d e s s e s m a t e r i a i s n o 
m e r c a d o c o n s u m i d o r , s e m p r e q u e há u m a previsão d e q u e d a d a produção i n d u s t r i a l . 
P a r a e v i t a r q u e i s t o aconteça, é i m p o r t a n t e q u e a cessão d a s instalações e 
e q u i p a m e n t o s p a r a u s o d a s c o o p e r a t i v a s d e c a t a d o r e s t e n h a e m c o n t r a p a r t i d a a 
assunção d o c o m p r o m i s s o p o r p a r t e d e l e s d e r e c e b e r e p r o c e s s a r o s m a t e r i a i s 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s s e preço d e m e r c a d o . P o r , n o n n a l m e n t e , s e r e m o p e r a d a s s o b 
f o n n a d e c o o p e r a t i v a , r a r a m e n t e o c o r r e m g r e v e s o u paralisações, p o i s , além d e não 
r e c e b e r e m salários f i x o s d a m u n i c i p a l i d a d e o u d e e m p r e s a s p r i v a d a s , o s c a t a d o r e s têm 
consciência d e q u e são d o n o s d o s e u próprio negócio e a remuneração está 
r e l a c i o n a d a à s u a p r o d u t i \ f l d a d e . 

O m e s m o não c o s t u m a a c o n t e c e r c o m o serviço d e c o m p o s t a g e m d a matéria orgânica, 
]á q u e s e u m e r c a d o a i n d a é m u i t o instável e o r e a p r o v e i t a m e n t o está m a i s l i g a d o à 
minimização d e resíduos a s e r e m a t e r r a d o s d o q u e a r e c e i t a s o p e r a c i o n a i s . I s t o f a z 
c o m q u e a s u s i n a s d e c o m p o s t a g e m s e j a m o p e r a d a s p e l a s próprias m u n i c i p a l i d a d e s 
o u , s e h o u v e r a l a v a n c a g e m p e l a e c o n o m i a d e e s c a l a , p o r consórcios i n t e r m u n i c i p a i s . 

Disposição F i n a l d e R e j e i t o s d o s R S D 

A paralisação d o serviço d e operação d e u m a t e r r o sanitário p o d e o c o r r e r p o r d i v e r s o s 
f a t o r e s , d e s d e g r e v e s até ocorrências q u e r e q u e r e m m a i o r e s c u i d a d o s , o u até m e s m o 
p o r d e m o r a n a obtenção d a s licenças necessárias p a r a a s o b r e elevação o u ampliação 
d o a t e r r o . 

E m b o r a e s t a u n i d a d e t e n h a s i d o até o m o m e n t o a m a i s i m p o r t a n t e p a r a a gestão d o s 
resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s , c o m a d i r e t r i z d a n o v a legislação f e d e r a l d e s o m e n t e 
p e r m i t i r a disposição f i n a l d o s r e j e i t o s não reaproveitáveis, a tendência é q u e v e n h a 
o c u p a r u m a posição d e m e n o r relevância. C o m e s s a s n o v a s exigências, t a i s r e j e i t o s 
não s o m e n t e deixarão d e s e r a m b i e n t a l m e n t e tão a g r e s s i v o s d e v i d o à redução d a 
matéria orgânica, c o m o também terão s u a s q u a n t i d a d e s p r o g r e s s i v a m e n t e diminuídas 
n a m e d i d a e m q u e o s m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s d e m a t e r i a i s recicláveis e d e c o m p o s t o 
orgânico f o r e m s e c o n s o l i c l a n d o . . . 

M e s m o c o m t o d o s e s t e s a t e n u a n t e s , não p o d e r c o n t a r c o m o a t e r r o sanitário b e m 
o p e r a d o e c o m s e u s e f l u e n t e s líquidos e g a s o s o s , p o r m e n o r e s q u e s e j a m , b e m 
c o n t r o l a d o s , é u m p r o b l e m a p r e o c u p a n t e q u e , s e m dúvida n e n h u m a , e x i g e u m P l a n o 
d e Contingência b e m c o n s i s t e n t e . 
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A s s i m , f o r a m i d e n t i f i c a d o s n o q u a d r o a s e g u i r o s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s 
possíveis o r i g e n s e a s ações a s e r e m r e a l i z a d a s p a r a o s sen/iços r e l a c i o n a d o s a 
resíduos sólidos d o m i c i l i a r e s : 

Planos de Contingências - Serviços Relacionados a Resíduos Sólidos Domiciliares 

Paralisação d o s sen/iços d e 
c o l e t a d o m i c i l i a r 

• G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
• Paralisações p o r t e m p o 
i n d e t e r m i n a d o . 

• Negociação c o m o s t r a b a l h a d o r e s ; 
• Contratação e m e r g e n c i a l d e 
e m p r e s a s t e r c e i r i z a d a s . 

Paralisação d o serviço d e pré-
b e n e f i d a m e n t o e / o u t r a t a m e n t o 
d o s resíduos sólidos 
d o m i c i l i a r e s 

• Desvalorização d o preço d e 
v e n d a d o s m a t e r i a i s 
recicláveis n o m e r c a d o 
• I n s t a b i l i d a d e d o m e r c a d o 
d e c o m p o s t a g e m d a matéria 
orgânica 

. Mobilização d e e q u i p e s munldpaís 
d e o u t r o s s e t o r ^ 
• Contratação d e e m p r e s a 
e s p e c i a l i z a d a p r e s t a d o r a d e sen/iço 
e m r e g i m e e m e r g e n d a l 

• Contratação e m e r g e n c i a l d e 
e m p r e s a s t e r c e i r i z a d a s ; 
• E n v i a r o s resíduos p a r a o u t r a 
u n i d a d e s i m i l a r e x i s t e n t e n a região; 
« C a s o o c o m a , e s t a n c a r o v a z a m e n t o 
d e c h o r u m e e t r a n s f e n - I o p a r a u m a 
E T E ; 
• A d o n a r a C E T E S B e C o r p o d e 
B o m b e i r o s , c a s o h a j a explosão o u 
incêndio; 
• A v i s a r a C E T E S B c a s o h a j a a i p t u r a 
d e t a l u d e s e b e n n a s ; 
• S e g u i r orientação d o M a n u a l d e 
G e r e n c i a m e n t o d e Áreas 
C o n t a m i n a d a s d a C E T E S B , s e 
h o u v e r contaminação d a área 

Paralisação d o s serviços d e 
operação d o a t e r r o sanitário 

• G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
• Paralisações p o r t e m p o 
i n d e t e r m i n a d o ; 
• Ocorrêndas q u e r e q u e r e m 
m a i o r e s c u i d a d o s ; 
• D e m o r a n a obtenção d a s 
licenças p a r a elevação e / o u 
ampliação d o a ten -o . 

Serviços R e l a c i o n a d o s a Resíduos Sólidos I n e r t e s 

C o l e t a , T r a n s p o r t e , Pré-Benefíciamento e Disposição F i n a l d o s R S l 

C a b e à m u n i c i p a l i d a d e a p e n a s o g e r e n c i a m e n t o d o s resíduos sólidos i n e r t e s 
d e s c a r t a d o s i r r e g u l a r m e n t e n a s v i a s e l o g r a d o u r o s públicos. Porém, p a r a e v i t a r e s s a 
prática, é c o m u m a m u n i c i p a l i d a d e c o l o c a r d i s p o s i t i v o s à disposição d a c o m u n i d a d e , 
e m l o c a i s a d e q u a d o s , p a r a o r e c e b i m e n t o d e s s e t i p o d e resíduos, c o m u m e n t e 
c h a m a d o s d e " e c o p o n t o s ' ^ 

C o m p r e e n d e m o s sen/iços d e c o l e t a d e resíduos sólidos i n e r t e s a r e t i r a d a d 
m a t e r i a i s d e s c a r t a d o s i r r e g u l a r m e n t e e o r e c o l h i m e n t o e t r a n s l a d o d o s e n t u l h 
e n t r e g u e s p e l o s munícipes n o s " e c o p o n t o s " . P o r t a n t o , a paralisação d o sen/iço d 
c o l e t a d e s t e t i p o d e resíduo e n g l o b a a m b o s o s r e c o l h i m e n t o s , b e m c o m o a operação 
d o s " e c o p o n t o s " . ^ 
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N o q u e s e r e f e r e a o s serviços d e t r i a g e m e pré-beneficiamento d e e n t u l h o s 
reaproveitáveis e d e operação d e a t e r r o d e i n e r t e s , a s interrupções c o s t u m a m e s t a r 
a s s o c i a d a s a p e q u e n a s g r e v e s d o s funcionários públicos e n v o l v i d o s n e s t e s sen/iços. 

N o c a s o d o a t e r r o d e i n e r t e s , a paralisação d o sen/iço também p o d e o c o r r e r d e v i d o à 
d e m o r a n a obtenção d a s licenças necessárias p a r a a s o b r e elevação e / o u a ampliação 
d o a t e r r o já q u e , p e l a s características d e s s e t i p o d e resíduos, não e x i s t e m ocon-ências 
c o m e f l u e n t e s líquidos e g a s o s o s . AJém d i s s o , c o m a d i r e t r i z d a n o v a legislação f e d e r a l 
d e s o m e n t e p e n n i t i r a disposição f i n a l d o s r e j e i t o s não reaproveitáveis, t a i s m a t e r i a i s 
q u e já não são a m b i e n t a l m e n t e a g r e s s i v o s a i n d a terão s u a s q u a n t i d a d e s 
p r o g r e s s i v a m e n t e ' r e d u z i d a s n a m e d i d a e m q u e o m e r c a d o c o n s u m i d o r d e a g r e g a d o 
r e c i c l a d o f o r s e c o n s o l i d a n d o . 

A p e s a r d e s s e s a t e n u a n t e s , j u s t i f i c a - s e a n e c e s s i d a d e d e s e d i s p o r e s t e t i p o d e 
m a t e r i a i s d e f o r m a o r g a n i z a d a n u m a t e r r o d e i n e r t e s , p a r a e v i t a r q u e e l e s s e j a m 
c a r r e a d o s p e l a s águas d e c h u v a e a c a b e m s e s e d i m e n t a n d o n o s b a i x i o s , a s s o r e a n d o 
a s d r e n a g e n s e c o r p o s d'água. 

D o p o n t o d e v i s t a técnico, a única ocon-ência q u e p o d e e x i g i r u m a m a i o r atenção d o 
P l a n o d e Contingência é u m a e v e n t u a l r u p t u r a d o s t a l u d e s e b e r m a s , r e s u l t a n t e d a 
deficiência d e p r o j e t o e / o u d e execução d a configuração d o a t e r r o , m e s m o t e n d o a 
m a s s a u m a consistência a l t a m e n t e homogénea o u n o r e c o b r i m e n t o c o m gramíneas. 

O q u a d r o a b a i x o m o s t r a o s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s possíveis o r i g e n s e a s 
ações a s e r e m r e a l i z a d a s p a r a o s serviços r e l a c i o n a d o s a resíduos sólidos i n e r t e s : 

Planos de Contingências - Serviços Relacionados a Resíduos Sólidos Inertes 

Paralisação d o s sen/iços d e c o l e t a , 
t r a n s p o r t e , t r i a g e m o u disposição 
final d o s resíduos sólidos i n e r t e s 

• G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
« Paralisações p o r 
t e m p o 
i n d e t e r m i n a d o . 

. D e s l o c a r e q u i p e s d e o u t r o s s e t o r e s 
p a r a s u p n Y a n e c e s s i d a d e ; 
• Contratação e m e r g e n c i a l d e e m p r e s a s 
t e r c e i r i z a d a s ; 
• E n v i o d o s resíduos p a r a disposição 
f i n a l e m o u t r a u n i d a d e s i m i l a r e x i s t e n t e 
n a região. 
• C a s o h a j a a i p t u r a d e t a l u d e s , r e c o l o c a r 
d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m s u p e r f i c i a l e 
r e p o r a c o b e r t u r a d e gramíneas. 
• V i s t o r i a s periódicas p a r a d e t e c t a r 
f e n d a s c a u s a d a s p o r erosões 
loca f l zadas . 

r 
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Serviços R e l a c i o n a d o s a Resíduos d e Serviços d e Saúde 

C o l e t a , T r a n s p o r t e e T r a t a m e n t o d o s R S S 

C o m relação a o s resíduos d e serviços d e . saúde, c o n s t i t u i d e v e r d a m u n i c i p a l i d a d e 
a p e n a s a gestão d a p a r c e l a g e r a d a e m e s t a b e l e c i m e n t o s públicos, c a b e n d o a o s 
g e r a d o r e s p r i v a d o s o e q u a c i o n a m e n t o d o r e s t a n t e d o s resíduos. 

Porém, d e v i d o à a l t a p e r i c u l o s i d a d e n o m a n u s e i o d e s s e t i p o d e resíduos, s u a c o l e t a , 
t r a n s p o r t e e t r a t a m e n t o são s e m p r e r e a l i z a d o s p o r e q u i p e s t r e i n a d a s e d e v i d a m e n t e 
e q u i p a d a s c o m o s E P F s ( e q u i p a m e n t o s d e proteção i n d i v i d u a l ) necessários, d o t a d a s 
d e veículos e m a t e r i a i s e s p e c i a l m e n t e a d e q u a d o s p a r a e s s a s funções. 

L o g o , a t a r e f a d a m u n i c i p a l i d a d e l i m i t a - s e a o g e r e n c i a m e n t o a d m i n i s t r a t i v o d o c o n t r a t o 
c o m a e m p r e s a t e r c e i r i z a d a , e o r i s c o d e d e s c o n t i n u i d a d e s e r e s u m e a g r e v e s o u 
paralisações d a própria p r e s t a d o r a d e sen/iços o u d e s e u s funcionários. 

P o r t r a t a r - s e d e a t i v i d a d e s a l t a m e n t e e s p e c i a l i z a d a s , q u e r e q u e r e m r e c u r s o s m a t e r i a i s e 
h u m a n o s e s p e c i a i s , não é recomendável q u e s e d e s l o q u e m e q u i p e s d a própria 
m u n i c i p a l i d a d e p a r a c o b r i r q u a l q u e r deficiência d e a t e n d i m e n t o . 

O s p r i n c i p a i s t i p o s d e ocorrências, a s possíveis o r i g e n s e a s ações a s e r e m r e a l i z a d a s 
p a r a o s serviços r e l a c i o n a d o s a resíduos d e serviços d e saúde estão n o q u a d r o a 
s e g u i n 

Planos de Contingências - Serviços Relacionados a Resíduos de Serviços de Saúde 

m^:^^^^ 
D e s c o n t i n u i d a d e d a c o l e t a , 
t r a n s p o r t e e t r a t a m e n t o d e 
resíduos d e serviços d e saúde 

» G r e v e s d e p e q u e n a 
duração; 
• Paralisações po r 
t e m p o 
i n d e t e r m i n a d o . 

»Contratação d e e m p r e s a p r e s t a d o r a 
d e s t e s serviços d e f o r m a c o n t i n u a e s e 
necessário, e m situação e m e r g e n c i a l ; 
• Contratação e m e r g e n c i a l d e e m p r e s a 
t e r c e i r i z a d a e s p e c i a l i z a d a , c a s o h a j a 
paralisação d o s funcionários. 

12.4.4. Sistema de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas 

N o s t e n n o s d a L e i rP 1 1 . 4 4 5 d e 0 5 d e J a n e i r o d e 2 0 0 7 , e m s e u A r t i g o 2°, i t e m I V , d e v e 
s e r d i s p o n i b i l i z a d o e m t o d a s a s áreas u r b a n a s o s sen^ços d e d r e n a g e m e d e m a n e j o 
d a s águas p l u v i a i s a d e q u a d o s à saúde pública e à segurança d a v i d a e d o patrimônio 
público e p r i v a d o . E s s a m e s m a L e i e s t a b e l e c e q u e d r e n a g e m e m a n e j o d e águas 
p l u v i a i s é o c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s , i n f r a - e s t r u t u r a s e instalações o p e r a c i o n a i s d ^ 
d r e n a g e m u r b a n a d e águas p l u v i a i s , d e t r a n s p o r i : e , detenção o u retenção p a r a o 
a m o r t e c i m e n t o d e vazões d e c h e i a s , t r a t a m e n t o e disposição final d a s águas p l u v i a i s 
d r e n a d a s n a s áreas u r i D a n a s . 
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O s s i s t e m a s d e d r e n a g e m u r b a n a e m a n e j o d e águas p l u v i a i s são p r o j e t a d o s e 
i m p l a n t a d o s p a r a p e n n i t i r o r e c o l h i m e n t o e o t r a n s p o r t e d e u m a d e t e r m i n a d a vazão 
p r o v e n i e n t e d e precipitações atmosféricas q u e s e t r a n s f o m n a m e m c h u v a s e a t i n g e m o 
s o l o , e s c o a n d o s o b r e o m e s m o até a t i n g i r e m a s e n t r a d a s d o s s i s t e m a s d e d r e n a g e m 
o u a t i n g i r e m d i r e t a m e n t e a s coleções hídricas. A s s i m , p a r a o d i m e n s i o n a m e n t o d o s 
s i s t e m a s d e d r e n a g e m e m a n e j o d e águas p l u v i a i s , é necessário q u e s e c a l c u l e , a 
p a r t i r d o s v a l o r e s d a s q u a n t i d a d e s d e c h u v a s , a vazão q u e d e v a s e r e s c o a d a p e l o s 
m e s m o s . P o r o u t r o l a d o , a s q u a n t i d a d e s d e c h u v a s são variáveis, s e n d o m a i s i n t e n s a s 
à m e d i d a q u e s e c o n s i d e r e u m m a i o r Período d e R e t o m o . 

E s t e Período d e R e t o r n o já f o i , a n t e r i o r m e n t e , c o n s i d e r a d o c o m o 5 , 1 0 , 2 0 e 5 0 a n o s 
d e p e n d e n d o d o t i p o d e o b r a a s e r p r o j e t a d o . D e s s e m o d o , há m u i t o s s i s t e m a s d e 
d r e n a g e m u r b a n a q u e f o r a m p r o j e t a d o s e construídos p a r a e s s e s números d e a n o s . 

A t u a l m e n t e , o s s i s t e m a s d e d r e n a g e m d e v e m s e r d i m e n s i o n a d o s p a r a u m período d e 
1 0 0 a n o s , p o i s a experiência a c u m u l a d a a o l o n g o d o t e m p o m o s t r o u e s s a n e c e s s i d a d e . 

O s s i s t e m a s d e d r e n a g e m u r b a n a d e Sanía Isabel, i n c l u i n d o a s e s t a i t u r a s d e captação 
e t r a n s p o r t e d a s águas p l u v i a i s e m a i s o s c u r s o s d'água c a n a l i z a d o s o u não, q u e 
r e c e b e m a s d e s c a r g a s d a s r e f e r i d a s e s t r u t u r a s , p o d e m a p r e s e n t a r deficiência n o s e u 
f u n c i o n a m e n t o n a s situações q u e p o d e m s e r r e s u m i d a s d a s e g u i n t e m a n e i r a : . 

• vazões a s e r e m e s c o a d a s q u e u l t r a p a s s e m o s v a l o r e s u t i l i z a d o s n o 
d i m e n s i o n a m e n t o d a s e s t a i t u r a s . I s t o p o d e odòrrer e s p e c i a l m e n t e n o s c a s o s d e 
o b r a s m a i s a n t i g a s q u e f o r a m d i m e n s i o n a d a s c o n s i d e r a n d o m e n o r e s períodos d e 
r e t o m o ; 

• ocorrência d e u m c o l a p s o e m a l g u m a p a r t e d a s e s t r u t u r a s , q u e impeça o 
e s c o a m e n t o d a s águas p l u v i a i s ; 

• existência d e a l g u m a seção r e d u z i d a n a s e s t r u t u r a s o u n o s c u r s o s d'água (vão 
i n a d e q u a d o d e u m a p o n t e o u u m b u e i r o a n t i g o s u b d i m e n s i o n a d o ) , q u e impeça o 
e s c o a m e n t o d a s vazões d e p r o j e t o ; 

» e n t u p i m e n t o c o m p l e t o o u redução d e a l g u m a seção n a s e s t r u t u r a s o u n o s c u r s o s 
d'água p r o v o c a d o s p o r acúmulo d e l i x o o u d e e n t u l h o , t r a z i d o s e a c u m u l a d o s aí 
p e l o próprio e s c o a m e n t o d a s águas p l u v i a i s o u p o r lançamentos c l a n d e s t i n o s . 
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A s situações a c i m a r e p r e s e n t a m o q u e s e d e f i n e c o m o contingências, i s t o é, p o d e m o u 
não a c o n t e c e r . I n f e l i z m e n t e , e m s e t r a t a n d o d e s i s t e m a s d e d r e n a g e m e m a n e j o d e 
águas p l u v i a i s n o B r a s i l , a s m e s m a s p o d e m s e r e s p e r a d a s n a m a i o r i a d o s c a s o s , 
d e v e n d o s e r a l i v i a d a s c o m a utilização d e P l a n o s d e Contingências e l a b o r a d o s c o m a 
f i n a l i d a d e d e , e m a l g u m a s situações, e l i m i n a r a c a u s a d a contingência e e m a l g u m a s 
o u t r a s , r e d u a r o s s e u s e f e i t o s . E s t a s situações g e r a m c o m o consequência ocorrências 
q u e d e v e m s e r a b r a n g i d a s e m u m P l a n o d e Contingência, e n v o l v e n d o ações 
e s t n j t u r a i s e não e s t a i t u r a i s , c o n f o n n e a p r e s e n t a d o a s e g u i r . 

Planos de Contingências - Sistema de Drenagem e 
" Manejo das Águas Pluviais Urbanas 

A l a g a m e n t o l o c a l i T a d o 

• B o c a d e L o b o e R a m a l 
a s s o r e a d o / e n t u p i d o 
• S u b d i m e n s i o n a m e n t o d a r e d e 
e x i s t e n t e 
• Deficiência n a s d e c l i v i d a d e s 
d a v i a pública 
• Deficiência n o e n g o l i m e n t o 
d a s b o c a s d e l o b o 

• Comunicação à D e f e s a C i v i l p a r a 
verificação d o s d a n o s e riscos à 
população 
• Comunicação à s e c r e t a r i a d e serviços 
m u n i c i p a i s p a r a l i m p e z a d a área a f e t a d a 
e desobstrução d e r e d e s e r a m a i s 
« E s t u d o e verificação d o s i s t e m a d e 
d r e n a g e m e x i s t e n t e p a r a c o m g i r o 
p r o b l e m a e x i s t e n t e 
« Sensibilização e partidpação d a 
c o m u n i d a d e através d e i n i d a t i v a s d e 
educação e v i t a n d o o lançamento d e l i xo 
n a s v i a s públicas e n a s captações 

Inundação o u e n c h e n t e 
p r o v o c a d a p o r 
t r a n s b o r d a m e n t o d e 
córrego 

• Defidênda n o 
d i m e n s i o n a m e n t o d a c a l h a d o 
cón-ego 
«Assoreamento 
• E s t r a n g u l a m e n t o d o cónego 
p o r e s t r u t u r a s d e t r a v e s s i a s 
e x i s t e n t e s 
• Impenneabilização 
d e s c o n t r o l a d a d a b a c i a 

• Comunicação a D e f e s a C i v i l 
• Comunicação a S e c r e t a r i a d e 
Assistência e Promoção S o c i a l l 
« E s t u d o p a r a c o n t r o l e d a s c h e i a s n a s 
b a d a s 
• M e d i d a s p a r a p r o t e g e r p e s s o a s e b e n s 
s i t u a d o s n a s z o n a s críticas d e inundação 
, L i m p e z a e d e s a s s o r e a m e n t o d o s 
cónegos c o m utilização d e e q u i p a m e n t o 
m e c a n i z a d o 
• E s t u d o p a r a c o n t r o l e d e ocupação 
u r t D a n a 
• Sensibilização e partidpação d a 
c o m u n i d a d e ati-avés d e i n i c i a t i v a s d e 
educação e v i t a n d o o lançamento d e f i x o 
n a s v i a s públicas e n a s caplações 

M a u c h e i r o e x a l a d o 
p e l a s b o c a s d e l o b o 

• Interligação c l a n d e s t i n a d e 
e s g o t o n a s g a l e r i a s 
• L i x o orgânico lançados n a s 
b o c a s d e l o b o 

, U)municação â p r e s t a d o r a d e serviço 
p a r a detecção d o p o n t o d e lançamento e 
regularização d a oconência 
• L i m p e z a d a b o c a d e l o b o 
• Sensibilização e participação d a 
c o m u n i d a d e ati-avés d e i n i d a t i v a s d e 
educação e v i t a n d o o lançamento d e l i xo 
n a s v i a s públicas e e s g o t o n a s 
captações 
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1 Z 5 . CONSIDERAÇÕES F I N A I S 

A s a t i v i d a d e s d e s c r i t a s a c i m a são e s s e n c i a i s p a r a p r o p i c i a r a operação p e m r i a n e n t e 
d o s s i s t e m a s e x i s t e n t e s d e Santa Isabel. A s ações d e caráter p r e v e n t i v o , e m s u a 
m a i o r i a , b u s c a m c o n f e r i r segurança a o s p r o c e s s o s e instalações o p e r a c i o n a i s e v i t a n d o 
d e s c o n t i n u i d a d e s . 

C o m o e m q u a l q u e r a t i v i d a d e , n o e n l a n t o , s e m p r e e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e d e ocorrência 
d e situações i m p r e v i s t a s . A s o b r a s e o s sen/iços d e e n g e n h a r i a e m g e r a l , e o s d e 
s a n e a m e n t o e m p a r t i c u l a r , são p l a n e j a d o s r e s p e i t a n d o d e t e r m i n a d o s níveis d e 
segurança e m decorrência d e experiências a n t e r i o r e s e e x p r e s s o s n a legislação o u e m 
n o n n a s técnicas v i g e n t e s . 

P a r a o a t e n d i m e n t o d a s situações c o n t i n g e n c i a i s f o r a m c r i a d o s e s t e s i n s t r u m e n t o s , 
m a s p a r a o s n o v o s t i p o s d e ocorrências, q u e p o r v e n t u r a v e n h a m a s u r g i r , a P r e f e i t u r a 
M u n i c i p a l o u a o p e r a d o r a d e v e p r o m o v e r a elaboração d e n o v o s p l a n o s d e atuação, 
e m caráter d e urgência. 
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